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0 Pre.sldente do Senado Feder&!, nos tên!lOB <IQ art. -70, I 3•, da Oons­
tltuiçà.o e do a.rT, 19, n9 JV. do Regimento oomum, convoca a.s duas casas 
ao.C<mi~- Nacione.t para. em ~~~QnjJ!D..~ .as~za.reJJ;l"'tie_.~l~ dias =2l e 21 de_jlgôsto <ll) ~"'" em curso as 21 lloraa e 30 mmotoo, no 

IG. <I&- Câmara _dlli_.JJéput.Sd(.i_ co@~cérem· dO )õti>. p~~íd~nc.,,f àó 
~Íi9- d~ ~i __ tn9 .136, de 1963, na Cã.mara e_ n'l 31, de 1963, no Senado~ 

:~~~IC~~pl~&rr:.pa.;-a _os ven~ime_n~ _doa servidores_ do P~er Er.e .. 

- Senado Federal, em 23 de Julho de 1963 
CAM.ILLO NOÓll'EmA DA GAMA 

llice-Pre,l{tàente no exerctcio aa Presidênc1a 

, o 81'. PreSidente do Senado Federa.!, n<l& têrmos do a:t. 70, i 3' ~· 

J
ütuiçfW e dt• a.rto. 19, n·, lV de Re:tmento Comum, convoca u du&.s 

ao do Congresso Nac!oruu p!féa, lia. ~~ conj)!lllo..,;> :teal!Za<-se uq 
.;8. .11& lll:i)8W .do_an.. . .tl!l3Yf.SV_ú 2y_o_oor~ _'!O ,Plená.rl<i d!> Qâlll3Ia 
IlllPJAill®s . .e.~ . preJUj>l.O .da.l!'ater~a ja . àes!sna<Je ,para a mesma ..,._ 
o<lllhe<:eiem _ QQ ye~o pt'e5ld~nc)al ao Pr<>l•\0 de L"1 <n• l. )49-B, de 

ãOO ...)la Oâml:lJ'a ·e nY 65. d.e 19!:W no Senado) __ que autorWL ·a. constitmçào 
Únla ·compa.nfilã._lifdfêl<\tr!C.- i>c Elitad<> dt. Panlba: · 

SCn<ldo .Federal, em 24 de julho de 1003. 

CAMILLO Noa"DEIRA DA GUIA 
Vlce· Pn3~iàente, no exercício da Presidência 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos da art. 70, § 39, da Cons­
tituição e do art. 1°, n° IV, do Regi!n~nto comum, convoca as duas Çasas 
4o Ot>ngrE'Sso Nacional para. , c. m sessao conj~nte. a_ realizar-se no d1a 12 
~ se~mbro do ano em curso às 21 horas e 30" ·minuta~ no _tllení\no- ffii 

/ (Iàmara,_@..'i_~IW~dos,_ ~on!J.~ce_ren~ do. v~tô pr~sidencia1 ao_ Pr~j~to de 

I . , , .L 

a,TI\ DA_~ COMl~SqJ,:~ ção de uma companhia hidrelétrica no 
Estado da. Par \liDa. 

Le-i (n9 4.201, de 1959, na Câmara e n9 9, d~ 1963, no Seilado) que con ... 
çJ"áe·~~:,~ tnstítUto de Biologia,_ Mari~ha de são Paulo, a subvenção anq.al 
qe_C~i.Ji0.9.,.0,90.9º-.P_at:a._m~llut:~iãó e_ desenyo1vimento do Biologia. Marfnha 
dtLSaQ Se15astião. . · 

Senado Federal, em 19 de agóskl de 1963. - Aura Moura Antlrade. 

19" sessão conjunta da 1• ses~ão legislativa ordinária da 5a Ie&islatura 

Éin 22 de agôsih de 1963, às '21 horas e at minutos 
ORDEM DO DIA 

. Vers Pfesi_den_cial3J?fLT.Ci!!:Ü. RO, Projeto de :Lei n° _l;J6·63 _na C;l.mara e ' 
n~ 31-:~ nQ._$e_~.adQ .. JlJ,le _fixa. .n'pvos- valores para, os vencimentos dos ser­
't;~or_es""""ºQJ:O.c;ier __ JRc;e_c_g.t,_i!O·~ cJ.vfa e .m!litares, ~tdo Relatório, s~b nY 17-&S 
tia .. C?J11issão Mista designada de acôrdo com o artigo 30 do .Regime:ot9 
C~llill. . 

Cédula n" 
I 

2 
3 
4 

5 
6 
7 

,OR!JlNTAC4.Q .. fb,IIA YOTAÇ~O 
Dispoti.vo a qu.e se rBJer• 

, 
§ 1° ão are. 59 <totalidade); 
Do § 29 do art. 5~ as -pa1a'Vr'Q6 " •.• na f"Grme. prê-vlf)ta -no 
parágrafo anterior, •. "; 
Do ~ 1'' do art. 15 a.s alíneas d e e; 
Art. 20 (totalidade) : 
Do art. 24, as palavras " ... os militares da. P~ Mii• 
li. ta-r e õ.-o ... "; 
Art. 33 <totalidade) • 
Art. 41 (totalidade) • 
Do art. 13., a.s palavras: 
".. • admitidos a qualquer UtUlo ...... _,/ 

2.' REUNIAO, REALIZADA EM 21 
DE AGOSTO DE 1963 

• : .. · . ~ . d Em obediência. ao preceito Regi- As 17,30 hora.s, do dia vinte e um 
ÇQ!Jli~Sao Mista, mcumbida e mentol assume 6 prfl!idência o Sr. de agôsto de mil uovecentoo • sessen­

<lllj\eQiar ll. Veto Total do Sr • senador Eugênio BarrOB que, decla.- ta e três, na Sala das comi.s,ões, soo 

Em diSCU56áO, nlo havendo qtem 
mais deseje fa~r uso àa palavra, o 
Sr. Prea•~ente determine.• seja assine.· 
do o Relatório. 

E nada meis havendo a tratar, en• 
cerra-se a Reunião, lavrando eu, 
Eurico Jacy Auler, Secretário, a pre• 
sente Ata, que, uma vez aprovada, 
será assinada pelo sr, Presidente. 

· - - ·- -R-- -.. br--- rando instaLada a comiSSão M~ta, a presidência do sr. senador Joaquim 
Pre~ldJrnta- da.,. çpu- ~ÇI\_ aq determina seja procedida a eleiçã<> pa. Parente, Presidente, presentes 08 Srs. 
Pr.QJeto .de_ Lei da ,Carnar<IIr". os cargO$ de Presidente e Vice- senaeores Eugênio Barros e Edmun­
~ 1 .14!;l,B60 na Casa de Presidente, re.spectivame~te, através do Levi, e os Srs. Deputados Bocaiu-

.1;- - 1- -· ' 1- • escrutínio secreto, por cedulas unlDD- va Cunha, Rondc·n ?Ocheco e Hurn-
QrJY.et11 .1 tí.i,Je $,11 orga a COnS- minais, previsto no art. 81 C·o Rc{Il-- berto Luc~ne., reúne~se a Comiz:sã.o 
tifuição r!~ __ uma yompanhia menta ln~erno, para tanto designa.n- Mista, IDcumbida de apreciar o ve­
hidre!étrica . no Estado da dcaot'uEsvacrcutuinhna~o.r o sr. Deputado Bo- to Total do sr. ?I"esident~ da Repú-

. '"' blica ao Projeto da Lei da Cim·ua P_ata.Lb.a. Conciu.tpa. a votação, apura-se o se- n.~ 55, de 1960 íProjeto de Lei n.9 
gllinte resultado: 1.149-B,QO, na ca.:.:a de origCntl. que 

1.~ REUI\'ltiO, h:'!: '\LIZADA EM 20 para ?residenW.: autoriza a constituição de uma com-· 
DE AGêSTO DE 1963 ~n_ad.o_r_Joaquim :Parente .. , 5 votos panbia. hidrelétrica no Estadc da Pa-

h 
, d' . t c' A Senador Edmundo Levl...... 1 vo~o raíba. 

oras • ..:.o ra vm e e agos- ~-Vice-fresidente: . , 
rioveeCl.)t~. e ses.:;e11ta e trê::;, Senador Edmundo Levi. .• .n ~ vo~m . In:rJ,ndt_ os trlltl~Ih,J. c Sr. Pre­

Com!êSÔ~s. pres~ntes os Deputado Rondon Pache"i::c· .• 1 l'oto /.stC.:n.r· :cn_ee.df s .1.:· 1 ::~~Tr a{. Sr. S.P.-

RelatÓriq nº JJ!z_ de 1963 
Da Comissão Mtst-a, incumbida 

de. _apfec}ar -O VeloTo?iâT w- -sr •· 
Pre.:ider.te .. dâ liej)ú5üca ã0. PrO· 
t~to __ rJ.E_Le~ ~ªà~Cã_r[}_iLr_a. n." ·5~ 
lGüO (Projeto de Lei n.~ 1.119~E-!56. 
na Casa de origem), que autoriza 
!l·cônstitu.i.;áo de u1na companhia. 
lcd~·~Mt~~:=.g. -no-11_~~ d-(1 f!a~aiba. 

S~~::~~:S Eug{;nJo Barres, Joa- l ni:.doL ~tl"!;emo BarrO:-, ._,1~e. n."• quali~ 
-1 Edmnndc Levi e u.s O Sr. Presidente. após e.gJ;\.1.dec::;r alrladt: ie !"ZP.!l:lto:::. ct-e-; ~ons!l!-.:1'-a·;õJ~; -;-,'!r I1t[o:id~·tl' 'iA. Repúbl!ca, uo 

Humberto Luc::-na, .seus pares a elei't;ão, designa o SJ' ~ .~ol\.<..ttb t~\fl'W1d.'1..:: am q "!.l'.::tf1rio. !";ir· ht.'ln ·]as nt.rt,.t:'iç~~s Cfüe Ule canfzrem 
Rondon Pachecc SevAdO~~rr~o$t.::-t d:J icuTf.'b11.C!i'll1"l{1 ~ )i !;"10 e t;rami~<J.!'fir. 1o !'.rt.Hü 7Q, \ l.'ll f; ej, l, dn Co&titut­

coi~~são Mista, ln~umbida matél•ia precípua à Comissão Nii<:.ta. Ida. ms.~ .i:h na C~:.~ ~~{! ;_:\mJre.~ . .:tv :\lo li :;f:.•> ~-fíl~n;.!, !"e3rl'iCU reta.r sanção ao 
liii'"''Iar o Veto '.L·otal do Sr. Pre~ Nada mais havendo a tratar, encer- ) civnal. ':lc:n itOmv ê.S r!t~óee nas ~;,:~t.L~ Projtt"' de tl'!i da Cúm.l.\.l'a r.t5' S5. de 

Rapú.bUca, aa Projeta de m.-se a Reunião, lavrnndo .eu, Eu..?"ZC0 1lse fuP'!.u.men'to.u o iir. Pt.·~sidento da U\-!30 1Pro.;~~ d~ Le\ l:..'~ 1.149-"E/5'õ. na. 
Ç{i':"'"'t n.9 56, de 1!>60 tPro- Jacy Auler, fáweM.no, a presente Ata., RepúbliM para. no ~ de .soos a.tr~- !'Ci.!G:J. de origem) quo aw.tortza a COf!S• 

_tilfM!iif. 1. 149-ll/60, na casa 1•que, ulll<l Vllll ap!'!tva<lll, será Msina- tni~ Const!tucl.oru>a, «POr fl3tl V o- tiMç!io 4<1 lW!B aecloll1id<l <#, eo<lll'bo 
, , wa 1111tcrlza a oonstltul· .m »elo lilll. ~. · ;tp }'O~~ l\1l >FO~~ ç ~ .. - làÚ5 ~. ~ ~bltl 
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.t' a~tv saber que o Senado Federal nprovou e eu, Auro Moura An· 
drade Presidente. nos têrmos do art. 41, n9 16, do ReginHmto Interno, 
tJrom,l.iJgo a iieguinte 

RF.SOLUCAO N_0 21. DE 1963 

@W_elq_PJ!L~_os cargos de Taquigraf_q_..J!L~1§.s_ç~ndidatos 
habilitados etn cottcurg~. 

.Artigo- único, Súo nomeados, de ncôrdo com o art. 85, letra c, it-em 2, 
do Regiment'> .Interno para os caJ gos de Taquígn~,ofo de Debates, PL-~. 
do Quadro da Secretaria do Senado Federal, Mamício Pereira VasQUf3, 
Adolpho Perez. Sebastião _Noguerol e Myrthes Nogueira. 

Senado Fc.,derul. em 21 de agôsto de 1963. 

:r•aço saoer que o ~enado 
drade, Presidente. nos tênnoS 
.,romuJgo a .seguint'C 

AURO MOURA ANDRADE 
Presidente do Senad~ Federt\tA ---

Federal aprovou e eu, Auro Moura ;w~ 
do a.rt. t'l, nQ 16, do Regimento Interno, 

EõtwlAis:~~ 

,., -' 
E X P 'E: D I E N T E 

DCflaTO" ·C'Hl,_.L 

Al.BI!IÜO DE BRITO Pl!l!RI!IAA 

Mc&fta o• .. RYtÇO O. P~h-tl 

MURILO F!RR!IRA Ãl VIS 

OIÁPIIIO 00 CONGPUESSO NACIONAL 
BllÇÃO h 

....... - oflolftM ... o..ona-·· .. ...._ l'loelcool 
DI. A. I I LIA 

ABIIII.I.Tlii.AI 

UPAI\'flÇ&BI li PJ.IITICIILJ.llES lVllmOIJ.lliOI 

Gaplülo-

lorAN\ro ·-·-·-- Gtt 

llapi\al • ~~~~em. 

14,01 s ...... ·-·-·-- ( .. 

.j. 

~ 
tM1 . ...... .. --· ..... """' ... IUIII-'"" ............ _·-·-·· .. 

I 'blwlor 

J.u ·-·-·····.,·· ~ -~l:•• ·-··-·"······· llst -~ 
- laoot:aadu u parn o tA\_orior, f111t Ml'lo eomttn uu:iaj 

atc.\nawna ,, .. ~,..-lo tomar, em (ltalquer épeoa. )N' eott , 
oa •• aao. ' ... 

- J. 11m •• poHtbfh\ar a rta&s.u 4e valorea aeompaala4ol 
....,t.rootaoa1.0I q:u.aato a na a)Jlfe•qio, JO)JoJtamot -4.11m jrof~' I -
• roaeua por atlo de cheq11e oQ Yak po!t.al, .. tUd.oa a fo.?Or 
T-.aure·iro do Depa.ru:aututo elo lmpre.»sa ltaciaBal. : , ·.~ ' 

- Oa np~mU\01 M ..Uç6ei 4•• 6rvloo otiolalo torlt fl>naeÔI~ 
&M aaehlamtea &hJD.DDM .II!IGdiant.e aa-lkrl\a(llo. 1

1 
i 1 

- O ••no 4o a•hoero at,..._ado torâ eore•oido llo Crf 0,10 o,' p~ 
oxerciote 4e.toriillla. Cohrar_ao- lo mail Cr$ 0,60. 

lução nQ 6, de 1960, pelo prazo de '2 
cimentos e vantagens de seu cargo, o 
dro da secretaria do S~nado Federal, 

senado Federol, em 21 de agõ.slo 

(dois) anos, sem prejtúze dt)s 1 ve$­
A.ssessor Legislativo, PL--3 do ~UA• 
Luiz Carlos Vieira da For...sec~o 

de 1963. 

AURO MOURA ANDRADJ;. 
Presidente do senado FedfU':U 

10. 
ll. 

Ruy Carneiro - Pa.ra1bao . 
Leite Neto - 8ers1pe, 

Presidente- -
- SPl. 

Moura Andrade (PSD 12. Antônio Balbtno <rm exerctclO J 
amplente Eduardo cataiAo f§ 
P'I'BJ - Bsbia.. . ,;,W, 
Jerterson Qe Aa'UW - ~ 
santo. '· 1" 
Glll>erto Martnho - Qu3.na.bc.;~ 

Moura Andrade - Sáo Pau)o. \ 
AtHio Fontana - santa ~ 
Gu!do Mondln - R. O. sbJ... ·u. 

aa VICe~ Pres1Qente 
Gama tPTB - MO} o 

Pnmelro~secreumo - Ruy Palmei- 13 · 
ra (UON - A.L.J. 

seguncto~Secreuu·1a. :-- Gllberto Ma-~14 

rJ.nho IPSD - GB>. 15 
rercelro·Secret.ario Adalbert.o 16 S•no tPTB - ACRE) . 
Quarto-secutâ.rlo catteto Pl· , 17 

nheiro íPTN - PAJ. 18 Benedicto Vanadares ~ 
Prune1ro Suplente - Joaquim Pa- Qerais. ' 

rente 1 UDN - Pl> , 19. 
Segundo Suplente - Ou!do .'1-Iondm 

1PSD - RS>. 

Filinto Müller. 

rerce1ro Suplente - Va..sconc:elos 
torres t PTB - RJ l o 

REPRESENTAÇÃO PARTIOARIA 
l'ARTlDO SOCIAL DEMOVRATIGO 

_ tPSDl 

L Jose Ouioma1·d - Acre !em Pxer· 
ClCIO u Suplente - Jose Ka1ralêlJ . 

2 LObão a.a Sil_veu-a. - Para. 
3. Eugêruo Barros - Maranhão 
4,. Sebastião Archer - Mara.nhao . 
5. Vlctormo Freire - MaranhAo. 
6. S1ge!re<1o Pacheco - Ptaut. 
1 Meneze-s PiinenteJ - Ceará. 
8. WiLson Gonçalves - cearA. 

20. José Fenc1ano - Goiás. 
21. Juscelino Kubitschek - · Qo!O.O~ 
22. Pedro Ludovteo - Ck'lás. · 

PARTIDO TRABALIIIS'fA 

(PTB) 

1. Adalberto Sena - Acre. 
2 Oscar Pa.s.sos - Acre, 
3. VIvaldo Lima - Amazon~. 

4- Edmundo Le\1 - Amazonaa. 
6. An tomo J uca - Ceara , 
7 Di:x .. Huit Rosado •em ex~rcloJo a 

Suplente, José Bezerra, ~ R. ~. 
Norte. ' \( 

8 Argemiro de Figueiredo 'j- J;te' 
ra!ba. · .''~: 

· Artito único. 
Defesa. .ltconônUca. 

Ê pôstQ à. di.spw;ição do <Xmselho Administrativo de 
(C.A.D.E.J, nO< tkrmoo doo Mto. &2 o i69 da Reso- :I 

9, Walfreà.o Gurs:el - R o. NortP. 
1e-m exerctcio o Suplente - u~~ 
notl Villaça 00 PTl:l) 

9 
lO. 
11. 

Barros Carvalho - PerhainbucJO. 
Pessoa de Que1roz - Pernam~ 
José Ernnno - Petllft.mbUcq., 

·-. -w- '· 
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!'· •• 
SllveaW. Pérlo.1fll - "etGe•. 
Vaooonoeloa 'PorHI - Rio <lo Jo.. 
ne1rG I em ~otercfei.o o Suplete 
09uvh. VitiraJ • 

RESUMO 
Partido Social Democrâtlce 
(}'. S. 1>.1 •••••••.•...... 

Pa.rtido· Tra.bautlsta Bra.sUe1ro 
23 

Vice-Lit'Ht 

Aloysio 4e C•na.lho 

PTN 
li! A) 

~ 
1111. Nelson Macu.tan - Paro.M. 
~- Alll;l\!1"7 Sllva - Puai>A em esa­

cic..to o suplenM Melo Breca. 

CP. r. s.J '············· Oni&o Domocrãtloa Ne.c1on11.1 
10. O. N.1 ............. . 

1'1 L!no de Matos - <SP) 

, V~-Ltder 

115. 

111. 

Nogueira da Q.6ma 
rafi. 
Bezerra Neto. 

UNU.O DEMOVRATICA NACI~NAL 

!UDN) 

1. Zo.ca.rla.s de As.sun.çlo - pau .• 

J .. JOtlQUl.ul Pa.reute - Piau.t. 

I. JOM Cándido - P~Ui. 

Pa.rtldo Llbcrtador tPL> .•• 
Partido 'I'rab-a.l.bl.Sta Nacional 

!P.T.N.l ••••..•........• 
patrtdo Soct&l ~rog-resststa 

(P. S. P.} .• ~ .•......... 
partido Socia.lí.lta Bra.stletro 

IP S. B.i ...•.......•• 
Pa.rtld.o aepubllca.no fP R..) 
Partldo Democre ta Cnst.IO 

<!'. o 0.1 ............. . 
M:ovtmento rta.balhi!ta Re.co­

v<tdor ,MTR) ••••••.••••• 

logend:.. .............. 

I~ 

' 
~ 

1 

l 

64 
: 

Cate te .Piuhelro - (P." .. , 

PSP 
Ad-er 

M1gueJ Jouto- (RJ) 

Vice-Uder 
R.aW Gluberto - <ESJ 

COMI~SõES PEilMANENlES. 

Comissão Diretora 
'· D:.parte Ma.nz - R Q. 

em exercício o Suplente 
PerciraJ. 

Sem 
Norte I 

Cor '-h ToW ............ 66 
Moura Andrade _ Presidente 
Noguetra da Gama - tPTB) 
A.daJbert.o Sena •PTBI 

<PSD> 

&. Joho Agripino. I em exerc!clo o 
Suplente Domicfo Oondin) - Pt­
rt~iba. 

t. R.ut Palmeira - Alaa-ou._ 

!. lturioo Rezende- EapirJto santo. 

t. Aton.so Arin01 - Gua.na.ba.ra. 
t. Paçire Catazans - São Paulo. 

M. AdoJpho l"ranco - ParanA. 

11. Irl.heu Bornhausen - Sa.nta Oa· 
tartna.-

!1. Antônlo Carlos - Sa.nta. · Oat;,w.. 
rtna.: 

13. 

u 
u. 

Daniel Kt1eger - R. O. Sul. 

Milton Campos - MlnaJ Qera.ls. 

LoPe3 da Costa - Ma-to Gr8&18. 

P,\RTIDO UBERTADOR 
!PL/ 

1. Aloysio de Carvalho - Bahia.. 
a. Mew. de Sá - R. O. Sul. 

PAI<TIDQ TRMlALHISTA 

N,\CIOSAL 

!PTN/ 

l. Ql.ttete Pinneiro - Parti.. 

2. L1no de Mato· - São Paulo. 

rARTIJJO SOCIAL PROGRESSÍSTA 
!PSPJ 

I. RaUl Oiubertl - Espírito Santo. 

I. l'.Ileuel coutô - Rio de Janeiro. 

PARTIDO SOCIAI.ISTA 
· BRASILEIRO 

CPSBl 

1. Aw~l.Lo ··1ana - Qua.naba~r;. 

MOYBJENTO TRAB.\LIDSTA 

RENOVADOR 

WTRJ 

: 1. Anrõo Stcinbruch - Rio de Ja,­
~etro. 

B_LQCOS PARTIDABIOS 
I' -
PSD 
P'I'B 

M alo ris. t30 Membros) : 

2~ _ Mmor1a 111 Membros> l 
UDN 

PL 
39 - Pequena,~ Represe1ttaçõeJ l9 

\. e:nbros> : 
r·.::N 
PSP 
PSB 
M~ra 

PR 
PDC 
Josaphat Martnho tSem Lege~da). 

LIDERAfo!.ÇP.~ 
I - DOS BLOCOS PARTIDARIOS 

~MAIORIA 
l.tder: 

Barros Carvalho ~ {P'I'B - PE> . 
Vice·Ltdercs: 

Vlctortno Freira - tPSD - MA> 
Vasconcellos f6rres - cPTB RJ) 
Jerte.rson de Agula.r - IPSD - ES> 
Lobão da Silveira - {PSD - PA} 
Art.ur Virgflio - (PTB AM} . 
Bezerra Neto - (PTB - â-IT) 

~UNO RIA 
Lider 

João Agripino - IUDN - PB) 
Vice~Lfd.eu.s 

nanlel Krteger - 1"UDN - RS> 
Mem de Sâ - \P'!".rRSl 

PE(~IJEN.•s REPRESEN"l"AÇOES 

Ltaer · 
Lino de Matos - fPTN - SP) 

Vtce-Ltàer 
Aurélio Vlana - fPSB - QB) 

11 - DOS PARTIDOS 
PSD 

Benedicto Valladare& - <MO) 

Vice~Lfderea 

Wilson Ooncalvea - fCE1 
S!ge!redo Pacheco - <Pl) 
Waltredo Qurgel - (RQ) 

PTB 

Lfder 
..rtur Vlr&Uio - lA~'\l) 

Pt).RTIDO C.EPUBLICANO Vtce-Ltaeres 
IPRJ Amam. suva 

Vivaldo Lima. 
(PR( 
<AM> 
<MT) 1 .1. Júllo Leite f em exercício o ru- Bezerra Neto -

plente Dylton Costa) - Sergipe. 
UDN 

PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO Líder 
'- II'DCr . Dante! Krieger - <RS) 

1. j.""lon de \-Iclo - Alagoas. 

~ SEM LEGE~'DA 
J· JMttphat Marinho - Bahi&. 

): !(erlbaldo VIeira - SeriS!P"· 

Vt,..e-T..tderes 
Eurico Rezende - (ES) 
Padre ~lazans - ~SPl 
Adolfo Franco - <PR) 

PL 

Lídttr 
Mem de Bf. - (i!;S~ 

.. 

Rui Patmetra • UDI\1, 
Gilberto Marinho tPSDl 
Cntt-ete Pinheil'o •PTN) 
Joaqu:m Parente 1 UDNi 
Guido Mondin • PSD 1 

V:u;concelos forre.,. 1PTB) 

Comissão de Agricultura 
SETE .:\IEMBROS 

Presidente - Vago. 

Vice-Presidente - Eug~nio 
(PSDJ, 

CO~IPOSIÇAO 
P.S.D. 

l"ITULARF.!J 

Eugênio BarrOt;. 
Jose Feliciano. 

SUl'LENTE.!J 

1 Atilio Fontana. 
2. Pedro Ludovico. 

P.I .B. 

.. TITlJLARES 

J:S:uros 

Nelson Maculan tlicenclado). 
Dix-Hutt Rose. do Oicenciado), 
Raul Giuberti. 

SUPLENTI':S 
1. Eduardo Cat.alão t"') , 
2 Aarão Steínbruch (••), 
3. Vago. 

U.D.N. 

TITULAR.E.!J 

Lopes da Costa. 
Antônio Carlos. 

SUPLENTJ:S 

1. Daniel Krleger. 
2. João Agripino GicenclaaoJ 

SUBSTITUTOS 

Domiclo Gondlm. 

Reuniõe.s 

Quartas-feira..s, àa: 16 horas. 

Secretario 

J. Ney Passos Dantaa. 

( • J Em sub.stltu!ção do Senhor 
Nelson Maculan, como titular. 

f••) Em substitJufção ao Senhor 
Dix-Hu1t Rosado,· como titular. 

Comissão de Constituição 
e Justica 

Presidente - Mllton Campos cUDN> 
VIce-Presidente - Wilson 

Gonçalves <PSD> 

COMPOSIÇAO 

P.S.D. 

TITULARES 

Jefferson de Aeuiar. 
Ruy Carll,~!r!b -

I 

Agôs_to" de 1963 2089 

LObão da Silveira. 
Wilson Gonçalves. ~ 
Josaphat Marinho. 

SUf'LENTQ 

1, Menezes Pimentel. 
2 Lette Neto. 
3 Benedicto Valladiiru. 
4 Aarão Steinoruch 
5, H e ri baldo Vlelro.. 

P.T.B. 

TITUL.UU:.s 

Amaury Silva ílicen.;:iado). 
Be?.erra Neto. 
Arthur Vlrgilio. 

SUPU:NTZI 

1. Argemlro de FtgucireJo ( •). 
2. Silvestre Pêricles 
3. Edmundo Le9!. · 

St:BSTITUT04 
Melo Bragt~.. 
A designar. 

U.D.N. 

TTTUl.A.RJ:s 

:\loyslo de Carvalho. 
Eur:co Rezende, 
Milton Campos. 

SUPLE'NTI! 

I A!on.so Arinos. 
2 Daniel Krieger, 
3 João Agripino !llcem.iacl<l). 

SOUS1"tTUl"O 

Dom leio Gondlm. 

Reunióe.s 

QUú.rt.as-!eiras, às 16 hor~;~...s. 

Secretário 

Ron~ldo Ferreira Dia&. 

1 ( • I Em substituição do Senhor 
, Amaury Silva, como titular. 

Comissão do Distrito Federal 
SETE ME.MBROS 

1 Pres1ctente - Llno de Mat.o3. 
J VJCe-Pre~ldente - Pedro Ludovlco. 

P.S.D. 
TITULi\ftES 

~-fenezc:s Pimentel. 
Pedro Ludovico. 
Lmo de Matos. 

SUPLENTE:5 
I. FUinto Muller. 

2. Eugeruo Barros. 
3. Herib.n 1 ~o Vletra.. 

P.'r.B. 

TITULARES 
Oscar Pass06. 
D1x~Hmt Rosado !licenciado) a 

SUPLENTES 

1. Aarãc. .Steinbruch l•). 
2. Ant-ônio Juca. 

SUBSTITUTOS 

1. A designar. 

U.D.N. 

TITULARES 

tnnarte Mariz Clicenclado). 
Eurico Rezende. 

SUPLENTEs 

1. Lopes da Costa , .. >. 
2, Zacarisu; de Assunção. 

SUBSTITUTOS 

1. Cortez Pereira. \ 

Reuni6c.t 

Quintas-feiras, às lO horas. 

Secretárto 

Julieta Santos. 

( *l Em substitUição do senhor 
Dlx4 Huit Rosado, como titular. 

( • • > Em substituição ao Sen...1or 
to .Mt\r!ao.'!&I!!JI .. l!LU!a:r • 

• 
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Comissão de Economia 
" <9 MEMBROS) 

Presidente - FHillto Müller· •PSDl 

l
lP~~-Pl'esidente - Edúa.rdc CaLaJâc 

COMPOSIÇÃO 

PSD. 

TITULARES 
Fi11nto Müller 
Eugênio Barros 
Atilio Fontana 
.José GuiomaTd (llcenc;ado> 

1. 
il. 
3. 
4. 

.SUPLENTES 
Jefferson de Aguiar 
Sigefredo Pru:heco 
Sebastião Archer 
Jo.sephat Marinho 

SmtSTITUTOS 

j. 1 JQSé Kairala "" 
. P'I'B 

I TITULARES 

( '> 

'I Eduardo Catalão 
, Nelson Maculan (licenciado) 
!Júlio Leite (licenciado) 

' 
11 

12 
13. 

SUPLENTES 
Oscar Passos l •., J 
Bezerra Neto 
JOSé Ermirio <•••> 

sl:JRs'l'ITUros 

I·~~ Gouvêa Vieira 
~ Melo Braga 

•.• A ·indicar 

I 
ODN 

• TITULARES 
Adolfo Franco · 

. Lopes da C_osta 

SUPLEN'l'ES 

1 José Cândido 

Comissão de Finanças 
<~MEMBROS) 

Presidente - ArgernJ.ro de Fi1JUe1re~ 
do - IPTB) 

Vice-President-e - Daniel Krleger -
tUDN) 

CO:r.IPOSIÇÂO 

PSD 

TITULARES 

Victorino Frelr, ... 
I:.obão da Silveira. 
Sigefredo Pacheco 
Wilson Gcnça) \·es 
.eite Neto · 

SUPLENTES • 

José Guiomarct (hcenc~ado) 
2 Eugênio ~arras 
3 Menezes Pimentel 
4 AtUio Fontana. 
5. Pedro Ludovico 

SURSTITUTOS 

1. José Ka:irala 

P'Il3 
'l'ITUiARES 

Argem1ro de Figueiredo 
Bezerra Neto 
Dix-Huit Rosado . (licenciado) 
Pessoa de Queiroz 
Eduardo cata~ão 

SUPLENTES 

1. Nelson Maculan üicenciadof 
2. Lino de MatOs 
3 Amaury Silva (licenciado) 
4 Aurélio Vianna t .. _, 
5. Antônio Jucá. 

SURSTITU'l'OS 

2. Zacarlas de Assunçã'? 1. 
2 

<'> - Em substituição. ao Sr. Jc:é ·i· 
GÍliomard, como titular. 

EdmundO Leví 
José Ermlrlo 
Melo Braga 

TIDN ( .. ) - -Em·'substituiçãó ao sr: Nel~ 
son Maculàn, é o mo d.tular. 'IITUL.\RES 

-·(-*•) -Em ·':iub.stitllição ·ao Sr. JUlio . 
Leite, como titular, Danlel Kr1eg~r . _ 

Reuniões: terça-!eiras - · IG.OO horas DJ.?arte Manz (licenciado) 
Secretário: Cid' Brügger · Irmeu Bornhausen 

Lopes ela Costa 

Comissão ~e f:ducação 
e Ct!ltura 

17 ME~ROS) 

. Presidente - Meneses Plmeme1 
j<PSD, '· 
1 Vh!e--Presidênte - Padre Ca.laza.ru. 

1

- <UDN) ' 
COMPOSIÇÃO 

: Psn 
I TITULARES 
Menez_es P~mentel 
Wa1fredo Gurgel .. tlicenciad;o> 

<') 
SUPLENTES 

1 Benedic!,() valladare.s 
2 Sigefredo .pacb~co -

li SURSTITUTOS 
Leite Neto 

'tiTULARES 
Pe.o-.s6a de Queiroz 

1Amaury Sil\'a 'licenciado) 
I 

SUPLENT~S 

1 Gouvêa 
2 Manoel 

Vieira t••) 

Viiaça 
UDN 

. 'l'I'IULARES 
Antônio Carlos 
Padre Cala?.ans 
·Mem de Sâ 
1 · Adolfo Franco 
2 Milton Campos 
3 Arnon de MeiO 

1• t - n substitulção r J Sr. Wal-
frecic Gurgf>l. ~orno titular. 

(•• • - Em substituição ao 5enll.Jr 
A:naurv Silva. como Litlilar. 

Reuniões: 4llls-feiras - 15 00 horas 
se·cretarla: 'Vera de .IUv:irença. ·Ma-

:UPLENTES 

1. Adolfo Fr&nCo ·',•••, 
2 Eurico Rezende · · 
3 João Agripino <licenciado)' 
4. Milton Campos 

-- SUBS~rtnbs 
Cortez "?ereiu. 

.PL 
Domfcio GondU · 

TITULA!l 
Mem de e;{, 

·' 

SUPL~ 

C~rv~l-tJ.o 

tu> - Em substituição RO Sr. Dlx~ 
Huit Ross.do, como titular. 

(•••• ·- Em substituição ao Sr. 
JJ:fnarte Mart~, <!OmJ titular. 

Reuniões: 4VS"" telras - 10.00 hor".S 
~ecrE_!tario: Cid Brügger 

Comissão de Legislação Social 
<9 M~m·R~S) 

Presidente - Vivaldo Lima (Pl'Bl . 
Vice-Presidente 

<PSD): 

COMPOSIÇÃO 

.PSD 

~uy Carneiro 

T!TULAHES 

Ruy Carneiro. 
Wa~fredo Gurgel rticenciadt.J,. 
Josl;) Gu:omard llicencfaao). 

fra · · · ·· · "· Raul Gtubertt. · · 

I. 
I. 
$. 
3. 
4. 

1. 
li. 

3. 

S'f1P!Llf'ml 

Leite Neto. 
Leite Neto (0 ). 
Lobão da. Silveira (CkO)~; 
Eugênio Barros. 
Júlio Leite · Q.icenCia.do). 

Slll3S'l'I'l'UT0S 

Atílio Fontana. 

José Kairala. 
Dylton Costa. 

' 
PTB 

'l'ITULARES 

Amaury Silva <licencrado-r<~~: 

Heribaldo Vieira. 

Vivaldo Lima. 

1. 
2. 
3. 

1. 

SUPLENTES 

Aurélio Vianna 1 • ••). 
PeEsoa de Queiroz. ..J 
Antônio Jucà. 

SUBSTITU'l'ÚS 

Melo Braga. 

IJDN 

TITULARES 

Eurico Rezende, 
Antônio Carlm. 

1. 

2. 

SUPLENTES 

L-l)pes da· Coita. 

zacarlas de A.s.sunçfu). 
--

( '·; - Em substituição ao Senhor· 
Walfredo üurgel, como ti~ 
tular. 

") - .Em subst•tulção ao Senhor 
José Guiomard, como tt~ 
tt!~a:r. . 

<~ .. J - Em substituição ";\,Q Senhor 
· ~ Amaury Silva. ,como titu.:. 

lar. 
~e~H:~es; 4~ feiras às 16 ho~. 

Sec:-etária: yera de Al;varenga ~a- 1 
fra.'· 
' 

' 
Comissão do Poligono 
· · · ~aª S~çaf · 1 

· 

17 MEMBRO.[ll 

Presidente - Ruy Carneiro <PSD) 

Vlce-Pres:dente - Aurélio Vianna 
<PSBJ. 

OOMP?.SIÇÃO 

PSP 
· TJT'Jf.ARES 

w·1son Goncalves. 
Ruy Carneiro. 

1. 
2. 

SUPLENTES 

Sigefreào Pacheco. 
Leite Net-o. 

P'l'B 

TITULARE~ 

D'Y- 0 Uit. RoS!]dO 
Heribaldo V1e1ra. 
Aurélio Vianna. 

~hcenctado). 

1. 
2. 

3 

I. 
2. 

SUPLENzy;S 

Ar-gemiro de Flguelredo <'), 
Arnon de Melo. · 

Júllo L~ite' ll:cenciado> 

SUBSTITUTOS 

José Ermirio. 
Aütônic. · Juca.. 

tJD:N 
TITULARES 

Dina:te MariZ dJcenciado) • 
JoSé Cândido. 

SUPLE'NTES 

1. Joãc. Agripino llicenciado). 
a. Lopes da Costa ( 00 ~. 

I \ 

Agôsto de 1 ~j<L 

SUBS'XITUT()B 
1. Çortez Pereira. 
D. Domicio Gondim. 

I ') - Em sub.stitutição no S~or 
Dix-Huit Rosado, conl.1.-0 ti,.. 
tujar. ' 

- Em Substituição ao Senhor 
Dinarte Mariz, como, ir-tu­
lar. 

Reuniões: 5~ feiras - 16 horaS. 
SP.cretário: J. Ney Pa::ssos Dántaa. 

Comissão de Redação: 
15 MEMBROS> 

Presidente 
<P'I'BJ . 

Dix~Huit RIJa•:! o 
ViC.e~Presidente 

<UDN). 
- Padre OllojMana 

OOMP0SIÇÃO 

I)So 
TITULARES· 

Walfredo 
Sebastião 

Gurgel <l:cenciado)1
• 

Archer. 

1. 
2. 

1. 

SUPLEN'l'ES 

Lobão da. Silveira 
José Feliciano. 

SUBSTITUTOS 
.i.ienezes .f'imentel. 

P'I'B 
' ' TITULAR 1 

Rosado tlicenciado~. 

SUPLENTE 

~~ribaJdO y~:s~~;;~, 
José Bezerra. 

UDN 

TITULAlt 

Padre Calazans. 
Júlio ~i te <~ce~ct1a4o~. 

I ~ 
/. 

SUPLENTE ; . 
1. Joãc Ag-r1pino !licenciado). 
2. Jo.saphat 'Marinho1 (*"-O)J. 

1. 
2. 

SUBSnTUTO 
Dqmicio Gondim, 
Qani~l 'Krieger :· ,, 

( .. ) - Em substituição ao' Senh"'--. 
Walfredo Gurgel, ~oino tr• 
tular, 

1 
- Em sub.c..titUição .,-o Senhor 

Dix-Huif Rosado, como ti.-
tu.a.r. · · -

- Em substitutição a.o Se­
nhor Júlio· Leite,, c.omo u .. 
tular. · 

ReuniõJ!s: 4\1 Feiras às 16 hol-as. 
Secretaria: Sarah Abrahão. ~ . : 

Co~iss~o d~ ~~la9õe~ 
· E~teno.res 1 

Presidente - Jefferson de 
lfSDI, . ç 

I 
I 

.-\g'IJlSJ' 
I 

'Vice-Presidente - Pessoa 
roz IP'Í'BJ . 

de ~Quei-

COMPOSIÇÃO 

PSD 

TJ;t'U~R.ES 
Benedicto Valladares 
F1lmto Müller 
Jefferson de Agn1ar 
Aarão Steinbi!Jé\1 

StTP!.piTES 

1 Menezes Pimentel 
2 RUy Carneiro· 
3 Joo~ Guiomard flicenr.faàü} 
4 Victorino - Fret.re 

SUESTI'l'UTOS 
l José Kairala 

TITULARFS 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Lima · .. 

· Edll;ardq C,!\-ta.!âo 



Quinta-feira 2:.. 

&:UPU:NITS 
1 becar Prusws 
2 Arg-emiro de f'lguetredo 
3 f>\ntõmo .. luca 

OD" 
'ri'fVl ... \li.ES 

;.Antônlo canos 
Jose :;ãndidc 
Padre Ca.Rzans 

Arnon de Melo 

SUPU:N"TES 
1 . Daniel Krle~et 
2 Eunco Rezenae 
3 João Agripmo tLC" ... ~<1f'iado) 
4 Atem de Sá 

SL'D~ll'IUTO 

1 Domlclo Gomi.r~l. 

Reun1õe~: 51!s letr:Is - 15 00 hor:l& 
'S<:cret:irio: J. B. C<tStejon sr~~co 

Comissão de Salide 
15 Mw.-.!B!WS > 

Prf'sldente - Lopes d-a. Costa 1UD~l 
Vtce-Presidente - Oir.:-Huít Rosa'.!o 

<l?TBJ 
COMFOSIÇ'Ã() 

PSD 

TITULARES 

Pe iro Ludovico 
SJgefredo Pacheco 

SUf>U;NTr:tl 
t Eugenio Ba!rOF 
2 Walfredo Gurgel tllcenclad.o) 

1 . . 1nté 
SUBsnniTO 

1<'-"!ici.1no 
PTB 

tn'UL.-\RJ;;S 

DL~t:.lfutt Ro..~~no !lice-nciado) 

&UPLF:N'l'F. 
Antônio Jucà 1 c\ . 

smsnnrro 
Josê Bezerra 

[JDN 
TI!I'Ut..\lt 

Lopes da Costa 

!IUPtENTJ' 
Dü1o.rte !\iarfz <Ifce'ttdado) 

S'l"llSTITU'r( 
José COrtez 

PeP 
Tl't'UlAit 

!\ffguel Couto 
St1PtF~TE 

Raul GuíbartJ 

f 0 l - En~ sub~titulção ao Sr. 0~1:­
nutt Rosado como Utular. 

Reuniões: Qui11tas.fe!ra.s - J~ 000 
horM. . 

Secretário: Ejur.rdo Ruf Barbosa 

Comiss'ln r!e Segurança 
~!adonal 

i7 l.!E1!BROS) 

Prf'slden~ - Zacarta.s do As.sun~iio 
(UDNI 

(~-Presiden1e - Sll"t>tstre Péric1es 

CO!rPostçl\o 

PSD 

TITU'LARE:S 
Jo<;~. Gul<"~marn diccnd:tjo) 
Vktorino Frei:ro 

SUPLl:NTt_:l 
1 :Ru:v O~rn~fro '~) 
2 AUlio Fontana 

SUl'<;TfTUT( 
1. Jo:;é Kaire:la 

Dli.RlO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ODN. 
TITULA!!~ 

Iríneu BOl'nhau.sen 
Zacana.s de Assunção 

SUPLENTE'" 
1. AdoHo Franco 
2. Eurico Rezende 

TSP 
TinJlA1l 

naul Giubcru 
SUPLENTr 

1. :\'liguei Couto 

ÇJl..IJJls.são -E~ do Pr~jeto 
de Émend·a a Constituição 

n~ 2, de. 1961 
(Dispõe sôbre: Altera os arti­

gos 26. 56. 58, 60, 110 e o para­
grafo único do art. 112 de. Cons­
tituíç:ão Federall 

- oz :;~nJZ:tção a.dmin!strativa do 
Distrít0 Fe<leral; 

Agõsto de 1963 2091 

8, NogwHra da Gama - PT.:S. 
9. Berres CarvttlllO - PTB. 

w Damel Krieger - UDN. 
11 L-opes da Costa - UDN. 
12 M:i1ton Campos - UDN. 
13 Ruy Pa!meira - UDN 
14. Heribald-o Vieira - UON. 
15. A!oy.sio de C:nva1ho - Prc!fl• 

dente - PL. 
16. Mem de Sã. _ PL. 

, "'• - Em sub.stitu!çào ao Sr . ..-vS~ 
Gu!Omal'd, ctlmo titular. 

- vene•mentos do.s deoembar- .Comissão Especial do Projeto 
gadOres do rrlbunal de JUStiça do de Emenda à Constituicão 

ReUniÕes: 5~s f!O'lfllS - 16 00 horA..& 
Secretário: Alexandl'e Pfaender 

Dlstnt~ l'"ederal: 119 4, de 1961 · 
- re:;·Jme de rendas do Distrito 

Comissão de Servico Público 
Civil · 

r'7 ME)..1BROS) 

St!vcstre Pér\clt'-' Prestctf'nte 
IPTBI 
V\ce-Pres!den~ - Lei~ Neto 'PSD,l 

Feden);1; 

- comp-eslção ds. Câmara dos 
Depurados e do senado Fe-deral E' 
do Tribunal S!.!.pertor Eleitoral: 

. - processo de escolha do Pre­
sidente e do Vlce~Presldente do 
Tribunal Regtona1 Eleitoral do 
Di.stnto Federal; 

- apucaçfto da cotn do impôsto 
de renda destinada aos . Muníd· 

~ Dá nov-a- redação ao Jtem n.t 
do art. &5 da Constituição Federal. 

l.IrredutíbJHdade do.s venciul~n .. 
tos do.s juizes). 

Eleita em 27~6~1961, sall'o os ~e ... 
nhores Senadores: 

Lopes da Costa, designado em 29 
de outubro de 1962; 

Lobão da Sllveira, designado em 23 
de abril de 1063; 

Leite Neto 

COMl>nSlÇÃO 
1:>!'\D 

'ItTlTLARES 

l,JiOS. 

EJeUa em 15~G~l961, com 
dos srs. srnad-or!:'.:;: 

Bezerra Neto, desi;;nado em :23 d• 
exceção abril de 1963. 

Sigefredo Pa.cJ!eco 
SUPLENTES 

1, Vlctorino Frelrf' 
2. Benedicto Val:.dares 

P'l'B 
rnULARES 

SllveRtre Péric!e3 
Nelson Maéu!nl1 -l!cenclad<n 

SUl'tENTI:S 
I. Ed12ardo Cat.aHk r•) 
2. Edmundo Lev1 

SUl!STTTtiT01 
1. . . . A designar 

UDN 
Tn'"OURES 

Antõnto Carlos 
Padre CeJazA.ns­

SUPl.E!i'IT~ 
1 Dlnarte Mar!? ~licenciado) 
2. Lopes da C<'sta 

SrteS'riTUTOlJ 
1. Co~tez Pereira 

't) pr., 
TJ'Mn.Aft 

Aloy!>lo de Cart"alho 
s:ul""tntn: 

Mem de Sá. 

<•) - Em sub<::rituiráo ao Sr. ut:l­

son Maculan, como titular. 

Reuniõeo;: 31!.~ f!C'ira.s - 16 oo horaa 
Secretário: J. Ney Pa.ssos Daot!i.! 

Barros Carvalho 
30-2-1962, 

desigrutdo e.m 

Nel.SQn ~Iaculsn 
15-5-1962: 

designado em 

Lobão da Silva. 
23 4 1963. 

designado em 

LO-pes da costa. designado eu1 . 
29-10-1962. I 

Prorrog.oçôé".S: 
Até 15~12-1962 - Requern:nento nú .. 

mero 611-61, aprorado em 1!)·12-61: · 
AM 15-12-1963 - rtequerimento nú· ,. 

mero 778-62 aprovado em 12~12-62. 

~lemoro.s - Partidos . 
1. Jeffeaon ae Aguiar _ Relrtor 

2. LQbi\o da SH"veit'a - PSD. 
- PSlJ. I 

3 Ruy carneiro - PSD. 
4 aenedicto VaHad::tres - pSD. 
f). Wilson GonçalVell. - pSD. 
6 NelSon Mac,!1.!an - pTB 
7. ·surestre Péllc-les - PTB. 
8. Nogueira Ofl. Gama. - PTB. 
9 sarros Car\'UlhO - PTB. 

10. Daniel K'·1eger - tlice~PrPsJden· 
te - UDN 

!!. 
12. 
13 
H 
15. 
16. 

Lopes da Costn - UDN. 
Milton Carup:.s - UDN. 
HeribaldO Vtetra. - UDN 
Ruy Pa1meir5 - UD~. 
Aloysio de Carvalho - pL. 
Mem de S/1. - PL. Comissão de Transportes, 

Comunicacões e Ohras Públicas Comissão Especí:;.l do Projeto 
•5 ME:Mn~<os' de Emenda à Constitui~ão 

Presidente - José Feliciano •PSDl Q 3 d 1961 
Vlce-Presld>n\e - Irlneu Bornl.&U· n • C . 

sen (UDN) Altera o f t9 do art. l91 da 
cOMPOsiçÃo Constituição Federal 

PSD Ll\_posents.doria do funclonár1o 
TlTU'r_A.RES aos trinta anos d-e serviçal 

Eleito em 21-6~63, salvo c:. srs Se~ 
nadore.s: 

Lobâo da snvetra. 
::- Wilson Gonça!ve3 \ 

Pronogações: 
A~ 15-12·1962 - Requerimento :nll .. 

mero 609~61, aprovado em 14-12-lBiil; 

Até 15~12-1963 - Regner\mento ·nú­
mero 779-00, aprovo:do em 12-12~l9b3. 

Men1broa - partidos 

I. Jctterson de A.gu\ar - PSO. 
2 L:J'bão da Sth:eira - PSD. 
3 P..uy Carneiro - PSD. 
4.. aeneóicto Valls.da.res - PSU. 
5. Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Silvestre Pérlcles - P1'B. 
7 .aezerrn Net-O - PTB. 
8 Nogueira da oama - pTli. 
9. Barros CarvalhO - pTB. 

1{) Daniel Kneger - UON. 
11 Lopes da Costll - UDN 
12. r..·rilton Campos - v:ce-Prl';~· 

dent.e - UDN 
13 Heriba!do Vieira - UD!'f. 
14. Ruy Palmeira - UD:-J. 
15 Aloysio de carvalho - Pl--
16. Mem de Sá _ PL. 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constt!Uiç.ão 

n9 7, de 1961 
Dá nova redação ao nd 6~. 

item I, da Con.stltutçâo F~<ie' al. 
(Dispõe sôbre as mat~rl!ls da. 

ccmpettncla pr!NH:lva do :Sen~do 
incluindo as de propor a e.._one ... 
ração dos Chefes de m~.são di-plo ... 

mãUca de caráter perman~nte e 
aprovar o estabelecimento ro:_n ... 
pimento e re:1ta.mento de r!i',ac:ne-s 
d!Plomátlcas coro tmlsl's q.•tr:n­
gein.sl. 

Eleita em 4 de oUtubro de 19~1. ~:!I-­
vo os Sr:J Senadores: 

Ou1do Mondin - designado em '.:9 
de outubro de 1962; 

José Fehriano 
Sebastião Archer 

SUf'llNTES 
1 JpffPrson de Asuiar 
2~ Filinto MUlle-r 

PTB 
TITULARES 

Be7erra Neto lllcencl:ldo) 
Lino de Matos 

.Amaur:y SHYa. drslqnrrlo em 23 ac V1vaJdo Lima - desls;nado c:n 30 
abril de 1963. tle março de 1952; 

SUPLF.RTFS 
I Silv-estre Péricles 1 o> 
2 ll.flguel Couto 

SUBSTI'llJTO 
1. Jc-sé Erm!rio 

UDN 
TI'l'U1CAR 

Irfneu J3ornhau.<;e-n 
SUPLENTI: 

Zacartas de M!.unç~o 

(
0

) - Em sub.c;tituíção ao Sr. Be­
zerra Neto, como titular. 

Prorro.:;acõe.s: 

Atê 15~12~1962 - Requerhnent<J :...»­
mero 610~61 aprovado em 14-l~-1961: 

Até 15-12~19!13 - Requedmento nt1-
mero 798~62, e.pwvado em 12·12~196:.1 

Mell)bros - Partidos 
1. Jefferson óe Aguiar - PED. 

2. Lobão da. Silveira - H.!i!latorlu 
PSD 

3. Ruy Carnetro - PSD. 
f. Benedicto Valladares - PSD. 
&. Wilson Gnnçalve.s - PSO. 

nuy carneiro - desi3nado e'11 23 
de abril de 1963: 

Wilson Gonçalves - dc.signU.C-o em 
'23 de abril dP 1963. 

Eurico Rezende - destgn.adc em 23 
de eoril de 1963: 

Plnta Ferre1ra - designado cr.1 20 
de abril de 1963: 

Amaury Silva 
de abril de 1963, 

Prorrogações: 
Até 15 de dezembro de 19'62 - n [\~ 

querimento n9 601·61. aprovad<C r"n 14. 
de dezembro de 1961. 

PTB 

TlTUUP.:E:3 

Silvestre Péricles 
Oscar Pa::-sos 

ElUPLENTt.s 
l Di!(_fluit ROsado t" 
3. Kduct-rdo r;a.blilt'l 

...,c!ado) Reuniões: 4!;1s feiras - 16 ,()O hor~ 
.... , Secreté.rlot Alexandre pfaendfJ", .-

G. Silvestre Péricles - Relator 
PTB. 

1. AmaUiy SllY~ - ~. J 

Atá 16 de dezembro de 1963: - n~~ 
querimento n9 7M-62, aprO\'Ildb em 12 
~dezembro de 1962. 
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I Membro.s - Partidos Jefferson de ~gU'al' - designado I ATAS DAS COMISSõES ta que emite pareceres favoráV~;is. 
em 23 de abnl de 1963 -=---= • . ~v~t_;v ~:~~~ r.eJ.a Comissão, aos se~ 

1 J Menezes Pnneetet - PSSDD. Ruy carne·.ro - cte.:mmado em 231 Comissão de Seryico PubliCO guPmro"'JsetoprdoJe·etoLse:i da ca· mar a no 54. 12 \VIlSOn G:..nçaJVes - p, . - c· ., 
(2 Looao d:t SJlve1ra - PSD, de abnl de 1963 ..J.ll_ de 1963, que con.::ede a per.são eipe .... 
l-4 .:lUy Carneiro - .f'SD. ATA DA l(;:t REUNIÃO, REALIZADA cial de Cr$ _10,000,00 mensc.is R Al-
1,5 vu.ac Mc:ndin - pSD. Eunco Rezende - des1gn::~do em 23. · El\I 2.J DE AGõsro DE 1963 bertina de Viveiro Marque~. viúva 1
16 ::5!lvestre Peric!es - PSD. ct.e abril de 1963. do ex-Deputado Gerson Corrêa Mar~ 

· PTB Aos ,.,·,,r.r dins do més de aa:ôsto ques Pro;eto d• Le1' do S··1ado nu· • :.~ V~•,·na~~~yL
1

~\\~.a-_ PTB. Amaury Silva.- dc:::gna<lo em !!.;, do ano' d;· mil- n-ovecentos e seS:::en- me~~ 63," de 1963, q,ue ~~dif!i.ca a. " " "' ::Ie abrH de 19133. 
\9 f'mto Ferrt>ira - PTB. til e três, â3 quinze horas e dezenove Lel n? 4. 156. de 28 de n.Jvembr.c de to E li rico Rezende - UDN. Bezerra Neto - ri:::.SJ:.:nnda em 23 minutoiS, ua ~ala da~:> Comissões do 1962, que ai teTa a. Legislaçã sõhre 

1':1 Daniel Krieger - UDN. de abril de 1963. Se-na-do Federal s·ob _ a pre.5idência o Fundo Federal de Eletrificaçã'o. 

i;. ri!~\~~ld~a~fe1:a-: ~~. Prorrogações: . ~~e~~~~~~. ~;~s~~t1~ss~;e~~;;h~~;c~e:~ ~~ojti~a. d~ueL~ion~~dec~~~~ão n~e 3~r: 
ú. Lopes da Costa - UDN. Até 15 de ctezembr{l d-e 1\ll.>l. ,_ Re~ nadores Al{lyruo de Carvalhu, Antô- reítos de importação, taxas aduunei-
15 Aloysio de Ca.~valho - PI .. , querimento n9 605·61, aprovado em mo Carlcs, Leit~ Neto, trope.<, da Cos- ra.s e impôstc. de conswn

0 
para 

0 16. Lmo de Matos- PTN, 14 de dezembro de 1961. ta e Sigefredo Pacheco, reune-se a apa:elhamento cirú~i:;ico e de uroló~ 
I Até 15 de dezembro de 1963 - Re- Conüsd.'o de Serviço Públlcc Civil. gia, destina-ti{) à instalaçào da, H:~ 

queriment:J n9 782-62, aprovado ~m Deixum de c-ompa::e-cer, pv. motirvo Enfermaria da Santa Casa, de Ml-
"'o'"1.11·ssa·o Espec'ial do Pro·1eto 12 d-e <lez€mbro de 1%2. jm-..tificado. os Senhol'es Senadores sericórdia do n:-.strito Federal. Pró-
l!.t r1 Padre Calazans e Eduarjo Catalão. jeto de Lei da Câmara n<: 45, ·le 

Ide Emenda à Constituição Membros - Part:dos E lida e aprovada a A:-l dd reunião 1.963, que concede i[enção de impcs~ 
' 9 8 de 1961 1. Jefferson de agutar - PSP. anter1o::. iniciando os ttaballlos, o tos de import11:ção e dJ consumo p::tra 

n ' 2. Menezes .PJmentel - PSD, Senhor Presl.deme ccn,çeje ·· palaVra equip-:,znento e m:·,quinária impol'tfl:-
, A!!rescenta item ao artigo 39 do 3. FUinto Müller - PSD. ao Senhor Senador Antonio Ca1rlos dos pela Cooperativa São c:.rks, no 
: Crtpitulo 11 - Presidente da .Re- 4 . Guido Mondin - PSD. que, na qualidade de ret'l.t.or do Pro- Estado de São Paulo. 
\pública - da. Emenda Comtlt!!- 5. Ruy co.rne1ro - PSLJ. jeto de Lei d:> S:naCo n'" 20. de 19CO, ContinuGndo, a p.112.vra é concé .. 
; cional n9 4., de 1961, que institmu 6. Amaury Silva - PTB. qne "-instltUJ a coperação e enti~ dida ao Senador Edt:Jardo catalão. 
~o sistema parlamentar de govêrno 7. Barros· carvalho - PTB. dades particula.rea para s.Jleç.io dos que e~ite os pareccr::s favoráveis 
1 ISõbre a exoneraç.ão, por pro- 8. Argem.iro Figueiredo. - PTB. problemas Ulbanisticos e llab:taci,o- a1pr-ovad.1s :pela Comissão, a. Projetp 
1posta do Senado, do chefe de mis· 9. Bezerra Net<1 - PTB. naís. cria o Fundo Ge Hab:taçao ~: d 2 Lei da Câmara nQ 36, de 1S63, 
i~ão diplomática de caráter per· 10. Daniel. Krteger - ODN. o Conselho Nac~onal de Lrb-anismo que dispõe sabre a situação dos con-

t) u. Eurico Rezende - UDN.· e Habitação" lAp:e:<;entado pelo s~- tribuinte" do Mc.ntepio Civil dos fun-
/ lmanen e · 12. Milton Campos - UDN · ntwr sem. dor Attmo Vivacqua e ou- daná-rios públicos federais, t. dá ou-
,· Eieita em õ de outubro de 1961. sal- 13. ·Heribaldo Vieira - UDN · tros Senh·:>res Senadr:Jrr-es), pronun- tras providências; e ao Projeto de 
vo 00 Srs. Senadores: 14. Ruy Palmeira - UDN · c:a. parecer preliminar conclui do p-or Lei da Câmara no 60, de 1962, que 

vivaldo Lima _ designado em ao 15. AlOysio de Carva~o - PL. diligénc1a, baseando-se na premissa concede um p.ens:ã
1
o mensl óe Cr$ 

!lle 'tarço de !962: 16. Lino de .Matos - PTN. de que. a.ntes q,ue a Com1.ssáG. venna 7.000,00, à viúva. da guarda rod:}viã-­
a se manifestar sôbre o mérito da rio Mário Meloni Scbrinho. 

G ·Ido MonÇiin - desi§nado em 33 proposição. seja ouvido o I1'.:inistério · A segutr, usa da palavra 
0 

se~ 
.,., outubro de 1962. Comissão Especial do ~r~ieto do Trabalho, o qual, através da Fun- naüor Bezerra Neto. que manifesta. 

J~ferso.n de ~ia.r- designado em de Emenda à ConstltUIQaO daçã-a da. casa Popular, deyerá pres- se favoràvelm.znte aos seguintes pro .. 
S3 de abril de 1963. tar as Nclarecrmentos exigmos na jetos: 

, n9 10, de 1961 espécJe, Em vota,ção o parecer é Proj€to de Lei da Câmara no 29, 
RUy C&rneir{) - d-esignado e-m 29 aprovado baixando o projeto a dili~ de 1963, q,ue oonc~de pensão vitalic1w 

de abril de 196~ Acrescenta parágrafo ao s.rt. 15 gê.ncia. nos têrmos do parecer ct·o de Cr$ 40.COO,OO ao jornalista Ap-
EdrJco Rezende _ designado em 23 da Constituição Federal !Aplica- Relat-or. Em seguida o Senhol' Pre- paricio Torrelly; ao Pl'ojeto de ue .. : 

ele abril dà u~aa: çãO da parcela proveniente das sidente, de acôrdo com o preceito ereto Legülaavo nQ 15. de .. 962, que· 
Pibto FerreiXã _ deslgna.do em 23 ootas de impostos d-estinados aos regimental, deixa a presidência. as· mantém decisão do Tribunal de con .. 

Cle ~brll de 1963. . Municípios) , sumindo-a o Senhor Senado-r Leite tas, denegatóha do registre do con ... 
Bezerra. N.eto - designado em ~3 Neto, Vice-Pr-esidente, passat..do, como trato celebrndo entre a Diretoria de· 

de abril de 1963; Eleita em 28-2-1962, salvo os Srs. rela1w:r. a proferir parecer fav-orável Aeronáutica Civil e a Indústria e co .. , 
Ania~ SllVQ. - A.ul.a:nada am 23 senadores; sôbre o Projeto de Lei de,. Senado mércio de Produtos sanit.ârio.s Li .. 

de abril de 1963. 1 do 30 no 14, de 1963, que ''altera a deno- mitada; ao Projeto de Lei do se .. 1 Lo-pes da Costa - dcs ~ne. em minação do cargo isolado. de provf- nado n~' 29, de 1962, que declara de. Pro'""""~5es:• de março de 1962· · •- •-
• .. .. ""8-Y ~i • mE>nto ef•etlvo, u.o Qua,u,~.o Pertn'a.. utilidade pUblica o Banco Estudantil' 

Até 15 de óezembro 1e 1002 - RE- Guido Mondin - desl.gna.do ein 2::S nmte do Ministério das Relaçôe.:. Ex- Escola de Minas, do.s estudantes da 

Suertinento n9 608-61, ;.provado em 141 de outubro de 1963; · teri!Orres de "Ministro para Assuntos Esoola de Minas de ouro P.eto, com . 
• de'zembro de !961, d 1 d em Econômicos'' (Apresentado pelo Se- sede na cidade de Ouro Preto. Esta-WilSon Gonçalves - es gna o ) , E 
Atéi 15 de dezembro de 1963 - Re.. nhor Senador Vivaldo L1ma ' . m do d-e Minas Gerais, e dá outras pro ... ' 

23 .. 4-1963; discussão usam da paJ..avra OS Se- dências; e ao Pxojeto de Lei da Cá~ 
gueriinento no 781-62, qprov.nd.o em JOâô Agripino - designado em 23 nhores Senadores Aloysio de Carva- m-ara n9 49, de 1963, que concede a. 
n de dezen:ibro de 1962. . de abril de 1963; lho e Antônio Carlos que prestaram pensão especial de Cr$ 6.()(10,00 men- 1 I Membras - Po.rtldos Eurico Rezende _ designado em 23 ~la~eimentos sóbre a mã.téria. Em sais a Herundina Marti.Rs da Silva, 

tel PSD votação o projeto é aprovado. 'Vo- filha da e}{-teooureh'o aposentado · 
1. Menezes Pimen - • de abril de 1963: tando, vencido, Pélas razões expos- Francisco Josefino Maria da Silva .. 
2. Ruy Carneiro - PSD. lnh desllrrlado em · ão s nh s d 3. Lobão da àllveira _ psp. Josaphat Mar o - tas na reuni , o e or ena or ProSseguindo, o Sr. senador emite 

1 4. Jefferson de AguJar _ FSD. 28 de allril de 1963. Aloysio Carvalho, conforme o cons- pareceres fELvorâveis, aprovados pela. 
i. Guido Mtmd1n - psp. tante do têrmo de assinatura no pa~ Comi'ssão, ao Projeto de Lei do Sena-
6. Pinto Ferreira. - PTJ$. recel". Nada. mais havendo a trat::tr, do n9 .36, de 1962, que a.utoriz:~~. a en~ 
1 . . a. ezerra N'eto - .I'T.Ii. ::omissão Esgecial do Projeto de foram encerrados os trabalhos. pelo trega ao Diretor-Geral da secretaria 
~- Amaury S_ilva - ~- Emenda à. onstituição n9 5, Senhor P<esidente, M ctez<$eis bo- do Senado Federal, as verbas desti-
9. Vivaldo L1Ina. - .tr>ti~· !'las e Vinte e seis minutos, e, })ara nadas à mesma secretaria; e ao Pl'o.-

!m. Daniel KrfC!Jer - \'l'DN. '- de 1963 constar, eu, J. Ney Passos Dantas. jeto de Lei do Senado n' B. de 1963, 
lj. Eurico n,eze.nde. - ~.·. ,, ~ Secretário, lavrei a presente Ata., que, que inclui n QPlano Rodoviário Na.~ 
l';'. Mnton ca.mpq,s - o.,.r,l.l'J.~.- \ Dá nova redação ao item n e uma vez lida e aprovada, será as- cionat~ Progra-ma de P.rimeria Urgên .. 
!3. H:eriba.ldo Vum"a - U.pN. · ao § 4o do artigo 19 da Constitu.f- sinada pelo Se-nhox Presidente. cia, a construção de ponte rodoviA-
:!.~. tJopes da Costa - UDN. . çâo (referentes ao rmp&to de ria entre as cidades do Rio de Ja· 
1~. Aloysio de Cl!l'Vallio - pr;. ven '· e Oonstgnacõesl. Comissão de~Fínancas . neiro e Niterói. através· da Baia de 
10. Llno de Matos - PTN. Guanabara. 

I Membros - Partidos 22~ REUNIÃO, EM 21 DE AGôSTO A pal~vra é conced·ida ao Senador 
DE 1963 M€m de Sá que, emite os seguintes 

' p . t Jefferson õ.e Aguiar - PSD As 10.00 horas, na Sala d!lfl Comis- pareceres: 
Comissão Especial do r!lie o Ruy Oameiro - PSD sões do Senado Federal. sob a presi- Favoráveis - ao Projeto de Lei 

de I,Emem:l;a à Constituição Lobão da Silveira - PSD dência do senador Argemiro. de Fi- da Câmara n' 53, de 1963 que au-
. d 1 o~y Wilson Gonçalves - PSD t s s d toriza a doação de terreno em Ca-l ft9 0 8 . -() · · 1m t PSD gueiredo, presen es os rs. ena o-

, ' ..., Menezes P e-n -ei - res Bezerra Neto, Lobão da Silveira, cequi d'O Sul Estado ào Rio Grande 

~
crescen. ta d!spos. itivQ ~ utl- Leite Neto PSD Mem de Sá, Lopes da Costa, Eduar- do Sul à Soci~dade cultural de Ca-

p.o 15, revcga o item V e o l 6Q Amaucy Silva - P'l'B do catalão, 'Vils.on Gonçalves. se- cequi e ao Projeto de L~í da Càmrura. 
do art. 1"9, substituiU o § 69 ® ~eJiierra Ne~o - PPTT~ gefr<'do J?a1checo, Lino de Ma.t.os e n!l 21 de 1963 que concede p-ênsão 
"'1' 1-9 e o art 2n da ConstitUi~ rinto Ferr::-a- Leite Neto, reune-se a Comissão de memal de Cr$ 5.00000 a Gui11:"".erme ~~ ' .HuT>J.berto Ncder - ?TB Flores ex-Guarda-Chaves da Viaçã:> ~~ . W,ca 9 r-e~fme de dlscr!m1.-, -tu":.e.mlro de dFigueir~N- PTB Fi~~:; de comparecer os Srs. Se_- Férrea do Rio Grande do Sul; nos 
n ão de re-ndas). Em"·ico Rezen c - . n'adores 'V'ictorii'no Freire, Dix-Hut~ têrmos da subemenda apresentada. 

E.~!:i ~ 20 de novembr~ de l~t:J. t :O:Uton o.tmP,C.~ - UDN Ro"-ado Pessoa de Queiroz Dmarte Contrárlas - ao Projeto de Lei da 
c::lvo d S:..s. ~'"ladore-st .JP./!.:!1!~ Kdrieger0..,;;-S.:~N _ PequenOS; M-ã'riz 'e Irmeu Bornhause~. aJ-~ Câmara, nl' 26. de 1962. que concede 

lorzm e ... :s dispensada a rertwa da Wt.- d-a :f;ran)IU\ia posf.la1 às biblilotec.as pú~ 
B"rrck Çanclho - d'CS!.z,naQQ e-rn: ,P"l ' :=:os. . reunião anterior: blicas, e dá outras: proVidênciRs; e 

O CJ ifiaxgo C3 1'96-21 J~:>b~t ~.:::'L""lho - Peq~ Pe!- lmcado os t'raba-lhcs, a palavra é a·ô Projeto de Lei da Câmara. . n9 »4', ! 
. c,,.J4 !,~ilili\, .... c~~dO e)!l "ª.;ti~ _ta>.llo.!::lti)\13- ~~~~r. ~p~-~~ e,. •. ~ 111<\9, 4~>• ~§\Alg,Jl.e ""~t,J, , a c:~S:Wt•r (lii t:;:;:!j:Y 
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reservou para o se­
na. Delegação, três lu· 

gares, pata os qua.is l;ll'lito ag:adec;· 
.ria 3. Vossa. EXcelênCia a des~gnaça<J 
·dos res::-ect.~vos ~epre!>entante~. 

Apre.:ento e,. \iDI53a Excelência o.~ 
meus prótestos da mais elevada es­
tima e consideração. - Dr. Ronw:­
PO;:nanski, Secretário-Geral da ABNt 
Vic;J-PrfS~dt:nte tia F~-!1 ANU. 

Ofíc/Js ns. t-D79. 1.~32 A c 1.963, El 
c:r 19 c.l<>cretãrio da Camara do 
i];put'3.dc';;: encam~nhe•ndo i\ re:YisE 
r.o Sc'P-ado,_ respecü~:amente, fJ.S toe 
guint~ ptOJ<ctm: 

Pr!lJ'eto-Ae·f:ecrelo-LM'· 1s a<IVO - ·. ..-n~~-· -=oer9 . - ~ ___ _,,_~ Ut: L; 
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,.._ 
.per~centes a pessoas ei.tabeleeidaa dad-e de wna outre. das Partes contra- ·tos no sentido que Jhe é attibuido ~ 
na Oomunldade ou noo E6ta.do.s Umdo.s t.ante.s no que di.z respeito à: I garAgrafo (c) do i}t~ente ·ar-tigo ~ 

"' .A .cooperação oonsi_der&da: no ArW- do Bn.atl e eujo objeto &e teftra. &o A) exatidã.o ou sufic!êncitl: de qua:s .. j en.t5.o particularmente apropriados «J 
s:o I dQ }.'H'ef.ente a.c_ordo poderá -esten- campo de aplicação do presente AcOr- quer conhecimentos comlllllcadoo enl I ut:liz.~1.dos pare fins nucleares. 
der·se ao.s seguintes donúnios. 4o. Ti\.1& ucenç.u ou sub-licença,s só vlrt.ude do presente Acôrdo. · . ., . '., . 

A) a comunicação de oonhcc~nto eerio concedidas com o assentimento B> conseqüência do uso te:ta de I c~ O têtm~ eq_u~pamentos. designe 
:reterindow.se prln.ci~almente a.:, ~&G pesson.s e .sob condições por quaisquer conhecimento. matéria;; ou ! as pa;te~ PI'll1C!pnl~ .ou os ele_mc~toe 

I - pesquisas e de.senvohiment.oj olfta, .Iludas. eqUipamentoo. fornecidos em virtude do 1 c.on.stL.utJVos essenc1a1s de. maqmna! 
li - Proteção ~tária.; presente AcOrdo; 1 ou d.e. in~talaçõ~! p!irt:<lU!armente 
Ili - In.stalfl.9ão e equipamento& , _~,.. .A.rMgo VII C) medida. dentro "da. qual êSJ:es co- : apropnados à' ut;JJV\çao ep.1 projetol 

··(compre~do projetos~.. planoa • ·AA :f'a.t1.f! contr&ta.nteà: en~:oraJ-,áo nbeci.mentos.' ma férias ou equ1-pamen-! referentes à Energia AtómlCa. 
descriçõe.s); ·.e ts.vorecerlío a. troca de estudante$, tos c~~ven~·a ta.!s .ou quais aplicações\ C) O têrmo "equlpamcnto'' desig'1lf'l 

IV - Uao das ln6ta-laç.ôea e ea:uip&• "enteos e professores, Ela.s facilitarão ou UtJllzaçoes part-Iculares. [qualquer substâncla ou Cümbfna~âo-'dE 
mentos,. minh.'JOB, materte.ia .têrte~•. principalmente, na medida do possf- 2. As Partes Contrata~tes reconhe-

1
.substãncias p:epa.ra-àas para seretl 

UJ..atenais fiue\& e e,s.peclal, ooztfbUitl• yeJ. o aee.sso aos ec;tn.belecimentos de cem Q_:-Ie a plena execuçao do pr~en- utlllzr.·das num reator com o f.m dj: 
.Ve!s Inad!adoa: e rad10Bótopos. peaQu1.sa sJtuados na comunidade ou te Acorpo extge medtdas e:propr;.adas iniclar e de mavter tuna :-ea:.:iio di 

Bl A oonee.s&Ao 4e Uce;r.~.ça.a t da nos Estados Unidos do Brasil ao.s e-.!:· 1\ ..:;:oluçao do PEoblema dos rü;cos de f~ão em cadeia auto cont.ru~~:.H.la. 
aun-lícenças de pa.tente.s· tagiárlos a fim d~ que êsti.•s nns.sam. tercetros que nao são atualmente ae~ d t~ 1 t' , . 

C} Ao intfn'-câmbio Óe utudarltGS apert.ei~a.r .\Ua. fOrmação: gurá\'els. As Partes contratantes coo- .. ; ,) O ermo1 .:~om~u.s~Iv.el~· dcsJgua 
ücn;co.s e professores; I perar~a a fim de elaborar _a fazer ~do- ·•0~ ou .cor:~~ :r.....,.01; ue_ mm~~·<J~ con-

D) Ao melhoramento 4a.s técn!ca.fi -. MU,o VIII · tar t-ao cedo quanto poss1vel medidas tendo .substancJa.s que. perm~tam .. ob .. 
d · ·• · 1 .. ,_ 1· . , \ PlÓl)nas a g-e.tanttl' uma. proteção fi- 1 ter tratamentos Quimicos e fl.s:c~ 

e p!ospeC{'-uO e pesqw:s-a m.u,lÇ"-a, Á pedido d.a. Comlffi.lC Nacion~l, a ... do d • · , d _ 1 apropriados, materiais férteis, tais co .. 
E? A realização. de inst-alações e Com11Bão de .muratom e.st1mula1a as ,~a ... n.,ceb.>l~da...:~qu~ na ~n:t nta.er,a e res Imo s!\o definidas itba..1xo · 

ttqmpamento.s; peaoaa e&h.btleeidas na Comunidade i l-'"'
4 o...:-3. 1 • 5.'-!e cw · - J 

F) Ao fornecimento 4e m.in~rlDil, a eooperarem na prospecção e pesqu!- .Artiio .X:III !) O t!rmo "material !érlil" dia· 
.materia-is férteis! materiais. ~se.s es- $& dentro do tem tó-rio brasileirO de '~!gnn o urã.nio cont-endo a mistura d( 
peciais e radlosõtopos; jUida.e de minerais uranf!ero.s e ou.. 1. As Part~ contratarües &e olJJ"i-\ isótopo~ q~e se encontra na natur~~-; 

G) A tra.nsforma.ção de minério!\ e troa de J,!iterêosse paTa a energia ,nu .. gs..:m a garant-~r ,que: • ,o U!a:.n:o empobrecido no isótopo 235; 
materiais férteis e o tratament.n qtú~ cle&r. . a) os ma~-er;aJs ou equfpamen.os ob· 10 torio; qualquer dos mattriats ~upf41 
.ntico d<>s combustive!s~ J. .A. na-ture-za e as condições da ~1dos em v1rtude do p~esent~e A:cOrdo. citados EOb a._r~nna de metal- 11g·a 0)1 

_ c-oopora.ção nesse campo serão ajl:l~- assim. con~o ~ matén.as terter~ ou comp~st-o quumco, e qualqub ou.tT( 
.Al'bgo lll tadas de comum a-côrdo a comissão maté~1a.s flsse.JS especlaJ!'I proveruentes matenal designado como tal de eo· 

A cooperação considera.dS. no pre~ !'facional e M peso.sa.s e.stabe!ecid~ :la da utilização de qua!sque:r matér1M ou mum Acórdo entre as Partes. contra• 
1ente acórdo far.-se·á segundo modaJ.!.. Comunidade equlpamentos a.s&im obtido.s, só serc'lo. tantes. . 
d d - ã J t.ad d · usados com o fim de promover e de~ I · . . -. _ 1 , . 

a ~ que ser 0 a u.s as em C'l a 3. )lo ea.so de !'esultados po5hi\'Ds senvolver as utWzaçõe.c; pacfficfls da g) O ~emlO "ma-te!·'~· flssi! espe--
cli!O, Tal cooperação não poderé. con- deaa oooperação, && Pane-s contra~ Erierg·la Atômica e não para fins roi~ eial•'. de.sJgna o plutomco; o ur~n19 
tudo contrariar as leia e regulamento.s l'.-t.arer· 233: o urán!o 2:hl·, o urã..aio em';qucc1da · ~t d ld d l! t&ntts eonsultar-se~ão sôbre a ut1l\za- ~ 1 em Vlgor nos~ a os un os o r·a.. bJ c'0111 AF,·e objeti·vo, n•nhum ma-. 1em ·isD_ 'topos.233 ou 233; qual_qu,er sub:s• 
.sil e na comunidade, Nem os acô7d01i cio eventual das JIUad~ de~cohe.rta::;, ~"""' ""' ltãnc c nte d d 
internacionais de que 03 EStados Uni- dentro do quadro d~ !eg1slaçao brasl- terlal fêrtil ou material físsll -espe- . ~SI o~ n. o um ou ma1s . 'l1i ma .. 
dos do Bra.sil e .a comunidnde aeJ~m letra de com1un ac~rdo entre a Co.. cial proveniente de qualquer material t-<}'na:s tuprac!~a<ios; ou qualqU(!r sub$.. 
parte-s no momento da tnW·I.lrla em :munidade de .Energia Atôn;lca tEu- ou equipamento a..~im obtido serão tanc1s. que seJa d-esignada como t-al 
l'i~or do pre-sente _acórdo. I rato:m), de. egtsl~ção dos pa45es mem- transferidos tt pes..,oas n!.o autoriza- 'jPO! Acó::do ('-nt.re as Parte.<;. .~;ont.ra. 

bros da eomun1dade e do~ comp~·o- dru ou fora .do_ cont-rOle de uma Par- t.~n!~s. O tênno. "materlal f:s.'Sil. espe. 
Artigo IV miUoti. inte·1'na.ciontlis em 'l''igot· •. · t-e Contratante. salvo com autor~za-, c1al n:io .se npl1ca aos m;~U.dats tln• 

-"- Comi.&são Naclonal e a Comissão 
l'.:m·atom poderão pôr à dispo.sição uma­
da outra a.'l.Sim como à disposição de 
pessoas estabelecidas nw Estados Uni­
dos do l3rasil ou na Comunidade os. 
conhecimentos de qu~ dispuSerem em 
a!:sun tos concernentes ao campo de 
nplicaçã0 do presente- a.cõrdo. 

çâo escrita preliminar da ouLta Parte. 'tm.'i. -
.Artigo IX 2. Antes de P.r~eder aos tom~ci- h) o termo "Pessoa",.desJgrla tMa 

1. N; Pa.rtes Contratantes pastar- mento.s de ma-teruus e 1de eqttipamen· pesso{1. física ou moral. qualque'r grupo 
ae~Ao ~sistim.cia .nui.tua, dentro da tos decorrel).tes do presente Acôrdo. de p~soas dotadas- ou não .._de per~ona.. 
medida do possível, para a aquisição as Partes 9ontraLan~es oo-nsu!tar-.c;e- lldr..de jurdi-ca. qualquer ·in·J!Jtu!çAt 
e a oon.itrução, pol' uma ou outra d.as ~o c.om o .ruu de a.pl:car,~ e.nt ~mpolpúbl'ca ou privada, qualquer' l,nstitui· 
Partea Contratantes -ou ·por peSb02s utll. um .su;.t-ema de. ~ontrole destmado çíio ou emprêsa governamentà1, com 
estabelecidas nos Estados unidos. do a ga~antir qu~ a ut,liz.a~ão d.e tM;; ma-jexce-s.são das P·artes Contratantes. 

d teriaJ.S e eqmpamentos seja. fefta dt" 

1 

· 
A comtln!cação de conhecimento .re­

ceOido.s de tercelro.s sob condiçôe.s qtle 
p:-oibs.m unta tal comunic~âo fica 
excluída do campo de aplicação do 
p:·escnte acôrdo. 

Brasil ou na Comunida e, de equipa~ conrorrnidà<ie com 0 objetivo do pa- t) o têrmo "na Comunidader signl• 
mentos e outras elementos nec .. !S"-'t- .sente .Acôrdo. !lc:t dentro dós territórios ·aos quAL~ 

O~ conhecimentos considerados pe­
la. pa.rte contratante que os forne.::er 
~amo representando um valor comer· 
r,tal .serão comunicados sômente sob 
condiGÕl'-.!l flxadas pela referida pacte 
c'mtratante. 

rios ao.s trabalhos de pesquisa. de dt~ Essas consuftas levarão em _cont\'\ o! ,!:.e aplica ou virá a se a.ptcano Tra· 
senvolvimento e de Pl'odução rela~ivos sist-ema de contrôle criado pela co~ I tado que lnstitn!'!J a Co_munida:de Eu­
à- energia atômica. nos Estados Unidos munidade em vf.rtude do Tratado que ropéia de Energ:~a Atomic!> jEnra... 
do Brasil. instituiu a Comunidade Europê1a de tomJ. ' 

2. As Partes contratantes es:1or- Energia Atômica (Euratnm). as,-<;im Artl'go XVI , 
çrar-se-ã.o também por estimular os como as medidas toms.ds..s: com ~ me.c;~ 
torneclmentos e trocas de radi.o'3.ôto· mo objetlvo pelo Gov~rno dos Esto.d:os O pre~ente Acôrdo será subme:::!da 
pos entre os países da comunjdJ.à~;: e Un'dos do Brasil à aprovação do Congresso "')·l Ezta... 
05 El'.itados Unjdos da Brasil. 3. Reconhecendo a ~mport~cin da dO.'i Uniào.s do Bi·asJL 

Agênc:a Internacional de Energta Ató~ Attlrro XVI! Artigo v Artigo X mica. o Govêrno dos F,gtados Un1dos '"-<> 

As partes contrat:.mtes encora]:arão AE partes ContraLanie.~; conco:-c:am 
~ facilitarflo. entre" as pe&o:.1s estabe- em que, mediante autorização ge:al 
c:das nos Estados Unidos do BrasJI e ou especial da Comissão da EUrdtOm, 
cs pessoas ~.'itabelecidas na Comuni-· n03 casos exig~doo pelo Tratado que 
rlade, o lntercãmbio de conhecimentos Instituiu a comunidade Européa .de 
concementes ao cnmoo de aplicação Energia Atômica tAuratom), ou pelo 

do Brasil e a Comissão da Eunüom, 
cons.ultar-se-ão p'eriódicamente com o 
intuito de determinar se existe. em 
mat~rta de conh'õle, setm'es aos quais 
poderia ser pedida a es~a Ag-ência a 
contribuição de uma assistênd~ t~c­
n!ca. I· elo preEente acõr<io. . . Govêrno dos Estados Unidos do 3rasil, 

I ~- .o"' conhecimentos que forem minérios, materiais férteis e matérias Art.igo XIV 

I 
p:r:pnedade des.<;as pes.soas só ~erão fisseJs especiais poderão ser forneci­
comunicados mediante seu assenti- dos ou recebidos no quadro do presen- 1. Por solicitru;ão de uma. oU de ou~ 
menta e <;ob condições por ela.s fixa- te Acôrdo, sob condições comerciaLs tre. das Partes contratantes, os seu:5 
c:ia.s representantes re.unJr .. se-§.o e. fim de 

I 
· ou segl.ll1do tóda out.ra noda!idade se consultarem sôbre os problemas sus-

·. \ Artigo VI !.assentada pela Agência. de AprovJ.:;to- cltados pela aplica.çâo do presente 
1 '

. . , namento da Comunidade ·u por pes- A • d ·r· r 1 ã 

I 
. a) As Pn.tes contlatan~es po.,..e· soas e.o;tabeJecida.s nos Estado" urw!m, cur o, para ver1 1carem .seu une on -

·rã o ceder um~ à omra ou ceder a ~es- · d Brasil ou na COmunldade~ · menta e para examinarem outras me~ 
sos.s estabelecidas nos Estados Umdon ° didas de cooperação que 'Venham a se 
do Brasil ou na Comunidade, sob ron~ Artigo XI 11:dlc!onar à-Quelas previstas no p:-esen~ 

I· d!çõe.s comerciais, licenças ou .5~-!i- A Comissão da E'H'r'\On' <":.forcar-·se- te Acôrdo. 
\ cençs..s de pr:~.tentes de suu propneda- ' ·• ·• . 2. Estas cOl1sulta.! poderlio dizer 
:de ou .sõbre as qua:is elss tenham 0 á para fazer e){nmínar fayoràvelmen· respeito pàrticularmente ao exame de 
\direHo de c'onceder licenças ou SU'J·li- te o~ pedkios ~e tratnmento ~de C'.J:U- problemas comuns relativos 1\ peEqut-

1 

cencas e cujo obíet se ref·ra 0 "lirrt- bustlvels .lrradmdos que serao fe:tc~ sa, à tecnologia da produç!io. à saú-
po de aplicação da 0present

1
e a~ôrdo pela. Com..l.ssáo Nudonnl em C0!1dlçôes de. i't segurança e às que.stõl'c<~ econô-

1· _, • a serem Msent-adas em cada caso. mtcas dec•orrentes de.s uUUzaçõt.s ~e1-
rt b) A concessão de licenças nu R>.:b-, " t:c~ da. Energia Atômica. 
licenças de patentes ou licen~as rece~ j Artigo XII " 

t\b!das de tercehos em condições q'<H' - 1. OIS a.-c~tdos ou contratos estabe- Artigo XV 
1·!PrOibam uma tal concessão fica ex~ lle~ide& e-m virtude do p~·esent-e acõr.. &) O t.êrmo '•Pn.rtes Conb·atante.::," 
Jcluíd.a do campo de aplicação do p:-e- d:o )K)d:erão conter- quaisquer gar.an- de.stgna o Oov~rno dos Estados un:do.'l 
. .-ente Acórdo. tias a serem a.ju.:stad.Js em cada ea~-o do Bra$il ~ urn l&do e- "' comunidade 
\ 2. Ar. ~.rt-es Cantre..t.a.J.1.~ encora]a~ part!e\:1-l-ar. Sob reservr;.; das di.c::po~\- Em·Of)ét-a c:le nt«EP.a AMm.iw (Enra.­
;t!i.o e f-&cih.tMão. a ~e.sosas e.stab~lecl- ç$~ C-êntid.tls nos ditos a.c·ôrdos ou t~) de o\ltro. 
~ liKl5 ~~s tqmdoo do Bra.~1l ou ccmtu·a.Wa;, nenhuma disposição do pre- M ~ Mtmo "~tt.~·· d~igna 
-· ~uiA.dMle a.· v-tinefMio de Ibe<~l- s:., aGórciô podewí ~!· 1-:nhn't)l'etllda. a; ~M, ed.~~ e e~ que 
~--~!....~~~- ~~ ~~~----:......~!- ~do quff._lquer P@J)O.nanbfl1-... cn<1~ oo ~~ OfttlàoMetl-

1 

a.) O presente Acôrdo entr~rã l1.d:l 
vigor no ct:a em que cada wmt ~ 
Part.es terá recebido da outra ·notift.. 
cação por escrito de Que forarri cwn• 
pridas tôdo.s as fonnaiJdades legais e 
constitucionai8 requeridas · p·u;l ~· 
trada em vigor de' um tal AcõrdO ~ fi. .. 
carâ em vigor durante um período ~ 
villte (20) a.nos. 1 •I 

bl C!'\da Parte .Contratante poderd 
tenn1nar o presente Acôrdo, .sob con .. 
dição de notitrcar a outra Parte com 
sel.s meses de antecedência; , 

e) Na eventualidade de u.>na denún• 
ela do presente Acórdo, os .t\côrdos Ou 
contratoo conctu1dos no quadro de $118 
aplicação continuarão em vigor 4\1• 
rante toda a duraçAo dos periodós J)O. .. 
ra. os quais foram estabelec':dos. sal .. 
vo disposição em contrArio estJputa. .. 
das ·entre as contratantes. t 

Em reconhecimento de que r)S fiJl. 
presentantes aõ~lx.o assinados dev1d>l­
mente aut.or!zados para fazê-lo, I~ 
nan.m o present-e AcOrdo. ,-~. 

Feito em Brasflia., aos 9 de junhtiio -, . .._,, 
1~1 em dois e!!:empla.rcs em I 
alemS. frencesa, it-aliana, holánd~ 
portuguêsa;- catfa un1 dos texto.s. . 
do igualmente digno de fé.' _ _, 4;~ 

As Corilfssóes de Constitui9J,bjl 
Jl.-ISt.iqa de »elaç&e.s Zx!e1·lo;~ 
de Econon;_~. · ·.---
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Til jet o-de-D ttreto-L e~ islativ o., asa!m, do equipamento indispen .. ~á.vel 
à realização de seus progr:nnl\li: nu· 
cleareJ!, ~· n? 21 de l~I 

~( Aprova o texto do~cprctq__e_nt,re Art..lto Quin\o 
• "t.- B.ra.$i\ e a Fra.n.t.a. _sôbt.ç a. U_!t- Cada uma. das P~rte• Contratantes 
' li"*al.r;.,..da. E.JuJrfLip. .-.1-tônJ}f.a_J!!l!...a exam:nará. fa.vorftv"elm€!nte os pedidos 
'"' Ftn.s Pq_çijicos • de ma.téria.s·primars ou beneficiadas e 
o Congréss.o Nndone..l decreta: d11: ocmbustiveia nucleares apresenta~ 

dos pela outra Parte, t&ltto pa.ra efe • 
A1·t. 15' E' aprovado () texto do tuar pesquisas como para aEsegurfl.r_ o 
!Ordq entte os EStad05 un.ido& do abMteclmento d~ reatores de ne!õonmsa 
Utí!izaçãó da EneJ'g'~ Atóml~ Da... ou de ?Qtên~ia, 
:.asu e a ·Repúbl1ca. Francesa. ~óbre 
. Fins Pacificoo, celebrado no ltto Artifo Sqxt• 
' Janeiro,. a 2 de mafo de 1002. o ouvêrno da República Francesa 
Art. P ·É aprovado o texto do examinará. favori\velmente os pedidos 
16rdo entre o:s Est-ados· Unidos do de tratamento de combu.stíve irnadia­
~H e a República. li'rancesa. sôbre do que lhe .serão apresentados peio 
Utilização da Energia Atômica pa.. Govêno doa Est-adoe Unidos do 
· Fhis. PRcífico.'i, cet;brado no lUo Basll, levando·.se em conta as pos­

~ Jane1ro, a. 2 de ma,o de 1~2 · sib:lidades de tatamento das estabe­
~t. 3.9 tts~ Decreto LegiSlativo ledrnc"nt:os fanteses ou 'basile~~-
Ltra:rá em vlgor na data. de ~ma , 
1bllcação ... re\'Ogaàa.s as di.sposiçõe.s I A.rti&'o Sétimo 

11 contrár.o \ As condições de 1:ntercãmbío de In· 
O DÓ ACóRDO E~""TRE OS lr.S~ fosma.ç.ões e de pessoal especializado, 

DOS .l}NDOS DO BRASlL lt A do !OShecimento de materias-pdmas 
ÉPúBilrCA F'RANCSSA SOBRE A ou beneficiadas e t1e combustíveis nu-

LIZA\;Xb OA E}{ERGIA A'tO· cleares, e do t.ra.t.amento de com~us-
MICA PAHA FI~S PACíFICOS. tivel irradiado, definidas ons arttgos 
c) Oovêmo dos E5lados Unidqs do 
raail e o Govêrno dij, República Fran­.... 

segundo e sexto acima, serão regule.­
das em cada caso. respeitados os e­
gulament.os e leis em vigor nC) Brasil 
e na l'"rança. 

Artigo Ol ta Vt 

clona melhor apmxímaçâ~J .. edtre -à.s r' prMà ou .;mp:n!·su aé'teas em ques• 
nações; tão, o quo tarâ iem demora, obaer-

- que é conyeniente organizar por va.da.a u disposições do parágrafo 
forma segura e urdenada., 08 serViçru n9 !I dêst! uUgo e as dos artigoo 
a-éreos internacionais regulares, sem 4:9 e 811. 
prejuizo d~ interês.se.s nacionata t 2. As tmpre.sa.s a:ére;14 designada:~ 
regionaiS, tendo ~nt vista o desenvol· poderão .&er chamadas a provar, pe­
vimento da cooperação interna.cional rante aa Autoridad~ Aeront\utic~ da. 
no camPo dos .. ransport~s aéreos; Parte contratante que concede '* dl-

Designaram, para We. efeito, o.s teitot; que .se encontram em condt-
.seguintes Plenipotenciários: ç6es de sa.tlsfaztt· oe requisitos pre!'l ... 

Os Estados Unida& do Bra.sil: erltoo pelas lel, e regulamentos nor_~ 
malmente exísido.s por essas auton .. 

Sua. Excelência o Senhor José Car· dades para autorizar o funcionament• 
los de Macedo Soares, Minlst;ro de , de emprêSiHi aâ.re-a.s comerciais. 7 
Estado das Relações EXteriorea. . I Arti«o 

4 
~1. 

Sua Excelência o ::;-enhor Bfi,tdel- .. 
1 r o do At Francisco de A.ssi.<; ~orn~a Cada. uma du Partes Cont. a~antcs. 

Mello Ministro de ~tadt.. d<>o Negó· reserva.~se a t~c:ulda~e de negar. Oll 
ci08 ·ct Aet~náutica· re:voga.l' o ~x~:-c,cto, por uma emp1é~a. 

a ' aêrea de.'.itgnada pela outra P~rdt 
A Repúblíca Federal da Alemanha.: contrata.nt..e, dos dtreít..os especifica-

,, · · n to·· di.:~ no pr"'.stnt•. AcOrdo, quando: 
Sua Excelênw1 o Senh~r ou .. I . 1 _ não.-Julgur suticientement.e 

Werner D_ankwort,~ . Eznba-Jxa~or E~~ provado Qlté uma parte substancial 
tra.ordinâno e t>1entpotencHuio. da I da proptiedade ou 0 contrôle e!etiv" 
Rept!bl.ica. Federal da Alemanha no da referida emprêsa estejam em 
Brasil: . , .. t. mãos de nac<onab da outra Paz·t~ 

Os QUS.iS, depOlS de hrn:e.em lOCa.· contratante· 
do seus pleno~ 1-'odêres, achadO$ em 2 ' ês d lx.ar de obse'·v

1
u 

boá e de~·ida f?rma. acordaram :nas 1-; a emp~l .. ~ne-~ta;. mencionàdo.i 
d; · • s '•"U'Jltes· a.t e.a e reg .... .., 

lSPQStçoe u "' • • • uo artigo 13 da convenção de Avi~-
Artigo 1 ção Ci,·il InternacionaJ ?U. as cond1~ 

çõ;:;s sob as QUais Ofl dtrett.os fot:am 
concedido.s, na conrormldllde dest.& 
Acôrdo; 

Parn o fim de aplicação do pt~'>"!D· 
te Acórdo, . se o texto não lhes der 

i expressamente outro sentido; 
Tendo v~rificacto a ampl:tudc cres~ 
nte da colabo.re.ção instaurada há 1 - a.<; aeronaves postas em tráfego 

nâo sejam ~rlpulad.as por nacionaL, 
da. outra Parto Contrata.nte excep~ 
tua-dos os ca.so.s de adestr~mento da 
~::;soal navegante, 

Art!go l 

ngos ano.<;, e:ítre os dois países, no o presente Acôrdo, que entrará ~m a) a expressão "Autorid<ldes Aero~ 
.mpo nntlear tais intercâmbios ci· · vigor com a condição de que as dlS· ná.uUcas", sig·mficará, no caso da Re ... 
.títi-cos e técnicos, posições constltuciona:s tenham sido pública dos Estados Unidos do ara­
Tendo em vista o Acôrdo assinado aphcsdas pelas Partes Contratantes, sil, 0 ~~in1.stério da Aeronáutica c. 
11 g· de junh.p de 1961, entre. o Go· é válido por um período de dez anos. no da República Federal da Alema.· 
1·no dos Est-ados Un!dos do Brasil No .que se refer eao Brasil. o presente nha, 0 Mln\stto l"e.deri.-\ dos TJ:an'· 
a. Comhm:dade Européia de Energia Acôrdo será. submetido ao Congress? /portes. ou, em ambos o.s casos, qua.l- Com o tim de evitar práticas di.<;.crl­
á ConnU1idaàe Européia de Energ'tl NacionaL o presente Acôrdo podera quer pessoa ou órgão que esteja. au· mHmtória.a e derespeitar o prin­
.,omica. ser dénundado a quaiquer momento tor~zado a desempenhar aa funções cipio de Igualdade de tratamento, ficõl. 
:Oecidiram clar uma fauna contra~ por notificação escrita, apre::.cntacla peloo mesmos exercidas; estabelecido o seguinte: 
:Q preci.<:a a esta cooperação para com seis meess de antecedência. b>. a expressão "emprêsa design~-

1 
_ .A.s taxas que uma da.s ParteJ 

utiiza.çã.o da enenda atômica para d •· · nt.!!c·rá ou as emprês"· ae · h ., ' ~ Em fé do que, os Penipotenciári03 a. stg " - • Contratantes tmpon a ou pern11 • 
M pacíficos e, neste intuito. acor· dos dois Governes dev:damente auto· reas que uma Q.a.s Partes Contratante.s que sejam imposta.s, à. entprê6a. ou 
~arn entre si as seguintes dispas!- rizados, assinaram o presente Acôrdo tiver inólcado para explo:ra..r os s~r~ emprésa.s aéreas des<gnadas pela on­
-'' que serão . a picadas por inter· com do's exemplares. em lingua portu- viços convencionado& e a cujo ~esp~i· t.ra ?arte contratante para o uso ~e 

éd.to de .seus organismos C8peciaUzn- guêsa ·e frnncêsn. do.-s textos, sendo to tiver sido feita uma comuntcaçao aeroportos e outras facilida-des, nao 
·• ou Sejnm a Comissão Nacional frruahnente autêntico. Pot' escrito, às Autoridades Ael·onAu- serão superiores às: paga-s pelo uso de 

! Energia Nuclear e o Comis~nriado <> t.icM competentes da outra. Parte tais aeroportos e tadlidade.s por ae· 
~ Energ.ia :\tômica, daqui por d!nn· Feito no Rio de Jane:ro, aos dois Cont.ra.t.ante, segundo o dlSpoota no fonaves de sua bandeira. empregadas 
denomin~dos. respectivamentP.. Co~ dias do mês de malo de m]J novecen· artigo 3 do pres;nte Ac~rdo; , ..::n. sef\'lÇOs ínternadonaís semelhan-

tssão e Com'ssariado; tos.e Sf'.Ssent.a e dois. C) a expressao "serviço aéreo tn·: te-!1 
Art'go Primeiro As ÇomiS~íes de Constituiçi\o e ternacwnal'' signiflcará qualquer s~r·' 2 _ Os combulfveis óleos lubriti-

':. ~ Ju"t·"a: de Relaçôe~ Exteriores e viç.o regular de navegação aérea ln· cant-12-s, peça.s sobressalentes e de 
M Par~es Cont.rat:mtcs desenvotve- " ternactonal destinado ao trans.po-rte equipamento mtroduzido, sob contrõ-- t l' de Economia . 
. o a. cooperaçao en re seu~ respec 1- remunerado de pa:.sagelros, carga ou le alfande!!á.rJo no território de uma 
)8. órgãos oficJals competentes no mala pa.stac pelas emprê:~n.s des!p·na- das Partes- contratantes. quer dlreta-
L1l1Po da pe~quisa nuclear e de sn0s Proieto-de·Decreto~Le~islativo da.s com h<n·ár1cx;, rotru. e tartra.s e..s- mente por uma emprê.sa aérea des.ig~ 
>llcaçõe$, estirrJularão a cooperação - . J..: -. n· 9 ·z·s·, "'-'e 196 tabelecido.ts. nada, quer por conta. de tal empres~~ 
1trc a..o; emnrê~,., industrln!s de Cll· .. ue l Artigo ~ I aérea destinado.'!; Unrcamer..te ao uso 
' um do.<:: do{s países que trabnlhnm Rat1/ica o Acôrdo celebrado en- : - de SlUlS_ aeronaves e que venham t\ 

lt'e. n. utniznçâo da energia atômicn, tre 08 ~Fsladôs Url.Ttlõs-ão S1àâ!" 1 Para 0 e.H.iH>CI.::cime!lto .:Lu .~ervl· .ser utihzad.o!i no.~ serv1ço.s aéreos r:-
tacflitariia em parti~ular. a N!aJl- e__g! Repu§l!ca FcCCerãl~clã- /!Te-: ços aéreos tnterha-t.iornus expiora..::to.s guiares obJeto dêste Acôrdo, goza!'íi() 

~,Çl'to de trahnlbos em comum. r~tn- 1íiãiiha soõre Transporres aereos pelas emprêsas aéreas des:~nadas, 11s do mesmo tratamento d?do .as em .. 
vos a~ P.P1icr-çóf'R paciftcas da ener- r_!Qu:ares. fE?i!.ããõ, 1iõltlo~Ja- Partes Cont.ratantes se concedem re· prêsas na,cionni..~ em se!·vtços mterna .. 
a. atôm

1
('q f4Ilto no campo ele-nU· neiro a 2fl._c!e_a_g_qstC?_ àe_19:J7: ciprocamente. nos seu..s territórios, em c11)nab ou às empr~sas aéreas da n~-

co "" têcn1co, c1mo no cnrlltlO ln- ravo~ àa outra part.e contratante em I cão maLs favorecida. no tocante. a di· 
utdaL O Congresso Nacional dC'creta: ca.(ia uma dns rota.s e.st·a-belecidas nos rei~os aduane:ros, taxas de tn.spe-

Arti2"0 Segundo Art. 1.• E' rat.i(içado, nos t:ér~l~s roope~tlvos Quadros, crue o;eràc a.pro- ção e outros impostos ou encargo.! 
AP. PBrT~ Contrnt.nntes ncoramn em 

como·.rC>r o interctimbio de informa­
iOA ~ôh"!'l:' f>;: nesquisa;; f'mprrendictas 
a~ l''<üPrtênc![t~ reAlizadas no c<'l;m· 

:) da f'nf'rg:'~ nucl(l?..r p.elm~ ol.'g;ants~ 
tOR f'"'"'Pclal'rad~ de cada um dos 
:>ls pafses. · 

Artigo Terce1ro 

As Pnt.es c:'ontrat~ntes df'scnvo1vt·· 
lo o lntercâmbio de estudantes de 
rofe~sôi'PR e- de esperia11stns e ace~· 
n·ão f'!l1 <:Cilfl est.sbelcclmrnto es· 
tglár~oo:- nacionais da outra po.rte 
:>ntratnnlr. a fim de qne êsses 'Ul­
.mO,'\: nos.<:;:"lm néle.s aperfe\coar Sl}a 
}t"m!lC~P 011 realí?ar. em coiaborarno 
>M ec:bf>c'~l 1 stas da outra parte con· 

do art. 66, tnci.so I, da con.sltturçao vactos por troca de notas, os .direit~s, fiscais e.stabele~idos pel~ Part~. Cem­
Federal 0 acôrdo entre os E6tndos de trânsito e de pouso para fms nao tratante em cujo terntório t.lgres­
Unidos 'do Brasil e a República Fe.. comerCiaiS nos aeroportos ·:toertQ5 a.o sem se com a apli.cação desta nor­
deral da Alemanha. firmudo no Rio trá! ego internrleonal, bCm come t di- ma, não puder um c.~ EStados Co!l ~ 
de J<loneiro em 2'J de u.gôsto de 1957, relto de embarcnr e dc.semoa.•caJ tratante<; conceder à emprêsa desu~ .. 
sôbre transportes aéreos regulare . .., tráfico interaar10nal de p~a:-telros. nada do .ou~ro FM.ado Contm~~nto 
entre a.s dun:~ Alta..'> Partes contra- carga e maiR po::,:t.aJs . nos pontos i.sençã~ de ~nb1.1t.os .e taxa..s pela. nn· 
lantes. enumerado-; nos refendo~ Quadro,s, podaça0 das ut1ildades .nd-r reft'rld:1l>, 

sob :\S condi\'ões definirias no pre- terá êste ü!tímo o d·:eno ~de susof'r: .. 
Art. 2.0 Revogam-se as disposições sente Acórdo. der imediatznH'nte a LSf"nç~o que hDJ<I. 

etn contrário. /concedido à cmo:·êsa <lesi<;!;n:Jda poC' 
ACORDo SOBRE TRA~SPOR.TES Art:go 3 la concedido à. cmprêsa d:>!'ig-n.·~!~4. 

~~~g~S~~~~YJ5:~~ E~:JíL0~ ct~;1wo~u~~e~·:~ ~~- t~;~:~~~ ~~~c\~~~:\ ~~~r~~~~~;e cct~~~~~r~ri~~~~~? q\~~ ~53~~~ 
A REPúBLICA DA ALEMANHA. tanlente 0 u etn data posterior, ::t. 1.: !·1 :?'!islucao ~e!·ar pre.'icrever · 

d ter:o da Parte Cont.r:::tante à qual o.s, 3 _ As aeronaveR de mna d:ts Par-o Govêrno dos E"tados Unidoo o d 11 1 F cliret:os são conce id0'3. m:ts na-o a -. 1.'.; ContnHantes ntllizad:1~ nn P;-:p:o-Brasíl e o Govêrno" da I<.epú!J lca e· - rl 
t.es o~uc: : r:1.c~o dos serviços convenr nnu as o,J deral da Alemanha, consid-crandó t 

tl) A partr Conh:atantc à. qusl os, combustíveis. ólc_os l\Jbrifican r~ ~o­
'mesmos tenhma sido concedidos haja: h:-e;.~.a!f'ntt:s, eqmp;~mrn~.? norm~J , • 
desi~nado u:na emprê.sa ou emprêsà.<; 1 p~ovisõe.~ de bordo gozarao. en.~u.,:"\ 'l 
a.érC"as de sua nacionalidade para a nen'To de t.alJ: aeronaves de ~.~r~ç il 

t'ot.a' ou rot.fls e.spedficv.d::<s: 1 de ~ire: to~·. ::!Ç!unneirn; ta ... xr:.~~~;,r.\:~: 

~-ata,<;t~. nro•Irnmnf; de pe~qnisn CO· _ que a.s possibilidnties semP!'C 
tn~. tlm~o no Br::tstl como na Fran- ·crescentes da .vi::u;ão omercial sao 
•~ de irnportànc!a cl\da vez mais re!e-!lf.. Artigo Quarto rante; A. 
As P"rtf"<- rrmtrat9.ntC's facillt.nráo o 
..,rn~cim"ntq rE"Cfproco e a imoort9-cii:-~ 
'1 mrter'·lic; nr-ce:::sários ao desenvol· 

mt' IA ~ P't!l\.!.. §! 

_ que êste melo de tran.sport·e, p_e­
las 8uas caracteri.stü.:a.s es.'i.encíals 
poJIUH~~_l!P~!I"t, P!] r-

b) A partelt:cnlrat.ttnte que cone~- oeçao e OJ.r.:?t:?s nu :a~a. p~. ··r.: 1 ~ de os direitos tenta dado a necc:ssá-; tes no tenh6110 dll. o.lh" ,1\c C . 
lJ&.~Çf ~ f.YF.tlomun~;Lt.o 4 !~-l_Sfta.ntt!, mesmo que venham a sei 
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l.t!ãlizados pelas aeronaves 
v~· nesse território. 

Artlao 6 

auando em 

OiAF!IO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

tantes, no mínimo trinta dia.s antes 
da data ptevista pai·a sua vigêilcia-. 

J!;ste prazo poderá ser diminuído a 
j\rlzó daS Autoridàdés Aerônáuticiis. 

Agõsto de :UJ53 
1 ' "\ 

- A cap2.bidade .de transp()rte ofe~ ~ .. : 
recida. pela.s emprêsas aéreas- das . 4 -=-~Se" .M empre~as a é. eas des1~na-

cumprimento ao parecer a~ comts.são 
escolha. Cada Parte Contratante se 
reSponsB.bilízará. pelos gastos resul­
tà.htes da a.tiv1daa~ de seu représen~ 
tante, bem como pela metade dos ou­
tros gastos. 

que~ propósito ~.admiti.s.se,:terin. (!'i."1.!! 
ser objeto de ~modificação r~gimen.~ 
não constituindo matéria e.specfn.-c.n. 
do presente Projeto de Resolu9â9, 
qué sOin~11-te 'ti;~ _ao reS;tàbe)eoimenLo 
da tribuna _ no plenário daS sessúrs, 
serii disciplinar~lhe ou moderarhlhe o 
u.so. . \ 

d P < contr '" t d v , ~ das .. nao .PUderem chegar a um acordo 
uas art .. ~ "'u ~~can es e era .sôbre as taritus conforme estabele- Artigo 13 

:nantet es~tetta relaçao com a pro- cid-o. nõ Pâi:ágràfo 2, o.u se uma das 
,:ura do trafmo. n •t c- t ta 'l ,... Qualciut!r. das PArtes càD.tratant.t-s Dai, o no.~.sQ parecer fayo-l-ãvel. '. 

2 - Deverá ser. assegurado trata- "~~ es .. o.n 1.'~ llt~. nao_ .aprovar ~ 
a rrno ju.sr e eqUita~ivo às empiêc;áS tarifas que Jhe ~enh?-;n stdo submeti-

~ · _ 
0 a , 'k "- das na forma. do_ p;-tragrafo 3, as Au-: 

..1ere.as ilfslgn _dás pe as du ~-Partes tor1dades Aeronáuticas procurar-o 

pOde .a tvri:Õ .teJilPo, notificar a outi·a Sala das Comi!?Sões, em 17'- de julho 
üf seu deSejo de rescindir êSte Acôr- de ·1968. - Silvestre Péricl.es - PTe­
dO. A notific=atãr .. c:erá simUltânea- sidente, - AlÓ1/sio de Carvalho -
n\trite co:'ll ·n.icatU. a o:-ga:ni7 ... "\t.;.ã\) r..9 Relator. - Leite Nêto. __: Artlw.r 
Av1aÇào Civil Internacional FJ;)ita. a Virgílio. -Lobão da Sil"veira. - Jo .. 
nr;t1tícaça.o, t-.cte t .. côrdo, delxará de sdphat Maiinho. - 1\-!eltezeS Pimen­
vigorar nove meses dePois da dat.a de tel . . - nânio! Krieger. - Aruemiro 
seu r~e.bimeil.to pél~ .• outra Par~e de Figueiredo. 

Jontra1-8DLes, para que possam, gozar h rra - · Sá "t a 
.ie lguR I opa .. tunidide . ll4- exPloraç.ão ie ~., r á um a~órdc . Gre o es abe-
ctos serviço.s co:p.vencionados, crmento das ditas tarifas. 

3 - As emPrêsas aereas desigúadas 5 - se as autorid9.des Â,erriri.áutiCas 
quando ·explorarefu rotas ou seções das duas ParteS COntratantes nãO 

-comuns duma rota, deverão tomar em cliegarem ~ um, acô-rdo na forma .do 
consideração seus interêsses mútuos patM:.rafo 4. s_erãó apliCadas as dis­
a fim de não Jnerarem indevidamen- posiÇõ~s do artigo 12. EnquantO ufua 
te os resp·ectiV!JS se;rv~çqs. . decisão não tiVer sido preferida; a 

4 - os serv1ços convenciOnados te- Parte contratante qUe riegou a ap:i-o­
rão por ·objetivo Priricipal oferecer vaçãQ tem o direito de exigir da ou­
capacidade à proi:ura de .trãfie.o eh- tra Parte Contra,t:lnte que as ta.rlfas 
tre os territóriõs dãs dUas Partes anteriormente em vigor sejaril mnnti-

contratante, salvo se fôr retiracb por 
acôrdó, ~ntes de. ~xi)ltar .~qtiêiÊ! _p~a-:\ · J:f/~ 379, DE 19{;3 
zo. Se nao fôr acusado o rec~biment,;o · -
da uotifkaç.áO pe:a ____ Parte. c~ntratan7 .~,i!.'!.fuL.l~:iret<~r.rt ... ao Pro~ 
te a quem foi dirigida, ent.ender-se-à jg!._g_ C!e_:.._R_é;glução ~~--~ d_e 1963. 
recebida qtúttcrze dlãS dePois de o o SenâtlÔr EUrico Rezende apre-
ter sido .pela órgáriizaçâo da Aviação sent.ou Projeto de ~esolueão re.stabe-

Coptratante.s. . - . , das. 
5 - AS ertil)rêsas aéreas designada-s 

terão- o direito de âtnbarcar e desem­
barcar, nos pontos das rotas esPeci­
ficadas, tráfico internaCional de pas­
sageiros carga e mala postàl, coni 
deStiilo ~ Ou p!-oviiierltes de fércei­
ros países, dh·ei tó que_ ser{.. exercido 
em conformidàde .corit os priiicfJ)ios 
geráis do deSenvolVimento orderiaaà 
·do tranSporte aéreO .• ceitOs Pelas duaS 
Partes Càritrat!inbes, de niodo que a 
capacidade seja adaptada; . 

ArtigO 9 

Civll Internacional. lecendÕ a. tribuna isoJadà. ~ou iD.Obre no 
Ar+,igo_ 14 ple~ári~. d~ Se~ado. . !I 

a) à procura de tráfico .entre o 
país de origem e os paises do desti­

.no; 
b1 às exigências de tiiriã eXPiorà~ 

ção econômica dos serviços conside-
rados, e · 

é) à pioéul-a dó tr'{tfiêo exi.Sté#t-e 
nas regiões atràVessad:is; ,i'es.i:}e-itadOO 
ou iiHei-êsses dos seiViÇó.s Iciéais e re-
gionais. · 

Artigo 1 
1 - AS effiPrêsãs d_eSÍgnacias coffiü.; 

niCar-ãõ à& Ãufôridãi:lêS AeroüáUticaS 
da~ dUà~. ~aftê.S c_9lltfatâDt~, ?,. riiãLs: 

I breve possível. antes do lnklO dOS l serViÇos re!irilai-es riaS liilhàs e.Stãôe­
l teéid?S ~ regfai .. dê fu~c.ioiirlrilerltg 

do.li. mesmos, os. aviões Preyistos, os. 
j· horários !:! as ,rotas -~cq~plet~s .. A~ill1 
1 deverão proceder também em cruso de 
1
1 

alterações posteriores. 

2 - As _âUtóriaadeS ÀeràiiáUÜcaS dê 

I , cada. Pàfte Coiltratâtite foirieéeiãó 
as Atitoi;WadéS AefOnáÜtiêa-c: dil outià 

1 Parte doritre.furitê, a Pêdfdo ãé.Shts; 

I pe!'iàdic"arriêbtê õü eili qüâJQüéf éPõ­
·. ca; os ctãaos estâtístiCOs râ!i8:Veuüerite 

ex~giVeiS pãra à veFificâÇãO de~ êorüà 
está senaõ utiliZadá. petas- einPr:êsás 
desHfnadâs pelà Pi-iffieiiâ Pâffe Cõn­
trãtafité. a clipâCidâtlé ofefeciaa rià.S 
linliá-<: estatieléêid§S, ~éS dois· dê'"ve­
rãti êontêf tódoS Os élerrieiitô.S- rleêeS­
sãriBS p9rp tiXãr o vo1ü:iiie do ttãfiéiJ, 
lleni ctirrio Stiâ o~·igerii e· sêil de'Stiiio. 

I 
Artigo 8 · 

(1) }~ti esütbeieCiniérit0 dâ~ ta.rif?-5 
j.' pata ~s rotas, d#s. ti?!J.a.S Có~cid1das 

I 
no arttgo' 2. leva-r~se-ao em conta to­
dos os fil..tor~s _ ~ê~~~aiite_S~ t._~is c<jfno 
custo da exptoracao, lucros razoá­

\" veis. caráct€;ristirias dos ser,'íÇos e as 
tarifris eob ·adits pelas oütràs emPrê-
sas, no todo oú em pafte" dt~s mesmaS 
rotas O eStabelec"in'iento das tarifas 
deverá ser telto de· á.Côi'do coni as' 
disflosi.çóe2. dos pai'ágr'afós se-gUinteS. 

2 - As tarifas serão, sempre qUe 
possíYel, estabelec:das de comum 
acôrdo. diretamente pélas erriPrê.sas 
designadas1_- -obede-cendo às determina· 
ções d:l lnternà.t.tonal Air Trarisport 
Assóciation (!ATA), ou por enten­
dirriento direto_ entre as emPrêsas de­
signadas, defloi.S de terem sido cOn­
sultadas as efuprêsas a:éteaS dê .ter-

l 
ceitos paíSes que fazem· a mesma 
rota, nó tJdo ou em parte. 

3 - As_ tarJgas asshri estabelecidas 

I 
serão .::ubnietidâs às Autoridades: ~e­
ronãuticas das duas Partes Contra-

I 
I 

.E.titrarido em vigor wn acÔrdo mul• 
tilateral sôbr~ tran.."}Jortes . aéreos 
aceito por ambas a.s Partes Contra­
t.ari~~. slia{> _ ctjsposiçõ-es. terão pre-fe­
rência. Considerações $Õbre até que 
ponto. um acõrdo riiultilàteral revo­
ga, alteta ou cb:rü.Plêta o presente 
Ap!Jrdo, ser_ã_o oasead,f!S .nq§., d:sposi­
çoes do artigo 11 ::iê.ste Acôrdo. 

Aft1go iJ 
· As Autcitictàaes AerÕillnitiéãs de$ 

dUas Partes CO:httatarite,S deverãó 
nianrer ci:mtatC' -Permanente Pa.ra ga,... 
rantir uinà estr!tacolabO··aÇáO ein tõ­
â:as as queStões traH:~.das nó pÍ'esérite 
AcOrdo. 

ArtigO ii 
. <n Para. ctísé~ão da ap·1cãção 

.mterpret.a.çào ou mOdtficaÇões dP.ste 
Acôrdo, àu dds quadroS de- rotas aé­
r~as" podé . uma das panes- Contra­
~ntés ,promoVer; ,em quá Q~.!ei' tempo 
uma consulta. E:sr.a consulta t.erá Ini­
Cio num. praz-o de se~senia dlas a par­
tir dâ dat-à da respectiva nOtificação 
~. s~.us r~ultados ent.:rará.o !mediara. 
fUe~te ~em _vigor_. salvo nos casos Gos 
1tens 2 e 3 abmxo. 

<2) As. niôaifiêações fetia.S so tex­
to dêste

1
Àéõidô e'úthiHiO em vigÓr .ria 

córiforrii aãde dÕ dlSi)ó'.Siõ nó aritgo 
15 . 

<3) AS iüodihcâ~Õês do qitadi-o de 
rotas .aéieãs eiitTàiBo .eril l''iiOr wfo 
Q.ii~ tlüitiânl siHa- êolnbinB.d.at: ro. : ~ro-:­
ça de nOt.áS, éle â.Cõrdo cOnl o artigo 
2, 

Art:go 12 

o presente Aeôrdo, tôdas, as suas São procedente.:; .os Rt:gum~ntos de 
Modificações e tôda troca de notas de q1,1e q or~dç~ taiará :cpm total c~omf­
qlle trata o artigo 2 é o artigo 11, pa- nio do, plenarw, fac:.htando,· por ou­
rágrafo 3, serão _ coJ,riunicada& à . or- 'tro lado~ ~s ~interve;ns-õe:s . ~os aparte· 
g~ntzação da Aviação Civil Inter~!a~ ant~.·- .Ne_m -estes nem .a9ue!E\ nece.ssi-
ciona1, para registro. t~;trao mal,S. fazer prOdigios cfe movf .. 

. ~en.tos~ pos. debates, nem 1 vlolarllo 
Artlgo 15 Il!ais, involuntàriamente, o .l:tegimen-

0 presentE Aeôrdo deverA s~r ratt- tq no que .. ~ispõ~ a _respeito. Os apar"' 
ncado devendo a troca das ratifica- te.antes, . !~!ando necessà.riarr\ente de 
ções ter lUgar, o .aia1s bréve possíVel. fre;1te P;at;~_ O . q-ador, e ço:qveniente• 
em Bonn. • ~en~: .Junto .. aos .~iérofono?s, será,( 

Õ ACÕfdo énti-aià e·m vup:.· trinta tambem melhor OUVlP,os pela taqui· 
ç1iãs ap{)s ~a .ttoc~ dà.S, . r_~tifi~açõt:§ grafia ~ pe"!e :Bancada.. de Imprensa.. 
Epl f~ . do qu_e, os . Plelfl.{K.Itencüítl.,Ç~ ~~~ qu~lxosa de perder muito: 
da.s duas Partes Contratantes .as.sinn.- apartes. . 
i'arii õ J)rest:iiite Acéirdà, ~Eiltr~t~ritõ, ~iüP.i .. P,e~quisa,i que fi~ 

oado em RiO cte Janeiro âos 29 de z~mos junto aos Senliores St;!na_9.or~ 
agóSt_o de 195'1; em dois otigina1s, êa- upla _vez qu~-.~ e'!=e_cuçã_o .. do.,proposU; 
da i.mi ná.S U:hguas alemã e Po:-tuituê: rqes_diz.z:.~.P.~i_to~ de, modQ m,uito es­
sa e tazeni:to fé O texto em arhbaS às pecia!, apurames : que uma. ..corrente 
Unguas. se IP~trà.Jiijjlf~rérlte.à niej:J.Úla·, outz:o 

.pe:1a' Rep·Ú.blic'a Fede!al da. Aleffia- é R~la _c_q~~r!açãg dçt ~~u~: sistem.s 
~n ~~ .. terceua é francamente, péla at. 

hhã., Wernà Dankwort. ~raçao. , 
~iOs ESf.a:c:tOS uiiidOs ~à a·râ§Íl • · · 

JoÚ CarlOs dê MéiCeãó sôàres, Fran- . Pa-i-ece-nõ.s,,por iSSo, que a ·matérta 
ctsco ae Assis coriêa Mtillo. deve ser levada à Ordeni dÕ' Dia· e dei· 

e 379 
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x~da, à decisão. do plenáfi6, Para qiu 
ê!e melho·r examine a conveniência- ot 
rfão do restabe1éqirilêiito da • tribtÍru 
Ifobre, lembrando. semp:~;e que o set 
~so ~erá obriiatório e térá _de 1ser dis. 
postO no RegimentO Interno. 1 

I -,/ . ' ' ' 

.!- ~cetuactas a3 .?i:sp_ostçQ,es ern ~ela~or: Sr. AlOY.sio ..;e carva~~ 
cor.u-ano dêste Acõrdo quaJque::- di- . · · · · · - ... -

Para a: hipótese de umá · decisâ( 
fivorâvel à proposição, a· domissãt 
Dir.e,tora poderia desdê Iogô manda1 
e:aborar o. respectivõ PrbjetO, con 
Oase no .esquema qUe anexanibs, pai~ 
cuja execução total terriOs pe.."SSO 
competente na Casa. 
, Em 12 de agoato de 1963 . .L Atlrc 

Moura Andrade ..,.._ Freside'Ilt.e. -
G.«Lc!a..li1Q..n.ff.ill_.= ~~aJ&r. - ·, GHber. 
to Marinho; - Joaquim Parente. -
Adalberto Sena. ~ 1 

Parecer n9 380, de 11963 

Véfg,~ricia. entre as Partes çoritfatiin,- . Qo.ID j~t.ific~Ç~q ~oral~ •. o. illis.tr~ Se­
t~~, ~e!àtlv!!. à jiltér~retai.;ªO. ou, aPJi:: midOr l!:urico Rezende apresentou. em 
caçaÇl do mesmo, que não_. p-:tde:: ser seS.sãó :P~eriái-ia d6 .f?eriado, ~e. 2'? d€ 
re.SoJvii:ta· nieaiante eonsti =ta. serã rila.io dêse ano, Projeto de F?.eso(uçãu, 
tibniet'd a ··m oni'Ss~ m:stà da Que tomou o n.J 18, det{lrmiq_ando a 

~i~s r:p~Joros~ d~s ~Ua~ ~';n 8~tá: d~- Comissão Diretora .provid&n::ias. d~n.­
sigriâdo por cadr.- Pahe coni:ratarite tro do prazó de . .sessenta dias, no sen-
e, õ teiceiro escolnldô peJos dÓI~ Ph~ t;iéfo. do restab€~ecirftento da ,tribuna Parecer da . Comissão Dzretora 
· · • • · ·., .. ·• • · d p- á - d - d t' d sôbre o PTõjjtQde Re8ó:UiJ.ão nú· meiros .. À?sde _que lll!.Q. s{:ja_ qaclo_J}al o ;en rio . a.s sess9es, es ma a. ~o 1ner-----31 de 1963 _ -. 
de quatq.u.,er_ das P~!t~s çon:.1·a!:;;n~_1,. u_so da palavra pelos membrcs ca 0-:· :~ .. !• -.; • 

Cada .. .P::t:rte . Cnntrat~pte des}gna:rá Casa. . . A ~Cq:gus:5ao PI!§tora r~.afirf;a set 
se.· _rep.:es.enta.nte, de.ptro d~ .se?S.e~ta. Entre as razÕeS da iniciativ>t. está/ Jl:O~tç- de v1~ta expresso na se.s á:J an. 
Chas .. captados~ da data de entre~a ·-··est d. i 0 ,.tâ _ tertor. . 
feita por quã.lquer delas. de 11ma :wta aj de que a mR-J. a e a . mp ~ . n E' de parecer que se rejeite a em;,n. 
d1ptoniâuca que so.Iic!te a :.tprectaçâ.o iõa~ do Senado ~x~gem a ~rtbuna m~- da, a fim de que a Iicenr.tt possa "se 
da divergência_ O terceiro· merilbrc .r!a, c9mq_ persis~ edna c~mar~ t el Concedida coni o.s vencim~>nto.s do car. 
se":râ esco'hido ctentro de tnnta dja,S onde os Srs. Sena o_res, azen o uo:;a _ go. . ~ .. , 
~:pó~ 21 expiração do p:·azo de sessenta da pa~v_ra,_n,o, ~XJ?ed~ente e n.q detp- 'i ó cQnieiho Adirí.iriistrãtivo 1Qa De· 
dias. te das proposiçoes •. se possa~ fazer f ~ .. ~ · ·. . _ . 

2. Se qua.quer :tas Partes côntra- melhor o~yi_do.s, .que~ do p.!en:-lrJu, qu~õ<r 

1 

ce~f! .. Econo.m.lca-... ~C_ADE .. l ·-órgao }.recem; 
tantes deixar de designar. seu rep1·e- das galerias, ~atut:almente mtE:ressa:- ~sn~~0~. amd~. nao dtspoe. de ,,verba,; 
sentante dentro cto prazo ind cad.; das nessa audiênciE:i, sem falar na uflCient-es .Para, ~1.-!a:s. necesa.dade" 
ou se o terceiro membro ná'> nouve-r tâquigrafia, que luta, às vêzes, com nem de pessoal P_ropr~o. , ' 
sido escolhido dentro do Hmite de eviaeptes dificU1dades~ no apanhamen- 0 Assessor I.:egiSl~hvo., ~uiz ~ carlo.! 
trinta dias, qualquer das Pai.·t~- Con- to de ... orações e respectivos a.partP:; ~::. Fonseca,l irã l;l~f Implantar os s~r· 
tratantes poderá solicitar 'lO Preai~ qll se produzeni das bancadas · Jço.:;, de f:?ec_rrt.ana. 
derite do Conselho d!_!, OACJ q1:e. façà e f:.ste o .nosso Parecer. 
a deSigna-ção do membro 0 u .. membrog As razões são aceitáveis, ainda Que . Sala da. Comissão Diretora, ,em 2: 
n~('l::~.~ã.rio.S para corilplet:ti a co·i"ls- se não qeva tornar oq_rigatório o u.so de agõ.sto. de 1963 .. - Auro .Mourt 
são. . . da- tribu~ para simple-s retificações l4ndrade - Presidente. - ~ Gu.iW 

3. As Patteo:t C(lntra.ta!ltes envi.da- de ~ta, questões de ordem ou ;Jec"!a- J1!on.din - RWitor. - Nogueira dt 
rão seus me h ores eSforçoS:\ dentro do.s ra.ç~~ d.e . vot~ e eqúiValentP.s· P~o- Ga.n~a, Rui I:almeira. ~ qubert( 
Iiinites de seuS poderes, para. dar nunciamento.s orais. Ma.s o, exceçã(l Marrnho. - Adalberto Sena. 

I 
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e.a~J!.c~r n9 381. de 1963 con.:;t.antes de sua pastn.. de as-.,enta~ 
mentos nunca teye freqüência em .,ua 

A C(>missão de constituição e J11.3- Diretoria. 
tiça eq1 seu parecer, concluiu no sen- 0 presente caso não çontem as jus­
tiílo de que o Servidor da secretaria tiflc:ttivas de natureza de lntPr&o;;;e 
do Se11ado Murilo Marroquim /le. So_~· nacionais ou federativos que justifi­
za _R_e(lator, PL-~. Asej~ colocauo ~ d.J:)- quem o sacriffcio do senado em no­
p~slçao da PresldenCJa da. Repub ~{'a me da colaboraçfi que de\ a dar 
peio período de 2 anos. com toJn.3 lll:> . através de seas fu~cionãrios. ' 
\'antagen.s de seu cargo. 1 . 

. . . . A~im, a Comil:~ão Diretora ontna 
P:·rc(:de~ a este oare~e· a. dll~gen-~ no sent-jdo de QUe a autorizn~-o Pro.: 

cb re~u~nda pela re!enda Omll.'.Súo posta pela Comissão de ConS~it:uição 
Ilu qual mdaga: e Justiça se~a possiv~l com prejm.zo 

1) Quais os precedentes re'ath·os a. dos v?ncimentos do servidor para o 
espL'-cie:; que apresenta. o seguinte projeto de 

:n Se, tendo em vista a nece.:;sidade P.eso:nç~o: 
de srrviço, o referido servidor pode 
ser dis;,>ensado de suas funçõP.s ;unto 
à serrctaria do Senado· 

l 
1 
1 

Alie@_ a_ redação do art. :r> a:t. 
ReSõfucao 1l1'-s-r:a.a_]ill,. 

servir como Assessor Parlamentar da­
quele Estado, junto à sua repre~Sen-~ 
tação no Congres:w Nacional. 

sa!a. das Sessões, e mde "'.~àsto de 
1963. - Aura Moura Andretde. -
- Nogueira da Gama. - lWi Pal­
mctra. - Gilberto Marinho. - Adal~ 
berto Sena. - Guido 1\.Jondin. ( Art. 19 O art. 3<J da Re.soluç;1o uü~ 

~ero 31, de 1962, passa a ter a s~ ... 
..gmnte redução: - , (!._SR. PRESI~~: 

. o Expediente lido vai à publicaçao. 
A__P-.r.e,.•,;içjê_nda deteríu_ _hoje os Re­

querim~A.t.o.s_d~_In.f_q,r:_mtl_Ç§e_a.___qe_ nú~ 
meros 575 e 576, apresentados ontem 
pelQ nõlJré_- senador- cõffes _?.>e_reLra.-

o Sr. 111 secretário irá proce.ie1· à 
leilura de Requerimento de Informa­
ções. 

E' lido o seguinte 

"Art. 3~ O provimento dos car­
gos de que trata o tt.rt. 2" .será. 
!cite? _dentre os candidatos que be 
ha01htarem em concurso Internfl 
~e prova.,., ao qual concorrerão O.'i 
lnt~grante.s das duas classes da. 
ca1:eira. de 'l'aquíg'rafo de Debates. 

§ 19 S~ após ê.sse concurso in­
terno sUbsistir vaga no cargo do 
Taquigraro-Revi.sor, abrir~se-á 
concurso público para o seu pro'" A díi!P,:êucia foi cumPncta peb Se­

nhor piretor-Geral. confo.-n1c consta 
do pra:::esso, _ transcre\•endo a Direfo­
l'i:l do Pe.<>soal as ocorrência." cf)nstan­
te.~ da Pasta de Assentamentos do re­
ferido ~er\'idor. 

· Requerimento n9 579, oe 1 !:lti3 vtmento. • • 1 

~ruJ:lf.l~J Senhor Presidente: - § 2Q & prova.s dos concurso5 
'~ersarão sõbre Ta.qu.igrafia, Revi~ 

'!j@fi_;~:)êe!:lla·~~~;~~,,,,.,._v._ I Requeiro, de acórdo com a forma sao de Debates, Prática Legislat1 ... 
!.: regimental, se oficie ao Senhor Minis~ va. e Cultura. Gcml". \ 

Cünfprme se· ·verifica do.;; citados tro do_ Tr!lbalho __ e :Prevtci.o?nc!a. Spda_l, A t 9 ta _ 
a&.;entamentos, trata.-~e de func!rm'l-- O Senado Federal resolve: !,____fi 1n...._g_~ _qu~.Infçrme O§ motjyos_ da- _.r.· 2 Es Resoluçao entr~rá em 
r:o 9ue, por fôrça das diversas desig- Artigo único. E' põsto à. di3pos!ção anulação do plei_to realiza® pelo Sin- ~Ig<Hd na qa~ de s~a pubHcaçao, re• 
nacoes, nunca teve freqü~urb em da Assembléia Legislativa do Sstaao Clicãfo ~os.)H·-t:ilúri;Tc_q§__(le_Y_Oj~â-'Re- !'oga as as ispo~~çoes_ em cont.rárlo. 
&ua ot:etoria da Guanabara, pelo pra:z? de um ano çlp.u._q~. I Justuoaçao ~ 

A COmissão Dirctoru, ent-ende que e. sem vencimentos, t_:OS t}rmos do m~ Sala das Sessões, em 2t de agõ-sto · Pela autal redação do art. 3º' § 19 . 
no caso, a autorização deve ser con.' tigo ~ da ,R.e:oluçao n9 6, le HI6U,Ide 1963. - AaiJi.Q....Jit.e~ · da Resolução n9 31, de 1962, ó con..: 
cedida com prejuízo dos vencirr.entos o Ohc11ll L .... gislativo PL-7. do QuaM ..,. ..... • - curso a que se refere é a.berto1 em 
do funciollário, pois os seniços a que d~ da S~cretaria do Senado Federal, O -~..:....!:~1~: p1·imeiro lugar, prlva.tivamente, ao.'!' 
é chamado não são da natureza da~ L.s Renrlques Fernandes. o requerimento lido será pub~ic::t<lo Taq_ufgrafos de Debates PL-3 •. Só em 
queles que justifiquem o sacrifích do sala das Sessões em de R""ôsto de· & oporíi.Ulamente despachado p-2la caso A~e não preenchimento' t1aa vagas 
SenadQ em nome de out1·os in:t'rêssr:..s 1963. _ Auro Itfo'ura' AnrÍr~ct.e. -J Pres!dênc!a. por ~:H>te.s é que o~ Taquígrafos de De ... 
naclonp.is ou da Federação pa!'a os Nogueira da Gania _ Rui Pa',1etm 11 , 1 bat~ PL-4, classe Jmediatamenta. 
quai;<; lincmnbe a esta Casa prestar - Gi'berto Mari,;ho. - Ad.dÍbertÕ. tuora Sdr, l ts,.ecretaurio. procededrá à -,ei~ aAbaJxto, teriam o dire1t~ qe concorrer. 
colaboraç-ão. S 

0 
'd 1 d' I e ou - o req enmento, ~ a u o- con ece que para. a. prunelra. v-e..glli 

A requ
1
s

1
ção q0 servidor Murllo ena. - u. 0 li· on ,n, r~a do Sr .• V~ce-Presidente da Comis~ verificada. 11à cargo de Taqufgrafó--

Manoquim de Souza é para. de.~em- sao de Re açoes Extcnores. Revisor, se aoresentar~ ':Perlas 4 
penha' função Indeterminada na As- Parecer 1• 383 d 1953 ~I E' lido e apowdo o segu•"te- ~audldo.tos !'I.,t3, ou seJr" " têtça-parto 
st>ssor.fl Parlamentar do Gabmete Ci- I · ' e · fl.S comp~nen es ds. e asse, Em face 
vil 1 Pr ·ct· i d R 'I I· , - . - Dequerfmenl 11• 580 d 1963 dc.s.se desmterês.sc é de convenlência ta est enc a a epu l ,c..'l.. I A Cmmssao. Olrêtora re~fmpa no U O • e dJ Senado eliminàr a restrição con; 

A.s.<.,rn propõe. a Con1JS.Sáo 0:1 elora seu parecer sob~e s t cqutslça.~ ~ Senhor p, esident.e: tida . na Primeira. p.a.rte do •. 19, do 
0 se3J!nte PrOJeto de Resolução: Dout_or Aniphrlsto L~a Rtbelro retendo art. 39, abrind~~se oport.uni-

. considerações exp:mdlda.s no pedtd Nos têrmos do art 63 dD R~g·mrn dade. de uma só vez aos tntegrant-es 
-- w.êntico que beneficiOu Murtlo Mar- to. requetro que 0 Senado p.c~lhen~l~ das duas classes, parft. q-q.e concorram 

Pr , l d R I - roqut m de Souza, no senttdo de que convrt 1 d ~ dr 't d h às futuras vagas Tanto mal que 
Ü!€ 0 € CSO UCaO deva. a autoriZal,'ãO ser concetUci.,:~. CQPll Q_ __ f - ~- ·1 O DO expe lC:ll e _e Oje, COlllO é sabido efn provas de ~eleçãÓ 

ni! 34· de 1963 prejuí:-o dos vencimentos do fundo"-. ~em4~~ r~~l'€i~:~t~~f"0f 1étpll Pdl~ n~eusi a 0-mo.st;a mO.ior pos.slbillt.a. me1hor 
nlitio. • ------ m > _la- - ~ nr o. e.sco-Jha a. Feàeracão Mun'"iüàíde.s Associações · 

A douta Comissão de Constituição e Pro-Na~Q~s Unidas, ã--reãl1iar-:-se em Senado FederE:l. em ~1 de agóstG 
Justiça opinou pe:o deferimento do ~QY~- !o.r..qug._ d.e _ _n a 14 de setembro. iie 1963. - Moura Andrade. - No· 
pedido de requtsição, pe:o prazo de 2 próx1mo. · lnucira da Gama. - Rui Palmeira. --

1 

ano.~ sem prejuf:?:o dlis vantagens do Sala da Se ~-e e 21 d _ t Adalberta Sena. - Joaquim Parente. 
o senado Federal re.sc/ve: seu carg~ no qu~l ::e incl_uem a.s re- d ·1S63 .:._ P s~o- s, d m'"' . _e,. 3 gos 0 

1- Guido A-!ondin, .l 
_. . , _ . . muneraçocs que o funciOnário f:nl e · essoa e ~ueuo_. j __ , 

A1 tJ.to muco. E po.sto à dLSp~~l•;ao, Jus. O SR J"RESIDFNTE· 
da A.~.;;e.ssoria Parla-mentar do G~bi-1 . '- ·• - Faço saber que o Sena.do Jõ'edernt 
net~ Qivi1 da Presidênc:a da R."':JÚ- A exemplo por.::m ~o que ocorn: o reqneriment.o que acaba de ser a~rovou e eu, ~uro Motrra Andrad.e, 
blica, pelo prazo de um ano e &f!m cvm !vfunlo J.'.,.larroqmm Qe souza, I lido será àiscutido e votado no final Biesidente, nos termos do art. 47, nu~ 
vencimentos, nos têi·mos do art. 3o.o I tambem o Do~tor Amphri&io Le.ssa da Ordem do Dia, mero- 16, do li'.egfmcnto Interno, pro .. 
da Reso'ução nº 6 dt' 1960 0 Re~e.L.lr! RliJeu·o, por força das diversas desig- , . . mul?:O a seguinte 1 

PL-3·, ·do Quadro ' da scCrc•;rí; do naçõe.~; constantes de .'WB pasta di"! f! 'i- ~a: .. a~nd~r do!.'l __ requ; 1·.m~e_t,ltos, e I R-ESOLUÇAO NrJ 31 DE 1982 ~ 
Sl>r.ndQ Federal Murilo ll.tv-Oqu·m de .sentamentos Ilunca teve !reqUêncla! ayo.Ja lod -. Aatao s.e-mot.tcll, quel " . ~ . ' 
80

,·,., ' • '· · em sua Diretoria. I vao ser I os. - .,fodtf.ca a carrelr.a de _taq'ltigta-
uz...... I _ . Sã rào os ) /o e da outras prottdénctas~ 
f'~.:a das ses.sões. em de agó.:,f .. J de . ~ p~·esente ca.so nno contem a~ Jus-! o I $" segu>ntes rt 9 

196~. r Auro ll!oura A.n.drade .~.- No-·. tJ!z~anv~s de natur-e~"''l de in. t~ri'!>~es l Reguerimê·.,to fit? 581' G~ 19"3. b A .,;_ } ~s cargos da cax:reira ~e 91·~-:ra da Gama. _ n 111 Fu/mPtut _ · nac!Onfr!s o~ .·federatJvos qnf! j:..r:.~!fi- 1 11 O i Ci,u) ... r~ o, ., e que trata o ait. 89 n·J. 
G•iber(o tl!arinho. - Adalb . .-.ifO Scna I ql\1:;':11 o sacrl~IC!o dn Senrdf) ~:n rromc Renhor Presidcn1e: ::,~ uaao ón.i 6à ~e 1960, passaJ?t ba ,te: _ c 'd M d · da col::\boraC'...?O que ele':'~ 'à.!'~· ntra- _ · • • cn m n ç .... o. e novos s1m o o.:r, 

,u1 ° on tn. ~·rs dP. seus ·f:mcioná-rios. ' , N.os t-erm~ do a.rt. 211. lr:r't /, l'C- nos termos da segumte estrutura: 
. _ . . . f Q'J.?!ro ª- Jf'ttrad_a do Re_gttf':l~E'H:o 12 (do ... e) Taqn' rnfo de Debates, 

Parecer n~ 3B2, de 1963 Assun~ a Oomissao DJreton_ opma n~ .)38... de_j._.J;:ô_3...__d~ _mj@i__g·i;-":)~·u. PL~3. . te< s 
. no sentido de que a s.utt~nr:.~ç<::.l pcu-j - -- 12 <D e) 'I' f 

_'\ aomL".!:ão Dirrtc.J. r:n.finn t no posta pe~a COim~são de Con.mtuif;ão Sa~t;_ da.-, Sr>-~&~~s . . em 2_~, de v~ústo PL-4. oz equf:;-r8 OJ de Debates, 
~l''l p.,:trecer sôb=e 2 rcquis·.ç:; 1 do e ~ustJçB: seja possfvel ~om or.~Jttfzo 1

1 de LC3, -~· Par6<Trafo único. O dís1){1sto neste 
O L da~ Le:;islati\·o Lis ITcür·qu~:...- as I do..> \t>m~rn.entos do s~rHdur pa.r9. o\ -- v.-t''JO nc.o se anlica Pos "t...,qufgre.tos · 
cca..:.idl!raçôes exp2ndida.s vo n<:>,:;iio que ~p:-~,_ent.a O se~u:nt.e proJE''O de . ,., :1•c:uído.:; no ou;dro Anexo, criado 
idê;l~ÍOO que be:nenc:ou M~rilol u~r- Re,o.ctçao: I e_c..::.!!._~ru-;!0!110 n 9 F- rJ:, [~ 1 ~':'? r,:_>h H-eso1u-:-f'?- nQ 23. élc 1!!61. 
rc:,.IItl de S?uz~ . .to s~nwio· d" Qtlc : _ SenllOr Pre~ídcnte· 1 .... 1-rt. 29 O~ cr!rgo.':t ~e 'I'"QU57J·Bfo.-
df\;J u, autor1Z'1-c?o :o:er C'Jnct>rtl.ia rom1 Pro eto c!~ n'J~.o!uc~o . l .e•.l.o;or. PadJ~:o PL~'!. SI:O trl'!.nEforma-
p~e.': :·~~o dcs venc't.l ':'!11 cs d'J fl~YlCÍO- l 11· .:.J cre-·~:1"-- Nos têrr.).OS do e.rt. 211' lc' ra /, rt>-~ I d~s _em Ct"...Zg_os h olo do•.:. C: e l?rovunen:o 
n:·r:a. 1 ~' . 1 '"''- ·:l j f!Ueiro a r"tir~ds _elo .1~.~r".!~ll}C'a_; 0 e; e: ·:o, o~ l'\Uu.1 p'drao. f·crndo ~n.· 

A riQuta Comio:s-·o d. Com;~ t 
1 

- Ptie à d~spa;'dzo do G~tP, ."J dQ:!_L __ 5;?],_ Q.é 1~?1, de n~L1h:t t1i~Otia .. - l::u :"los 'l<t rei~Ç4o cons,:ant~ CIO P..rtl~? 
. :.,_ .- '"'-~ 0, ~. vLU çao cl E>tado da Lt't'!tF o ILãaru,· /:.rct- 1 • _..:- , • .,_.r?< R.-r~:u "'Cl na 6. oe T:'";O . 

. Tr~.:-.4- opmou. pr:lo uef.nmC'nto du -,;hr•Sto-LCSii-itlL"íFo-- -. - I S:!a dns FP-·.'tes. 1"1 1 '2! 1J ::-~:.:Ju 1 A.-r. 1) o n:-n'Yl"-:JI'J C0s c'!,."OS d.-. 
p .ü;r:la de requHaçao, pelo prn::> de 2 . - -·---- - • " · à e 19113. - Lrzrao Stc'.-'Jrt···~~. ,'l"e t:·rt .... o ~rt. 2• E':"{- f?ito ctr·:-:tr,, 
'o:~ .si anos se~l. pl'ejui;ZO das. ·t~nta-j o Senado Ped:>ral re:oolv:: I 0 S-:1. :?:,~<-:--:~....-::: _2 : 

1 
... ; r.,nn.·c.'.~:; h'1Jilit'"' ;,_ • ., "'m conru::::o 

R-·· rio seu ca.go ho qual se l11C:uem • • . • . __ ,.. -'"'~"--~-...-....-- ch ")fD'-''" ~'o O'!..,l C":J"n~rC'r.?o p"jv-=--
~~ t:r~une1·ações a que o functor..áno' Artl~~ ~mco. ~· posto~ rl~·p'l'>lÇ}0 , Wt:>s r-:-r-:•Jc:-:'Yj .... ~tcs ~:u cl,1 c":--~'1"- ·:·_,:o:rc:,< o_, I'::~''J~n···.,'o_• r~r"~3 ~3 
Lu )1't. I do Gov ... t 0 du F.:,t!ldo.., ê.a DJtl.a P-1° 1 têncla dn Pre;,:CC~c::.J, a"'~ l > < ·L:'•' 1 '~ ~ fin'"'l d l c ··::"::·.. c1e Taq·r; .. 

prazo de um an-:J e s.m venclmeo •. )s, j o~ requerimen'('· a O~', , , r .r . " ·· ·• ~n 
-~· .. e:jemp:o por_ém cto que oco~re C"Om 

1
nos têrmo'> do art. 3CJ da R.!:!sr:·ucro ""'~·ãf) :'t("l:·iva-:1~.:.:. -' ~- ,,.r"· -' t" 1'\a hi..-.'\!;--"" n, r~n ,,..r:m .,.. ...... _ 

]I,,L"I~ r..!.l!-r~qtur~J d~ Soaza, ..,;tmbéruln9 6. de 1g60, o Red.::.tor' PL-t d.JI · -.. ~:--~'~r .. 5 ,,,,r::- '1'~ r';·,,.,, ;-'"l t~~'"'l 
O 9:.·r:,nor Lts H~llnques F::-t·nan~E'Q. Quadro da S~c!·etaria do !3er;1ci•l F~- 1 O Er. P S::.'cre.:;-.r.~ n·· :· ,•..,r_\ à I"~ '"'"! v·~<-<: ~--··· . ..,•-- .~~1 ·---~~ ·~'l 
p~.: [:;!fça das dtvcrsas des~gna\oes der:~.l, A!llp:J.r:.sw Les;:>a fW.J::-lrO, p:;:- J tura d.:: p!"OJ~co ele r: olu:;.~') ld:~s r r.~~. no7o c·~:-.c..:·.:.J u ~;·Je p.; ... 
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\ derão concorrer os :Integrantes «;as mitia, para todo o a.no, o máximo de A última declaração públíc:t de 2. há pouco tempo, mantinha na :Pa.ste. 
duas cla.sses dn. ca-reira. de Taqúf- ~ a 30 %. e anote-se que, em 62, Exa., ao reunir pela primeira vez o da Fazenda &se homem extraordinã­
grafo. quarido nos sete primeirOs meses a novo Ministério, a.ssegurando que a riO pela. cultura:, inteligência, perspi­

§ 29 Se após o segundo concurso média do awnento foi inferior a 4% inflação já. se achava sob contrõle, cácla e pelo espMto público o ·nobre 
subsistirem vagas, abrir~se-á concrtrso o :.a.v'iltamento do- valor da n1oeda que entravamos em faze de pre 6 esta- Mini.stro Sa.n Thiago Dantas. P.go::a, 
público. foi .superior a 50 % no fim do ano. biliza.ção e que n.s aper~uras começa. .. demonstrando a mesma intenção de 

§ 39 As provas do conclll'so, em n_ll .. A que percentagem at1ngirem03 em vrun a ceder, denota. que o Presidente equilibrar as finanças do Pais e re­
mero de quatro, versarão sôbre ~a- 31 de dezembro próximo? Conserva- não têm ciência nem conc!ê:ncia dos solver os problemas de ordem econô· 
qyígrafa, Revisão de Debates, Prática do o ritmo até aqui vigorante ·- isto perigos que nos espreitam. 'Pior e.in ... mica, o Sr. F'residente da RelJUblic:t 
Legislativa e cultura.aeral. . . é, se não crescer no segundo semes .. da: o govêrno decidiu, ao que pare- substitui 0 Professor San ThiagÕ:Da..n-

Art. 49 o ingreg;o a classe iniCial tre ,como é de regra: - teremos uma CC, resolver o problema peb silêncio. ta.s pelo Professor carvalho Pinto, 
: da. carreira de Taquígrafo dependet:á elevação de 67,2 % no custo de vicl.a De tudo se fala, menos do Plana Trre.. conhec:do de todo 0 País, que inspl-
1 de concurso público de provas e ti- no primeiro ano de vigênch do Pia- nal, menos na inflação. Como .te ra a maior e a melhor confia.n<;a a 

tulos. no Trienal, cujo alvo consistia em ela não mais existisse. todos OIS que desejam restauradas as 
I Art. !59 Renovogam-se as disposi- estabilisar a moeda, ou, pelo menos, 0 Sr. san Thiago Dantas hav,·a finanças pll.bllcas. ! ções em contrário. redUzir a limite suportável sua des-

al · 1 t d 7 e.nnado um esquema financeiro e, O Sr. Josaphat Martnho - Tarefa 
1 

Senado Federal em 30 de outubro v onzação anua man en ° em % em sua defesa, déle dava conhect .. difícil a de s. Exa.. 
1 

de 1962 - Aura Moura Andrade, Pre 6 a: ~xa de crescimento do Produt< mento ~rmanente ao Pais revelan-
1 'dente 'cto Senado Federal. - Nacwna1 Bruto. 0 famoso P1an.o, do seu desdobramento. Fôra aos Es-. O SR. MEM DE SA - Agrnde-;o, 
I 51 lançado com fanfarra-r como a nlelma d d l f t ta os Unidos e programara a ação e qua quer -orroa, o apar e do eml-

A Comi.ssão de constituic~... e do presidencialismo que devolvia ao a desenvolver no âmbito internacioJ uente Senador pela Paraíba, que se 
Justi9..a; em 21-8-63. S,.. João Goulart os poderros indis- na.l: Consoante êste plano, em junho esforça em defender o amigo e·· chefe 

O SR PRES1··"'ENTE pensáveis à salvação do Brasil, -pa- e _Jull.lo enfrentnria:nos ne.rroci·aoo"e•, do seu Partido. o Presidente ..:~ ... Rc· 
· v : rece abandonado e esquecido. Pelo · ~ '"" 'bl' N" "" prm1e1ro com o Fundo Monetári-o rn .. pu tca. a.o lhe nega louvor pqr êsse 

: o projeto de resolução é de auto- menos, nêle mals ninguém fal:t, tal- terna.cional e depois com os credore-s esfôrco. Devo dizer, entretanto, que 
1 r~a da Comissão Diretora, pelo que ve:; pa.ra amortalhar- no silêncio o europeus. o auxíl:o exterrto estava grande parte do que s. Exa. disse 

indepe,;.1de de apoiamento. A natureza total insucesso das promessas que lu- condicionado·ao êxito, ou llCr/<lrma~t.ce já constava do meu discurso. rnetu ... 
'1 fiôbre que versa a matét~a depende d'.briaram o povo no plebiscit-o de Ja- como agora se diz, do programa in- sive, decla-rei expressamente, Que 0 
i de pronunciamento da Comiss-ão de nl!iro. Nem estabilização, nem au- terno anti-inflacionário. A nação e-5.. atual G-ovêrno não é respon.-.âvel pelo 
! eom-tituição e Justiça, a cmal será mento da renda. Ao contrário, ngra~ t.a-va. advertida e tinha cunhec!.mento que af está mas sua conduta agrava 
I remetido. vamento da desvalorizaçflo e redu- do que se passava, a. situa.cão. Reclamei. a:nda, do subs .. 
I tos cão do PNB. E há mais. O projeto tttuto do Professor Src1 Thiago ·Dan-

1 
Há. or~do~es i.nSc1'i · .de orçamento para 1964, ofereDído ao Eis porém, que o Profe.'~sor Carva~ ~s. o eminente Profe~or ca~valho 

I 
Tem a palavra o nobre Sene.dor COngresso, já veiu com a previSão de lho ~Pinto adota pro..:~sJ opõsto na Pmto, que romp3sse 0 silêncio em 

l.-fem de Sá. um déficit de 288 bilhões, sem incluir gestao da pasta da Fazenda. s. Exa: que se enclausura, adot.a.ndo, se não-
o mo.:~tante correspondente ao reaius. prefere trabalhar em silêncio e erri t te 

~~ ., .• u Sl enc10 en ren •3.r as questões. Conti· cesso, pelo menos um meio têrmo a. 

I 
.. "·"" .... ~J.EM .DE SA: tamento do funcionaii'~o. Fe,·ta es- '!' . f t exa .amen o processo do seu :ante-

S Pr€s:dente, Srs. senadores. ta il1dusão, sobe o de.sequilfbrio para nuo eu, e por certo tô:la a nação, a fim. de manter esclarecido o }ienSa-
r · 500 bilhões. Mas e. prestigiosa rev1s- lhe render admiração c ap~·éç'J. m~nto do Govêrno sôbre 0 qu~ pre-

1 Enfrentemos a· aridez das cifras e ta da Fundação Getúlio va.rgas em tende fazer. 
a. !tma.rgura de n,Igun.s dados de noss::t estudo Especial inserto no mímero Mas já ê tempo de reclamar do 

I 
n:·"'1!dade ec-onômica e flnan~eira. ... de ju1ho último, após a.nâlise mlnu~ g~vêrno ~qne esclareça. a opinião pú .. 

A cxecucão finance:-:·a da Umao, dente dos fatOres aue influer1 na e!a:. bllca acerca do problema mais gra .. 
1

l10'> cíne-o · primeiros me.H•s do ano, bor:tção e execução da lei de meios, ve e premente que o Pais tem a re~ 
idEi:<ou um dejicit de dixa de cêrca: conclui afirmando que 4'a pre.,s.lece~ solver. O Presidente da República' 
I ti5 bilhÕi'3 de cruzeiros, 18 bilhões rem_ os condições financeiras e 0 po- continua sendo apenas um político 
lma·s do que registrara em igual ~e.- tencia.l de despesas, a.ntevist~Js pará q_ue f.Õ de política cogita e de po1f .. 

I riodo de 1952. Entretanto, o dejwtt o próximo exerc;cio, o dejicit do Te- tlca fala. E fala demais e faz políti~ 
,final do ano pg,s.sado o mai.:;: e1evado souro poderá inclusive ult.ra.passo:r, em ca dema.iS. De administração não 
]de nossa histór:a e re.ve!a, dr! forma 1M4, a· ordem de um trilhão de cruM cui~a, ou, quando o fnz, ê para au .. 
'icn,~i. o ritmo a1ucinaht~ -dos dese- zelrosl" Em fa~e da tão calamitosa tortza:r o escândalo de alguns milha .. 
ou'líbríos de .nossa; finanea. 40,7 bi~ perspectiva, que levaria o déficit a res de nomeações nos desmantelados 

iJPões, em 1959; 7'l.6 em 1980: 137.5 em 85 %do totaJ d!l receita prevista, só Inst:utos de Previdência. Com])!'i­
i 11101 e 280,9 em 1952. Até 1956 éle nos resta almeJar que prevaleça 0 mem-se as despesas com a Educ~ão, 

\

n'il) 11Itrapa. ssa. ra, jamais a cas.'l. dos ot'mlsmo do redator e conôrnlco do a ponto de deixar as Universidades 
'7 bilhões. Agora, em 3 anos, ::~:pare·· "Jornal do Brasil", para. o qual, exa- sem recursoo. para; func!onar. e dis­
C" m·

1
,Itiplioo.do por 7. De 40 para me semelhante levou à conclusã~ de pendem-se bilhões com o favoreci~ 

28"! R tão triSte é a situa cão que nos que o saldo negativo do próximo n.no mento a milhaxes de afilhados intro .. 
;cnn~;deraremos fel'zes se,· no exercf 6 se~d, apenas, da ordem de 700 bi· duzidos .sem concurso nos cofres do.s 
1cio ('Arre::J.te. n?..t.o u:l:::sarm')S (l.P m11í- lhoes. · · IAPs. O Presidente esgota-se em 
]tD .r teto de 300 bilhões, as::;Inado pa- Doutra parte, Sr. Presidente, não conciliábulos e jantares. em que só 
;ra n déficit no esquema do ex-Ml· há. como esquecer que, mais mês, me- de polft.ica se trata. sUa preocupa­
IDi"tro SanLia.l!o Dantas. 300 ou 330, nQJ mês, será o govêrno forçarb a tão declara .estã na extecução das 
1~uenas, será Udo como resultado b!i- rever c elevar o salário mfnlmo - reformas e .s6 aplausos mereceria se. 
ilhante - e1s ao que ehe-gqmoo. · e:~~ percentagem que se ignora ....: e p.ara. promovê-las, começasse Jl{)r lhes 
I · após êle, os ?emats salários serão no~ preparar o· caminho. saneando as fi .. 
1 Ora. hã fatOIS que demonstram a vamente reaJustados. Nesta saraban- nanças e dando ao Pafs clima de 
~nviabilidade de Wtanter os limites fi- da macabra, cuja veloci-dade cada vez t:.anquilida~e e conffnnce __ condi

6 

;tcados por aquele esquema, para. serem mais. aumenta, entrareiÍlo.s em nov<JS çoes e..c:s~mcrals para t:io alto objetivo, 
~"DlimadQS os objetivos do P1ano Trie.... aumentos ao funcionalismo em o Sr. Argemiro de FiQUeiredo _ 

W
l. dejicits ma!s desvairado.OJ e no 'vért;ce Permlte V. ~'"Xa. um aparte? 
Desde logo e contundentemente, da . hiper-mfla'Ção, cujo desfêcho a 

relação às emissões de papel moe. a nmguém é dado prever. O SR. M'EM DE SA - Com mui~ 
&. O teto fóra estabelecido em 130 ta satisfaçllo. 
bilhões para o wo. Até maio · ape- .Também as côres do quadro cam .. 
.bas 15 bilhões hav-iam sido acrescidos bial e de nosso balanço de p.agamen.. O Sr. Argemiro de Figuefredo -
' meio circula.nte. Em junho, ms.~s to não são men-os sombrias. De ja- Todo o Sene.-do e a. Nac-.ão estão sen­

. Em Julho mais 15 e, na. primeira ne1ro a. ~bril, inclusive, já sofremos tindo .a situação grav!ssima do Pa:"s, 
uinzena de agô.sto, mais s.o. A"-~im; um áetzctt de 82 milhões de d6Iare.c; sobretudo no setor da fina.nca 'ft(t­
m sete meses e meio, 85 bilhões. e!c 6 quando fôra de sOmente 43 milhões O bl!ca e no aviltamento da moedà. De~ 
ando a circulação de 5ú8. em 31 de regi.st.ratlo em igual período de 1962. se.Jaria, apenas, fazer uma pondert!.­
ezembro, para 593, 7 bil11ões em 15 Ora., se o -ano passado se encerrou ç§o ein face do.~ dados que V. Exa 
e ·ag-ôsto. E já as autoridades r.ps- co~ um saldo negat.tvo. d:e 398 mi- acabe. de apresentar. chegando a atri­

n.sáveis comeca.m a estudar :medi- lhoes, bem é de temer que não menor b"-;!r à pessoa do Presidente da 'Re-
ac:; Que evitem; no próximo mês .:le será o do exercicio corrente. E o~ P~1bl'ca a re.<;p.Onsabilidade d:t SJtua-

~
ezembro, para o atendimento do atr.asa:do.s comerciais ·já devem subir Dao de desordem econôm:co.fina.nce1r.'l. 
ll"mado 13.~' salár!o. 0 de:::;astre ()C(')r. a ma,IS de duas cent€nas. de milhões d_o Pais. Pediria a· V. Exa. que con~ 
'do no do ano findo, quando em 30 de. dolares · Se a tais resultados se SJ~era.:;.~e o seguinte: o Prf'sidento 

Q.1Ro; foram emitidos 8-5 bilhões. · adlta~ que os anos de 1963, 64 e 6.=i nao vlve. ~õ a ·só. tratando de poF­
i Refletindo êstes revezes e ainda constituem o período critico de acu.. tica partidária. Na verdade, Sf' v 

'f!,c::- fOrca de fatores vários, alq-un<: até .~ulação de vencimentos e .amortlza- 'R!xa. obsn-va.sse ('Omo andam 11s Púr­
Qe 'ndole corretiva de ca'l.'sa.s infla- r;:o~, d~e nossas dívldas internacionait~, t.Jdcs, em geral. na atual ccni1mhrr" 
d}onârias, o custo de vhl<t n!t nur11tt- ~Abrllleo e 300. milhões de dólares nos do Pafs. C0:1cluiria oue lh!>Fi f3ltl\ twl ... 
g?'"'~. segundo dado.:; dl'l Fundadio- oe.. es anos ~áCll s_e faz avaliar a ex- nar9. uma obr.a de conc:olid'!r"ío f'! aju::­
t llio V!il"gfls, di.vuln;ados nn iinr.rren- tr~ma. gJ."C":ldade de n~s3: posição t·~mênto, principalmente ao Fsrtir'lo rk 

f subm 39,2 % nc<:: primr~r{),r:; .c:ete p.;'. ~· ~re.srdente1 .. S~ria,.eu estulto s~ oue um·tenco, o 'Fart'do Trabalhic::t? 
eses do 2no, quando atã 31 dG iu- r:- •• e :e _esse a. fl·bmr ao Govêrno Co ·Bras!le!ro .. Para demrmstror, porém, 
n- de 62 he:vi.a cxesc·do de sO-rneYJ.te )it 30!0d?toulart a res~onsahilidadc 9u~ o Prf'-S1dente nÃo se t:n-ec('una 
1 %. Em média, portanto, no .pno l: egra ~.e monte de de-sr:alabros, umc2mente cem política, ba.c::ta. salien~ 

E>' curso. a majoracão mens3l te111 Q.qui A, sumanament.e es!J~ador:;. 8P.i tar que, nesse ssoooto, v. Exa. fala 
r-1-do de 5,6 % en confronto com a Que t;.le luta com um espólio de de.s~ cem C~~los precics-os e verdadeiros. 

~
éd;.-l inferior a. 4 % no período cor- ~aç.as que lhe foi lega:do. Mas afir- O Pr-e.!::'dent.e tem manifesta-do ~ mP­
soondente de 1%2. E:egistre6s~. ~"1.- t-.. 0 que sua conduta de ~overnantg. 56 ll.v;r inte-9C'~o ~fo reajustar e reequf­

:-etanto, Que _o_~la.nç.. T-r,-i!n&l ~6 gd.:,. ~____j!.3'~a~.aQo A &i~ .. · ~ ·- libr.ar r.3 f~~ do PW..s. Unta ll.J.,l,Q. 

o- ap.arte do nobre Senador :Arge­
miro de Figueiredo permitiu-m~ tor­
naT explícito o que, por gentileza pa­
ra com o Professor Carvalho Pi:lb, eu 
havia a.penas insinuado. o Prote,"sor 
San Thiago Dantas, depondo nQ Se­
nado, declarou que o Brasil, em 1u­
npo e julho, enfrentaria o p::!rJodo crf­
tico, porque teria negociaçõe.s com o 
Fundo Monetár~o Interna'C!<Jnal das 
quais d€penderiam as ligações ;' com 
~ credores europeus muito mais rf .. _ 
g1dos que os organismos interrio.~io­
najs e os órP."ãos finance rcs norte­
ameri~anos. ne modo que os àedo~ 
r~ europeus aguardam· o. manitest.'l. ... 
çao do Fundo Monetário Internacio­
nal. Isso se deveria· o.roce<;J;e. r: em 
junho ou Julho. Estarrlos em ?..nôsto 
e não ouvimo.s uma pahwr.'l. da~'"par .. 
te do Professor carvalho Pinto.~ NãCJ.. 
aabe~os se por S. Exa. o esqUema 
orga.n:z.ado pelo professor .San Thia .. 
go Dantas foi totalmente ata$tado 
nem qm~l pret .. llde adotar ou qtml Ô 
Que adotou, como pretende enfl·en~ 
tar a situacão cujas cifra.-5 e-.st-ranhef, 
o descoberto brutal, hoje, de a~rasa­
dos comercioaig, o "deficit" dd ano 
passado. o d~ste ano ,o venchhento 
de dívid>;; acumuladas. ' 

Que pretende o C""J:Ovêrno fazer?· Não­
s~ o QUP pens·am. a respeito. o Pre­
Sidente de Rep-ública e· o eminente 
PrOfe~sor r:'.<Jr-vaJhn Pinto, porque· am .. 
bos sobre P!e não falam . 

O Sr. Aloysio de. Carvalho _: Mas 
o Profe.::c:or C~rva-lho Pinto de>•e pen-
sar. , 

. O SR. MEM DE SA- Deve pensrr 
e de..".ejsria C0:1hecer o p-en;,amento de 
S. Ex<:~ porque, creio, é capa~ de 
Pt'!n"ar b:·m. 

A:'lsim, não obstante o 9.p1·éÇ0 e, 
mais do qr..e 11 "Prêço, a ad1nira~áo ('> 
o af.?to 0'1~ t ...... 'h,.. ao eminente Gena­
dor A•'"'"TY:t; rle F'io;ue:re<l.:>, peco li­
ce'1~r> r··-:- C.J,. :"'''"''" enf.endendd que­
os rn~1..·- rr•:'0s c-t:;o de P~. 

O Sr. !T ·' 
1do Lima - Permit~ V. 

Ey~· 1•·• __ ,,.,..,? . 

O p· M'"::'l'l DE I::A - Do:r .. :h:: o 
ap::l.t~., nc'IJr,,., ~·;n11or. . 

O Sr. Vivaldo Lima On:Vi o 
rapart: d'J nQbre Senador ArgemtrD de 
FY~ueiredo. fazendo algwnas pondc-ra­
çoes em toyno do discurEo de v. Exa. 
mas f'ffi termo:.:;: part'dários. A situa­
ção financeira d-o Brasil não é. ~ ... j 
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.sunto que possa ser enfrentado e re­
:;,olvido_ por um só Partido. 

O SR. MElV! DE SA - Claco, é O 
O<>vêrno! 

o Sr. Vivaldo Lima - O Oov-êrno 
está precisando, me.is do que nun:Ja, 
da colaboração de todos os Partidos, 
de t.ôda a Nação ••. 

6 SR. MEM DE SA - Muito hem I 
o Sr. Vivaldo Lima - O problema 

é nacional não é nOS$0 R-penas, do 
Partido Trabalhista Bre.sileiro, O 
problema é de todos os brasileiros 
bem intencionados, investidos em fun­
ções de responsabilidade, que deverão 
concorrer para uma solução .sanea­
dora da .situação embaraçOfe, tia in· 
flaç-no, Por isso, resolvi pedir a: Vossa 
Excelê.ncia. que interrompesse seu 
discurso do qual ouvi apenas uma 
parte, para fazer esta.s breves ponde­
rações a respeito da nos..<;a posição de 
trabalhista ne.sta Casa. Estam0s ay_ui 
para cfebater lealmente com 2s várias 
Bancadas o palpitante t-ema, a firn de 
proporóonar, também, sugestões que 
po..~a~ conduzir à equação do pro~ 
blema [lnanceiro do País. Eram sô· 
me:ttc êstes Os comentArio.-. r;ue d.t:se­
java hzer, pedindo .r.2scnlpas pela 
inren·opç'l,). 

um P-artido es.sencia~mente Parlamen· 
tari_:;;ta, q_ue é o Partido Libertador, 
deu seu voto para. que se reintegrasse 
a Nação no Presidencialismo .. Vê V. 
Exa. portanto, que suas criticas têm 
sempre fundo construtivo. 

o Sr. Lope$ da costa - Permite o 
nobre orador um aparte? 

O SR. M:E:Ii! DE SA - concedo o 
aparte-. 

O Sr. Lopes da Costa - Em~nente 
Senador, quando V. Exa. da tnbuna, 
trata de assunto econômico-finan .. 
ceiro da Nação, o faz com taJ preci· 
são, com dados insofismá.veis, que não 
deixam mesmo embaraços aos elemen .. 
tos representativos do ga-vérno desta 
Casa. Qtrnro, ap.:::nas, congratular:. me 
com v. Ex!;l, pel-o brilhante discurEo 
aue está pronuncia>ndo e, ao mesmo 
tempo, falar resumidamente sôl;tte o 
Plano Trienal. Como é do conheci~ 
menta de todos, é Plano que deixou de 
se1· a"'onizante, já o consideramos 
morto,

0

Nem a audé.cia, a persistência, 
o va•lor. o talento e a inteligência do 
E·r. San Thiago Dantas puderam con~ 
cretizá-lo. Não por culpa de S. Ex~., 
como disse no inicio, mas dessa dire­
triz adminiEtrat.iva dos nossos gonr­
nantes. vo:ssa EXS~. pode ím.aginatf 
qce os pontos básicos do Plano Trie~ 
nal fracassarac de inicio, porque de 
<10% que 5e imaginara o aumento do 
funcionalismo pa\Ssou para 707o de 
7%. que se únagirtava que o País cot~· 
tinuasse o reu ritmo de desenv(}lVl• 
mcnto, está na casa, no rítm9 em que 
vamos, de €, 8 e 4<=:'o. Postenormente, 
veio a questão do custo de vida, que 
o Plc:no estabelecia no máximo de 
30/fr , n<J d2correr do ano em curso 
que, no entanto, como v. Ex!l-. afir .. 
mou, está na casa das 39 e 40<;'. .. e. no 
ritmo em que vai, alcançará 70%. Isto. 
na área interna·. Na área externa, en­
tão, a situação se torna mais e~caluo­
sa, conforme vossa Exa. vem atlre~ 
sentando, e se UQ<; cinco primeiro.<; 
meses, nos.sa balança· de pagament~ 
já está na base de ..... 

reclamaria que, ao fa:.~ê-lo, deixasse 
sempre meridiranamente claro que a 
defesa da democracia é. ::> presJupõsto 
C.e qualquer refc·rma. Gostaria que 
S. Ex a. , ainda com maior relêvo que 
o sr. Miguel Arraes, mesmo quando 
crítica as falhas de nosso regime de~ 
mocrãtico, como o governador per~ 
ne.mbucano dissesse e ressaltasse que 
ude qualquer forma, êle é melhor do 
que um sistema jiscrlcKnário". 

qual o seu rwno, quais Q.S suas intenl 
ções. Neste clima, nem os MinistJt!di 
se sentem seguros. Já hâ quem temã 
uma próxima reformulação nlini.stê-: 
rial, tão abrupta. quanto a última. ffi 
quem receite que_ o atua-l Gabinete tem 
por finalidade apenas justificar o qu~ 
está por vir, o desejado, ainda em 
gestação e ao_ qual a nomeação do ge .. 
neral Assis Brasil para a chefia d·a 
Casa Militar daria a coloração e a 
inspiração. Há quem suspeite, como 
informou, faz dias, um dOs mais lidos 
comentadores polit1ccs, que da agita­
ção da sucessão pre3idertcial, se pre-­
tende tirar uma re-edição, correta e 
aumentada. da Carta de 193i, 

O SR. ME1.'1 DE SA - '\bSf1 1 U~..a~ 
mer.~e. V. Exa. r.un:re r.1eus f\!::'":1. • 
dectmentos. Estou de pleno ac~rdo 
com o que acab.:. de manifestar. O 
problema: não é do Pa.rtid1 TrabS:· 
lhista Brasileiro, de :-lr:nhum Parb ... 
do, mas de tõda Nação, nsturalmen .. 
te dirigida pelo Govêmo. E' o Poder 
Executivo o respons:ívcl pela gesráo 
das !mo.nças e já hoje, pela orienta· 
çf:i.o dn. economia brasileira, tão gran­
de é a. influência e a interve!lçã.'J do 
Poder Pt1bllco sôbrc t .>dos os setores 
da economia naci,)nal. o pro~lem3 e, 
port.::tnto, nacional, e c;·c:o qne, ao 
encarâ-lo nem é· possível mesmo fa~ 
zer distinção d:! fronteiras partidá­
rias. 

{) sr. ViValdo Lima - Exat'lmente. 
O ~R. MEM DE SA - Eu, que 

perte11ço a partido em oposiçã::> ao 
Govêrno, pronto estou, como ::.emprc, 
u. cola,borar em tôdas as meclidno; qne 
c-cope1:cm .para a rero1ução de t<1.o 
grave questão. 

Na Verdade, não há nisto mtlito nn .. 
trlot:smo; há .. té um fundo de ego!s .. 
mo, porque a verdade é Que e.stamos 
na mesma cano:l- c afund:uemcs to~ 
dO$ com ela. A desgrnca é que o t.i~ 
moreiro não ajuda, e os pn.ss.'lgeiros 
sofrem a contingência de se verent 
afundar sem nada poder fazer, dev:do 
à il1~ompetência de quem dirize o 
ba .. co, 

O SR. MEM DE SA - 82 milhões 
dtt d-:Jlare.s. 

O Sr. LOpes da Costa - ... 82 mt .. 
lhõe.s de dólares. Neste ritmo. c::tm a 
pr-uta de exportação dos nos.<;os pro .. 
dutos em ritmo decrescente, assim 
iremos caminhando a·té 31 de dr~m,. 
bro. No.sso de/icit, assim. irá 11ltra.p~.' ... 
sar n. casa dos 200 milhões de 1ó\nres, 
ou sej8, quase o dôbro do de{idt da 
balança. de plgam~ntos do a.n::t PMsa .. 
do. 

O SR. MEM DE SA - No ano })aS .. 
sado foi :ie 398 t.ülhóes. 

o Sr. Lopes da Costa - Falo da 
O Sr. Vivaldo Lima - Mas a tri~ Balanca comercial. ou melhor, a di­

pulaçtio, V. Exa. há de convir. deve ferenÇa entre a receita da expo-rtação 
ser composta de homens do EXecll.two e da importação, Essa situação que 
e do Legislativo. São os dots Po~ v. Exa. está deixando tran<;;parecer 
dêl-é.s· que devem salvar a nação. é ::~,situação do pz.ís e, ao meu: ver, o 

O $R. 1-.-U:M DE SA _ o Poder 'lo"erdadeiro espelho da realidade. 
lA:!:(:.stntivo é c~w.mado e deve ser O SR. MEM DE SA- Muito a.gra­
chamadc-, a da:r os meios, n legisla.. decido pelo apóio do eminente colega 
ção de que o Govérno care:ce e o de Mato Grosso. 
Poder r.egislatJ.vo deve também ser Dizia. sr. Pre.sidente, (Lê). 
informado d ... andamento de problema Mas nem uma coisa, nem outra: ao 
de tal relevância. E' justamente o que ccnhárlo, s. Exa., medre em habt­
estou reclamando. lidade política, tanto fala e tanto 

O Sr. Viraldo Lima - V. Exa. confabula qbe curiosamente canse­
tem autoridade para reclamar quan- se<Yu1u crin um ambi.~nte de g~ral 
tas vêze.~ quiser; não obstantp a sua de;a,sos'>êrro e de universal de.::cohfi­
pcs.çã,o de oposicionista nesta Casa- ançn .. E quando discursa a trabalha­

t·::-:1 prccurado, c~n :-" votJ, . )labo- do; es. como há pouco fêz a bo:-do de 
r::r pa:ra a Golução dêste problf'mn ·um n"vio, embora reiterando propó­
ah·:o :; de ·nedidas leg-1s1et!vas. f'!tc~ de conduzir a-s refor~úGs dentro 

O SR · MF111 DE SA - Mode>f-!l· de ryrin~í'Jin-;; crid?~s e d~mccráticos, 
m:-:-o'.t; -r0'1 dio;;et· 8 V. Exa. qne mi~ t.:?l f>nfno;;e dâ a cert'ls expre"s6es que 

ll>1 :it'nr0.o tem sido maior do q:1" rle'~·<> :1 i'"llnre~ ?o ele mais amerc;ar 
a r''J v:::to. Reccnt"'~.1~nte. por oca- l ~ f d · t·t · - · t 
.<·:-~ 0 :1" 0~~r·~o do pro;.-+0 df' AP- 1 aue \l~ cfl !'1' :--s tn<;' u:~ces VJ!?:en .es. 
~ · '"' v ~ .... -· . · · A. mr•i lo f1"'71 '>e t"'1\"IId') ü'l"' c.c"'· 
r,•~-: 1 de Ve~·cin1-:nt':'<: (li) Funcu::or.r.~ 1,.._ ~ ~-" d·~ -. " dr~n"~ ._ .. l~ i~to 
1: ,~ cclc"'2S hmn•e C'l'e d:-~~J.a:11 e:l .;.me. ~.-u. 2 eJO. a _ ; .ra., n"a, 

·--· ,r.,."b~t:ndo a fun--::§'1 do Lí-l.rr "'· n SI--to-r.~. rcn:e~~nt::>.~n·? ~c . •.a-
(·-.· . ., rncn~:1 só o:v..,,.·-o ~ ,t:-,1.-:t·,. :::c 1'1-.? eo:::­

-,ú,.,icri.~. rorcue fazm r.r:m o {!\'C' 1)~'" .... ~~ r>" t:>"~~. :::~ votrd"s fnr.:-m 
a 8':· caberia f:'zer. ?'5 1e1., e- ?- t;>:YH''Id:-o;, cúw"tí'.'J"-Onak, 

Bata-se o Presidente pelas refor~ 
mas, pois indispensáVeis e urgentes 
elas são. Eu lhe perguntaria, até, 
porque .se mostra tão pouco ínterru~ 
sado na reforma bancária e na adruJ~ 
nistrotiva, já que rar·1n1ente a elas .se 
refere e nenhum empenho nelas põe. 

:&tta-se pelas reformas, faça poUti­
ca. Mas não descure de maneira tão 
escancarada da administração. Lem~ 
bre·Se, apenas para f'xempllficar, que 
a situação portuãria ê ~~3. cabctagem 
chegou a tal e:itremo que o transporte 
maritimo, pósto que o mais barato e 
econômico em "todo o mundo, vat sen­
do dia a c'lia abandonado no Brasil. 
E a t<ll ponto que vemos uni.a das 
maiores e melhores egtprêsas de na· 
vegaÇ.í.) lançar edital Jh~mando con­
correntes para transportar, pela ro­
dovia, do Rio Grande do Norte ae Rio 
de Janeiro, o ~o.I que produz em Mos· 
soró, Bata~se pela.s reformas, faça po~ 
lítica. ~·Ias não esqueça, por ex~>mplo 
que no ca.so da reforma e.grãria, naca 
de positivo se alcanç(lt"â no Brasil 
pe.ra o aumento da produção e d1:1. 
produtividade, enquanto não mutipli· 
carmos o uso dos fertilizantes Aülda 
em 1961, mais de 88% dos fertiiizan .. 
tes foram consumidos nas regiões do 
Sul e do centro.sul, embora ainda ali 
apresentassem indices qua~e ridículos. 
Para o resto C·o paLS - 11,59o/,,! Est1-
matJVas feitas por técnicos Qo BNDE 
revelam que, apenas para as 10 prin-
clpets cultur.as brasileiras, deveriamo'3 

Em suma, o excesso de política é a 
pior política. No Brasil de hoje, to~ 
dos temem, ninguém confia, todos sus­
peitam. Igncra-se o que se precinva. 
saber, sobretudo a respeito Ca situação 
e do programa financeiros E:r> t::tl 
ambiente repetiremos mil v~~p ... <;, ~ pro­
dução decai pelos dese~tilnt1Jo.s e pP:os 
sobressaltos. as finanças cada vez ma1s 
se deterioram, a moeda d.c.spene:1 no 
aviltamiC'nto e, cem o govêrno_ o EE>t'l­
do sente aba1.:J.da a fé de seu~ próprios 
cldadãcs e perde o crédito e o rcspelto 
internacionais. 

As possibilidades C..e de5envolV1!Y.ento . 
do Brasil são imensas. mas. para qu~ 
se co::cretizern, é imperio.::o que haja 
mais govêrno e menc.s püJHic·:l Com 
o Sr. Jo§.o Goulart 11-1 pre'idência da 
República. porém, cada vez há mais 
política e menos gcvêrno. Só nos res­
ta, assim. implorar da Divina ProVi­
dê..Jci.a que. apesar dêle . .alc~ncemos o 
ano de 1965 com as in~titu;cões de­
mocráticas íntegras. para que !".e ccn­
solidcm e, dentro dela~. se harmoni­
zem os ide.:tls de p:o~re~so com 'lS , 

anseios de justiça social U\fuito 
bem; muito bem. Palmas). 

O SR: PRE~~: 
imediatamente multiplicar por 18 o Sôbre a mesa requerimento que ~e:'c .. 
~o do nitrogênio. por lO o do anidrt- lido prlo Sr. l9 Secretário, 
do fn..,.fórico e por 12 o de potássio. 
Dêstes elementos, a ptodui;ão nacional 
do primeiro aind-:1 é insignificante e 
a do último (potássio). inexistente, in­

E" lido o seguinte 

Requerimento n9 583, de 19ô3 
teiramente na dependência das Jmpor- Pele falecimento do EmbatxadJt' 
tações. E para ~·J.tisf.azer esta e Ou- M"ãnÕel C_gÚl.r d""e ,9-.Qi_§ ~\~_gilt~jro. Cx-
tras necessidades de lmporte.ção, o t d " 
Onlco meio eficiente resiCe em au- rç:m:ç§.@tQJ.l.:.~-.o.~st~ltQ..._de Alfl_g_r;.a;: na 

AssemblPia Nacional Constituinte de 
mentarmos e diversificarmos as expc.r- 1933 e nQ Senado Federal e na Je~fs-· 
tações. 

Bata-se pelas reformas, faça pOlíti- latura. que 4! ela se segu!u. requcre--
m_Q.s_ _as se.guintes homena:,ens de 

ca. Ma.<; não e1!clusivamente isto. Não 'Q.~<!J': 
concentre os esforços governamentais, 
como se fôs.se meta cardia e prcferen- 1) inserção em ata de um voto de-~ 
ctal, como se fôsse uma obsessão, na procundo pesar; 
luta que até parece guerra, contra o . 2- apresentação de condolências 1\. 
govêrno do Estado da Guanabara familio. e em especial ao Sr Senador 
Não se esgote nas intenções e planos Silvéstre Péricles, irmão do extinto. 
polfticos de destruir adversários, e.s- Sala das Sessões, 21 C.e o.gôo:-to de 
vasiar grupos, discriminar setores par- 1963. - Nogueira da Gama. - r;unco 
tfdários e sindicais. Faça política, Rezende. - Mem ~- Amemiro 
mas não sômente política, não tanta I de Figueiredo. - Gilberto Mnrtnho. 
politha. Dêste exce&o em q_ue se - Menezes Pimentel. - Adalberto se~ 
esbalda, lhe advém mais prejuízos que na. - Alovsio de carvalho. - Lobão 
beneficios. Dêste excesso, antes de da silveira·. - Josaphat Mari11ho. -
ma!B nada, resulta uma atmosfera de. Bezerra Neto. - Heribaldo Vieira. 
inquetação e de suspicácia, que torna Vivaldo Lima. - Lopes da Costa. 
irrealizáveis. qner o saneamento fiw Edmundo Levi. 
no.nceiro, quer o reforma agrária. 
Convença~ se o Presic'-·mte, repita mil O SR · PRES~}!!;..~I!:. 

v~zes por dia esta verdade s:ngein: - :tste requerimento não depende de 
sem boa política, qu-er dizer . .sem am.- apoiamento, nem de ~t~cussão do ple­
blente de calma e tranqüilidade, não nário. 
há bOa finança. sem boa finanç;a, ne­
nhuma. refcrma de base logrará resul­
tados efetivos. .... . ,.·~-~ .. . 

-'-'•"· ' .. . 
Sr. _Presidente. Srs. Senado:--es. Tão 

aflitJva se me afi~ur9 a sltuação bra-- Sr. Presidente. peco a pt>lJvn n1"'1t 

sileira, que formulo e:>t·J<; critic~.:; m1i<; encam:nhar a vo~~çr.o. 
com esplrlto de co1aborc:;-:1o que de 
opcsi'.'fio. Com triste~a e- f'TJa•·-;nrn ~s 
profiro. Ccnfrr.tn.'~idr co1-:1 0 f"1~ j~ 0 Tem a r.: J :~ vrc. pa~ _! • ...... '~~irnn R 
dos dias presentes, pávido com a p:!·s- 1 VC'2':'!;1, o rr>iJre Scn.,:-:-: :-·::t'.w':·a d::t 
pectiva do<; futuro-s. I G:oma. 

O Pre-:;idente da R:r·::~::ca tem Ce I o ,, ... 
1l::'i'pirr1· um mínimo de r-onfirJ.nn nv _u.,_, 
pais. Mas o Sr. João Gou~·:'rt. cr>d·t U·!{o foi 1 c.:f1·to TJelo Drf. ·'e-n - Se· o Sr. Vtt'2ldo Lim(!. - Lembro-me d':'ntro do flT.n·:<1Cl d~ sua prcfrrên­

c~ :·;tu'1<:!.?:o ;;;eme1h-ant~ de v. E-:m .. c ia. 
pcc ocasifo da apreciaç::1o do projeto Entendo 1c"ítimo que o PresidenttS 
que restsbelecia o Pre-sid2nciaPsmo, oropugne pel~"' reformas, de ac~rdo 
quando v. EIX:a., como participante de com suas convicc_õe.s. mas rrostttfle e 

dia mais a p:;rde, quer p!lra os demo .• nhor r:e :::l:>ntc. Srs. 8:-r::.·r:cr.c-_ tr· 1 ~ 
cratas e moderados, quer para cs r;: .. l pc~a rncorl:5 l'(C~hi. pelo t:!:-fcne a 
dicais e extremistas. Apôs dois ano.B infau~t.J. n:::licia do f2.'cc1mento. no 
~ g~yqrno. nmguém sabe exata:.mente ,Rio de Janelrc, do Sr. Manuel Cézar 

.,. 

.. 

-
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I r 1 • do Dr. Manoel César C·e Góes ã.s homenagens e ao aprêço com que 1 beril C-ar valor aos hcmen.s de vidJ 

~IAR!O DO 60NCRESSO NACIONAL (Seção 11) <giísto de 1963 
---- -----~='"=;...=~~$~~=~·~4-

~ Goes MonteirO, irmão do no.:;so na. f . - ,_ T " p ,-0- acatoa'o e ocolh!'do du"an•e- limp-a de no~sa Pátria. . ·. 
0 "Q 1 · 1 'da O Sr. Gilberto M«rtn o - P.erm1 e 

j 
''mlnent:e cole•" Senador Silvestre Monteir\1 é per e1tamente .J-US<AA. ra.· .,em re 1 · "" · t ! . h .1 
.t'-~rlcles de Goes Monteiro. Tomei a ta....se de uma. figura d gna do apreço a su.a onga n · 1 .., •- t d t't 1o~ on , . 1 v. Exn. um aparte (As3entime.lto de 
iniciativa de apresent~r o rcquel'i_!r.ell· desw. casa, por

1 
° os f 1 u "~- ~ o Sr. Leite "Aeto- Prrnute v. Exn.

1 
orador) _venho trazer a v., E'l{a. 

to que vai ser submetido à vota~ao do Q~HstadospeT~~urt~nabealshuoa cnga exts en- um ap.arfe? 1 minha integml identiflcaçã0 cb:n flJ 

Plena'rio, por ter sido o exunt0 m~a cza, e ·~ • ., relevant~s q•1e l fe m· t n" · à n"""a P"t·,·'a- O SR NOGU"C.IRA I:. A.. GA"1-!A ~ l pa_:J.vr<ts q\.le c.ra_ pro r_t:, co a __ , 
1 floura c!e real projeção na Vida pu- prestou .,.,., Q_ - - • • b h d d b ·· 1 " . I Po:~o nv.o: · I rll o e propne a .e, so re o tpa<;, .•. 

bl1ca do nessa PaíS. o sr. Bezerra Neto Pernute Vos- mente• . do Embaixador M:!lnoel. G )e~ 
O Dr. Manuel Cézar de Goes Mon~ sa Exa. um aparte? \Assentimento rlo o Sr. Lelie. Neto-. Em Yt:<Jt.tde de I Monteiro. AJltdante de Ordem qu~ 

tt'lro, formado em medicin~ P~la F-.h orador) Em nome da t:cterança d-::. não e.,tar presente o Lldc>r do P.artld.v ttve a h.oma de ser, quando tenente. 
culdade da Bahia., cnde rolou grau M-aioria, assoc:o-mc à homenagem Sc'Cial Democràt:N, peç-o llcc-nça paro.. do gtande e saudoso brasileiro Gene· 
no ano de 1902, sempre se impôs à prestada por v. Exa., à mcmô1·ia do em nome dês te Pfl.:>tid.o. solidat'lZ:1r- r·J.l Pedro Aurélio de Góes Mobte~r.> 
c-onsideração pública e dos meio3 cien- Dr. Manoel Ct'~ar de Góes Mcnteíro m.e com. V Ex~ .. n~ssa~ ju_õOta.s hon;e- 1 cenheci 0 seu ílustre irmão ora• fa·f'­
ti.flcos em que atuou, pela :;u::1 ded.Jcn ... Nesta. oportunidade, reconhecenCo a na;;<>l1S a memona c.e tao 1lustre b:a- · c!C:o. Pertence11te a uma. esttr\}e de 
ção, não apenas aos estudos da clr~ justiça dessa m:.'"lniff>$tacão, qr.tero sileiro. J pntTfcios inSignes, as me.smlls Qua.HF 
reira que abraçou na sua. mo:Id<tdt!, acentuar que êstc grande brasileiro .O SR. NOGUEIRA Dà. G.".. . .\IA. d"ad~ de ·espírito e CCTação q'.\e são 
mas também na execução :I-as tarcfus, atuou em vârlas regiões do nosso P:lí.s Com seu aparte .. o n7'Jre SenJ.dor Leite apanágio de sua nóbre linha.geJtt qnc 
encargos e misteres Cos maU. var:ç.dcs Neto· tmz a solidariedade do Partido ~'ãfJ evidenciadas, no nosso quotidil:lno 

I <;ne- lhe foram ccnfladoo durun:e a No caso particular de ~fato Grosso . .na soc;al DemocnHico às ho!nena.~ens convívio, pelo no.s.so emínente éole";.l 

lsua longa. exis-tência. · Cidade de Corumbá há pm:.ccs dias, que aqui prestamcs ao Em:baixndo::- senador suvestrt:. Péricles. a quetn e~·· 
E' coruiderado, sr. Pre.sidente cu~ nas comemocaçõe3 do clnQhcntenárlo Gôes Monteiro. . primo, nesta hora de dór, minha co· 

tre o co:po clinico do Brasil ccmo mu do Ho/'p!tal daquela c!dade foi re!em- sr. Presidente, estas . homena:;en~ mrvid.a ~o.lidaried·ade. 
:médico de re::tl merecimento. Ainda no brada a figura do Dr. ~Unoet César de tem para nós. um asp~cto e~pccm.I: o o ·sR. NOGUEIRA DA Q-A!-.!A _ 
(~erclor ct-os anos, mal egresso da Fil~ Góe;;; Monteiro, como O primeiro mé- ext1nto, como s-Jbemos. ~ra I!'ffià-.> do :V~uíto grato ao· nobre SenadOr• Qi!-

•rcutdade de Medicma,. comé;uiu, v!tc-~ ê.lco que atuara naquelb Hospital. O nosso prezado colega Senador Sllv·~S-~ berro :\.farinha pelas confortantEis p.J.~ 
!rioso num concurso de titulas e pro~ Dr Maneei César de Góes Monteiro tre Péric1c.s que, por cert-o, está_so:ren- tavr~ com que ~e associou t.s tbxn:--

\
vas, ingres.sar no Exército como ntê~ re.sictia n(\ regtão mllttat da fro~\t~.tr'"' do grandemente, no ~eu coraçao e ,na natrell.S aquí pr~t.adas à memór.tJ. Cl<l 
dica dessa corpor.acS.o. Aí iniciou a em M1to Grosso, onde pre.,jtnu glandes sua alma. a perda desse ente que .J.1e Embaixador Góes ~1ontc.!ro. 1 

\sua vida, p.asw.ndo~por todcs o.5 pn.s-~serviços. :il:stc.é mals um depmmcpto, é t:lo querido, . . . 1 o sr. Guido l'r!ondtm- V.IExJ.. 
ltos at-é 0 de coronel. q~e prrsto, _parac-r::.ssaltar a proc_ca'-'!n- O nobre Senador SilVestre Perlcles. pernüte? ' 

:Mini.:;trava a Med.ictn.a como , u~n. Cla, da mantfe.;,taca() do Senado a me- que embarcou hoje- cedo para o .ft>'1 )I o SR. NOGUEIRA DA GA1-4A 
verdadeiro sacerdote, nos mais div'l..~r- mô:ia do ilustre bra~ileiro que desa- C.e Janeiro a fim de assl.st.ir ao cn~ Pcis não. , 
sos hospitais, e chegou a sublimá-la parece. têrro do .:.eu irmão, sain de Brasília o Sr. Guldo Mondin - QuerO tra­
na cruz Vermelha Bra...,ileira, onde 0 SR. NOGUEIRA DA GA1IA _ de.solado; deu-se essa comunicaçáo zer. também. minba soUda:riedáde a 
ahmlm~nte f_).X.ercia as fu.ni.;ões de Vi- Agradeço 0 a.pnrte do nobre senador p~lo telefcne. As.;;lm, é de tõda JUS-/ V. E.'\a ao manifestar seu pesa~ pei'O 

1
ce-Presldl'.Dtl:'. ~ Bezerra Net-o que tmz, como Ltrler da ·tfça que as homenagens do BenfldO desaparecimento do Embab::-adOr' Ma-

~ 
Durante a Revolu;;~o de Hl30, ).fa- ~-taioria. a solid..:trict::ade do meu Bloco .sejam levadas ao conhecimento dêstc noel César Góes Monteiro. NãO: ti'l9 

t:oel. Cézar. de ·G_ôes :\tCnteJro teye_ a às homenagens que estnmo3 prestando ezn1nente coletJ;a, como con-.;tnm cw a hOnra. de ccmhecer o. HllSt"re morto. 
eu carg-o a cheful. do Ser·nço Med1c;)la.o Dr. !1.r:1nocl Cé.sar de Góes ~ron- Requerimento. alêm de comunicadas à E.ntret'1lnto. através de V. Exa., deseJO 

do ~este_. ~enc~o qu~ os exér~itos revo. te!ro. família do extinto. expressar· meus sentimento$ part:tcula.-
llucmnárws de entao er.arn corr.Dnda. O ~r. Aurélio Viana - Permite V. res ao nosso estimado colega Sellactor 
!dos por seu irmãO, o fa!ecxdo O?ne'1l.l O Sr. Elfrfco Rezende. - O Nob~e Exa. um apa:te? (A5senf1m.ento do Silve·~tre. Pértcles de Oóes Monteiro. 
\Góes Mcnteiro. Nessa ~p0ca ne.::;sa I crador perm1te unt npn.ne? (Assenti- orador) - . .A. . .sscc!o-me, em nome dJ Temos tido, nesta ca.oo, portunidac~e 
'.ocasião. sofreu êle um dos ,nalc;·es rae-nto do orador) - Nobre 8enadur Bloco PartamenLar. às homenagens, de sentir a .amizaC·e entre os irroão.J 
\golpes de BI.J.a vida vend.., tvmb,lr a Nogueir<~. da Gama, a União Demo- Qtle V. Exa. f'Stá pre.5tanC.o à memá~ Góe.s Monteiro, amizade tant.a.'l -~ê-trs 
iaeu lado. em ilOloc::t{t<;to às ;uR·· Idf>ia~ crãtica Nac:onal deseja também sl- ria de ;o...r~"lnoe! Cósat· de Góes 1ímt-. €"'Xpre~8i\. n-as pa.l'a.vrr.s do nos.~c cOlena. 
!éJ.e revolucionát'io · um dos seu:; ·ll'màl)S tuar-se na mn.ni"ft>.sb.ção de pesar que telro. .i!:! c po&>uía urna característíc!l I Por "iSS:l. compreendendo a dor Q(le=- se 
~queridos, o ~f.ajc'r Clcero .'\ll[:Ui>to de ~- Exa. está profel'indo. Pe~as con- fundamental que amava a SlH\ m:>.r- ab:tteu !:'Ôbre a Uu.stre fQmilia GóeJ 
póes i\Ionteiro. Desde então, ft'rldo Sidcrações que V. Exa. teae. ve~se q:J.e cante e distinta personalidade: em ~ronteiro, com o dt-~apal'ccimento & 
'profundamente peb morte Co i:'111áO a altitude das homenagens do Senado muito humano .. não deixou Inim1gos · ttm dos ~eus m?:mbros. Q'o.1cremos dl· 
·~0 seu lado. scn1 que pud::-:.se in.pedi~ da República à memória ~o Emba-i~a- no &sW.do do meu nn'-cimentc. Cre,c zer, ao no.sw colege,. do nosso ~enti· 
tR. sem que pude.sse socorrê-i,1 C.::v!CI~l- dor M«nrel César de ÜO('S Monteiro que Alagoas chorn. por inteiro, a mor-_ menta. da ne;;;.~a solidariedade, crrt·~a 

1~ente, o extinto, Dr. ManoJel César de se justifica. plenamente através (las te de seu ilu~tre filho. lamentn~do a de que éle saberá, m~i<; um R vez en-
...,. Góes ~ronteirC', procurou a.fa:;~ar-se,do tarcf-.:ts por êl~ cum~r!c~as exemplar- sua passagem paro e. et:ern!dade. Es· frentn.r com coragem o acontec~ment-> 

F ltervico ativo d-o Exército. bn:;canrto, e":11 mente no Bras1l e prmc1palmente pe- tou certo de que se a.qut esth·e.sscm, tri3te. 1 
ltivid-ades mais tranaüilas e mar.s dis- Ias relevantes· serviços que prestou à os representantes das Alagoas esta.r1..1rn o SR.. NOGUEIRA DA GA!\.flt -
?retns, di-n<: de melhor cnnfo:maçiio nossa Pátria na. in\'cStidura diplomá- manifestando o seu pesar, solidarizan. Sr. Presidente, com o apoio dà nob~·a 
para a grru.::e dor C.e ver 0 irrnâo tica .. Cnlt1I:.l.1' a n.u:rnórj-3 ~aqueles. que dO.-se cem V. Ex a .. Pela morte !!e Senac'l.cr Guido Mondin que tambt'l~l 
Çon1bar a seu laào, na Revol"Ução de servu.·am à. Pátria é dever prec!p'.IO M-?.noel César de Góes Mont.e1ro, mero- oferPceu sua .solidaríedade As hom~na-
f930. das representantes do povo. bro de uma da.s fsmiliai5 mttls rliscutl- ge:1s aqui prestadas ao extinto Eniba:~ 
J E entrou para o ccrpo D~plo:nãtiC'l Estou certo de que a unanimidade das dês te Pa~ .. horne:n de mão? pu- 1 xador Góes :i\fonteiro. dou ;Jor conctni-
prn.sileiro, levando, já nesfâ época. um dos wfrág:Ios que caroo.rá a. mo.nlfes.-- ras, caráter 1hbado, conduta unp:lr.

1

da..-:; 2.!5 p2.lavra.s. que me cabia pruferir, 
~rs.nde e?.hedal porque .atê então va- tação de v. Exa. gravnrã. hos "Anais" urn::1 das figuras marcantes da vlflf1 neste instante, pedindo a D'ew;;, que 
fi9.s ml&Sões exercera no estr~lngeiro, da CaP.S., 0 profundo sentimento bra.st- nacional. Desejo, com estas palavrn3. ilumlne a al01a do g:--ande Orasile:ro 
repre.;,entando o nessa País .. Rep-:·e .. leiro C-e gratidão para com 0 nustre da.r o apoio de no-ssa Bancada ao vot.o ontem ae:saparecido no Rio de: Ja-
~entou o Exército brasileiro. no C'on~ morto. de pe..""ar que tão brilhantemente. CO~l rneirC·, I 

armá.cia. sediado em V<lr:sóvia, P.m o SR. NOGUEIB.A DA GAMA - V. Exa. profere, homenageando um EnJ. 0 qu~ t-Inha a dlzer. (Jlf"ullo ~
·esso Internacional ·ie !IA~dicina e tanto conhecimento e tanta C!Htura. . . I 

927; represen;ou ::t cruz vermelha A solidariedade da União Democrática c!:Os maiores filhos da.s Ala_g(Y.l.S. f l:em) · 
Brasileira, em du.J.s conft!:rénda.s: in- Nacionsl trazida pelo nobre Senadm· 1 ~· _PRE§:IDJ<.:~TE: 
te..:naci(ln~ill. re':\i.izada.s em Havn.na e Enrico Rezende dá, sem dúvida, mat:; O SR. NOGUEIRA DA GAMA -~ - --- 1 

:Bruxelas, em 1928 e 1930. c repre~ realce às homenagetlS que estão sendo Vêern V. EXa., Sr. Presidente c o Tem a palavra o nobre senadol'l V1 • 

jentou ainda o próprio serv:ço de saü .. prestadf'.s no falectdo Embaixador Ma- Senado, que as homenagens requerHias valdo Lima. ·1 
~e do Exército. no congresso IntE::rna~ noel César de Gõh Montcu·o. e prestadas no Jmbaixa.dor Góes. Mon- , , \ 

t
·onal C.e Médicos. · teiro são efetivamente -devldas. 0 SR. \ n ALp_Q 1&:!!Ai.. 1 O Sr. Aloysio de carvalho·- Per~ - I 

Desempenhou duas: com:·s~êes impor~ mite v. Exa. um aparte? (Assenti- O Senador Aurélio Viana, que é :seu <Lê o seguinte discurso). ~r. 
antes na Europ-:1: uma. de ~!1.1i.:;t~>rio menta -do ,radar) _,Cumpre-me ex- C_?nterr~neo, traz um testemunho. que Presidente, após longos e cruciallt.:'~ 
a. Guerra. estudando um rneio de pressar 0 sentimenlo e.a Bancada do f1ca. regiStrado, ne~ta homenagem pó-<;... padecimentos, extinguiu-se na in~· 
anr,po.rte.s õe feridos ah tempo de Partido Libertador. e tanto 0 faço com tuma, como uma das maiores expre.s· \ . .tga-da de hoje, no Rio" de Janeiro 

~
erra; outra, JJ3n"L aqu!Si~ão de rna~ maior limpatia. quanto tive a oportu· sões que se podia rormulav a respett.o n vlda de tlm brasileiro ilustre :q:1c 
rlal de saúde, para melhor npare~ nidade, nã. minha. lhfâncin, de conhe~ da vida de um homem p-úblico, ne.stc .se cha.mou Mnnoel Cesar de Gó2s 

• I; amento dos hcspit-J.is mlhtJ.res oo cer 0 estudante Manoel César de Góes Pais: a de que provàvelmente no rl\~ Mcn.t~iro. 
$rni'.U. · de boje tôda .a população Caquele Es- Já o sobrenome identif!~a a 11n)Ir. 

th
1 Em 1932, ing·ressou na Cl'llz Vcm1e- ).fonteiro, na. Ba.hi::t, altamente consi- t.ado chora pela morte do seu gr:lnde gem nobre, da qual era mn:1 d.<::s t.~ 

- derndo pelos seus mestres da Facul- f t d d. t· d. i~ a Brasileira, para a qtl'll foi no .. dade de Medicina e multo estimado ilha, pois, que, sobretudo, foi êle ao guras aca a _as e IS mgul as. 'r'en1 

~
eado Secretár~o-Gera.J, pelo então IonD"O de sua existência granrl<=>merlte como o torrao nfltal, ·le aue- mU.i'.o 

pelos s.eus companheiros de estudo, por h " ' se or"ulha o E t d d 1 • mistro da Via('_ão. Dr. Jozé América llrrhlno, sem ter Jogrndo U'"'"l rlVJ:"S,. ~· vs, s a o e A ago'ls-. fôrça das suas magnffica.s qualiCades . ~ 
Almeida.. de coração e de caráter. rro sequer, fazrndo em c~da cidadão. Po_r isso mesmo, reSêrvar:t~Ihe c 

~
Em 1933.- foi eleit-o D'eputa~·o à As- :m ca~a pessoa, um amtozo ou. u~ d?stmo missões múltipl::l.s, do thr. , 

s mbléia Nacional Constituin~e. pelo O SR. NOGUEIRA DA GAMA - ~tmp.atiZ!lnte de Guo.s re?.is e !\~ta:Vt':!.."l S111g11!ar teor e re.:;pcn .. •qbilidnde, •qu~ 
taüo de Alagoas. E, em 1935 f.Ji As JX!.lavra.s do nobre Senador AlQysitJ quai1dades c!e homem e de orüt:co soube e,:,:-cutar C·:>m a.It!vcz, decô~ c 

eito senador Pelo mesmo Estado. re- de Carvalho não traduzem, apenas. v Pertencente a uma das granrles, glc- p:obidade. . . 
gresentando, "lf'lim, aquela Unidade jt:~, sentimento do Partido Libertador. mas riosas e brilhante família<: do Estado Per vocaç-e.o, em uma _ p')r í:\U~ 
It'ederação no- Senado Federal. o testemunho de um ccntemporáneo de A.l·J.zoas, que se ptoj~tara em nos~o não dizê-lo !ozo - a p:ime ra !d.t>­
\ Ingr~sado como disse, no corpo Di~ da mocidade do extinto Embaixador Pa(s, o embaixador M~noel César cl'~ pois Cle bom curso acadêm 1oo ~o1 -

h1omático. foi representante do Bra,~n Manoel César de Góes Montetro e. pelo Góes Monteiro desaparece do meio dos tanto ufanosamente 0 diplr.rÚrt; a 
r). a Guatemala e, nos últimos nnc.::, nc. que acaba S. Exa. de c!izer, bem ve- vivos, deixando lacuna sen.sivel não I Doutor em Medicins, :nzre..<;a n:"Js qu.• 
~Juéci.a. rlficamos que, já ao tempo tão dis- apenas no coração do no::so eminen~.e d~os €3o ~crvi::o de Saúde do E~ ·r· 

Em tais r:ondicõe-.s, sr. Pre.'i~dente, o ta.nte d~ juvE'ntude. 0 morto cujas co1e~a sen~dor SilYe3h·~ ~éricles, C')- <ato. _rev~!r>:J.d~. no. _concur:-o, a ~th' 
r['j~€l~menLO do") ·home:nage~ à In f> fiO- QUalidades. hoie. realCàlllCS, faz13 jU.S mo UO de todOS D.l bn~siJeJTOS que sa-' se SUome.~U, J:t SolldOS CO!l:WcimP.·'-

1 
I 
I 
I 

I 
I 
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,O;s si-s. Se!ladores que l aprovam, 
queiram perman~-cer sentados. 

(~ausa) 

(Orçamento de 1Sl.z2) • 
Item 2 e suas alíneas. 
<Orçamento de J.963) • 
4-) Serviços Especta1S. • 

It~n.s 10 - 11 - 12 - 13 - 14 
Ui e 115. (; 

. n.o 351, de 1961 
(Orçamento de 1003) · vel ao projeto,· n."J 33~, de 1003 "i 

e valnr de..3Sas dotações? contrário aos· substitutivos de Ple-
2) Quais os _efeitos, nO que se r~,fe· n~rio, 

re a valor e época;:1_de i>agamer.to, ~os o Sr. 19 secrej,ltrio. vai proceder à 
p1ano<; de economia elabota>d_a~ peH).S leitura _de reqU:rin:ento que se ach~ 
OPCAN, sôbre as dotações refendas no 

sõbre a ItlMa. ttem 1; . 
3) Quais as :Pro'(idênctaS adot~da.s ~ lidei e &J~ o seguinte 

oe1a CPOAN, pos exercc!os de ,19 ' 2 e R-~-"-" ue_r_i;ne __ nt_o n~ 5B6· de 1963 
i~B3.- para efet_M<'l" . o pagameq [} ~as - '::t::. -
clotc.rões ro!eridCR .no, Item 1. · ~~n~ ... n· No.s tt!1·mos d.o.s .arts. ~12 letra 1 
do cópia dos. e~p!:'die_!J.~e:;; ... dli'Jq;Idrs. '- 274, letra ''b'' do T!egimento In· 
sôb~·e 0 os""untn •. aQ Mm1steno da Fa- tetno requeiro :.d:ar.len~o_d~. votaç_~ 
z.enda e ao Tr~b.unal de Contas; / dq_ Projete de EIDJ19D Çon __ !:-titu~:"' 

4) Foi efetc.J.ll.d_? SJ]_gum _na~amentp -~ câ.t. llo 3 de 196~,. a fim de ser_ ten;a. 
-onta. das dot.a~o?~ reter:da~ na hem Ufl-~~õ:l(e:_$~d.Q J~.Q_rJ..ente. i, que entidades foram contemplad~s. Sala das sessões. 21 de agôsto de 
qual o va1or dcs au.xmo-."'":1 · •. 1563. - Guidq Uondtn. 

5) se os pa~amel)tos r f o torr,m e!~- ÉN'IE 
tm~dcs, qual a r?.zf\o do descun})r.- 9 SR. PRESID : . 
menta da J.ei? , ... ~· . Erri conseqüência do réquernneuw 

6) A CPCAN pro-vl;len,ç~-ou-, em t_e11"'i- ora. ;}:' . .:-ovado, a matérja saí da o; .. 
po, a in.-cr!t;Po da'). Çlot"l.r.Q~~ .r;,renda<> dém do !:>ia. par~ voltar na s:s'3e~oo 
nr- item l, em :·resto~ "~_ v1ga:r · co'Tlo dtó 23 do corrente. 
determtn1 s. Ul n9 3 .&50, de 24 de de­
~e-mbro de 1960? 

7) se DJíO fl.4Riô~ ,a~~ 1'~0\rrq_ell~l?~ 
referi-das .no itnn 6, quat.s os mOLtVb" 
da omissão? 

8) Quais os.-~ôtrytis .tt~e_ tf-Varani a 
GPCAN a .scolhei·: a -pa.rtn _de Qe"-:.em­
bro de 19ü2, .os requeri-mentos d[:.•;:; ~n­
ttdattes teteri~as no aem 1. solicjtan­
db a celebra:ção .. dcs éo!IYên!o.s '· q -pa-:: 

1-"''-'L..-""""--"''-'-"""<1 gam:ento dos. au,cUi.rí.S corre.s:pondente.s 
ao exerc!cio de lg$2? final. 

9) Qu~is, .ctas. ,eJ<ti<l,adl>~r~•')ó.e~ ~ô 1 
tteir\ J, f.~ lia,P'lli_tli(r~m. ao' -t~cebiniel1· citietil .PeÇa a pàl~ 
tq cl,os aQxiUo,~t \tlsc;itq..'l "•l-1-0S. Qrr.~- Vrl!...- epc~rrq ; .. di.sçu.~slQ,.,... . .. 1.

1 
~-· 

1!\e~tos qe J.Wi:. e,,!96".··• <!11~1' P ~n(l,a- E;t; PP"PXÍ/l' a .nllli.$1 .1\!l• • .. 
m~;.ntq <_ie cadà iliii dos pi'o-~essos de- ~uet ~{ÚtnQ&"*<:i.g...,I:teg!!!l_en,!:9 _,~""'- .. 
correntes? ter-n.o~ nenh~tict.LJhe_toL~RI:e· 

-. 

SittV das $essõe;: erÔ,.21 
de 1963. - Guido Mond.~n. 

de agoSto lQ) As dot<tcões dos Orc-ainentos a e S nJ.~4.a · . _: 
1002 e 19-t;S. _.re~~.fl<:lo~ ... ~ô ,Jtei!f 1, ~prii E a seguihte a l'êdação final, 

UR. PRESIDÉNTE;: 

o ... r~q~~i-4~v::'iitã, dé~ride 
beração do Plenário, 

'' de dei:.:. 

~ y_Otaçfip. 

, dà Si-s. S~p.adài-e.s_ que ·"- aprovam:; 
quéi:i'am permanecer sentado.,. 

(Pausa) 

Est.-.. affi·~ig~p. 
, A ina~ria a que 

t:rará, na Ordem do 
sessão. 

dii respeHô eq­
Dia da próxima 

~esà R€<:nierttriento d.e, rn~ 
do Sl' ... _s~n:VIor 1\ntõnlo 
Vai ser lido pelo Sr. 19 

E' lidO Ô seguuite 

RéqmiriménjQ_ rr9 ]B!i,_~e 196~ 
Exce!entíssimo sellhcr PresiderÍ­

te: 

Traris!-erericias. 

do P1anô dÕ 
3.,8€0, de 24 

ItenS 15 e ,suas a1neas, lrô - 17. , 
2:!, ':""' 22 - 23 - 24 - 25 e 26 e suas 
alhu:1.~ 

como o.;; cQrrVi!:(tro~ resp_e-ctivqs, · trve- ciue v a! à Câmara dds Deputa dás: 
r~rh ;;ells' ,rer-ris~tb~o:; êfetup.-dos !)elo l'rl- p' "REC. ER' NÓ ,

5
· ô, 0· i.- ,19"6:i .bunal de Córlfa.S Cfa bn'tão? · ,... .;~ u ~ 

. · --· ••.• •I ,~., • -: ••• !. · ~ed~ca.oJ1;~l~;__ptiJi.etg Lde L,e1 
.. \1~) ~Erp . ejl,SQ .•Jil~ga.hvo, quais as. ra- do' senru:lO. _tt.~_,;{b_d_c 1962. 
zõeS da denega-çã-o? . . 

1 
~, . • • 

, li) S~ O 'Í'i'!bl_;tfâ1 ÓrdéiloÜ Cüiigên- R€úttor: S'r, L6bão da Silveira. 
da, _qi.ÜiJ á s-tfh• iiâtúf"ézâ? . _ A Co:nissr:.o spresenta à· reda.çâ-.., ii-

.1:}) Q@'s 00;, t~'fni0s. , d~s-, r~Jió~tas t\al do Projeto de Lei. do .Senadu n 9 
-õ:à- ç~CAN e ein quo prazo .foram o!e- 49, de 19621• que' tlécUus Cle utllla,;ttfflí 
reCictas? • - pú8üc9. a A~oclaç_-o Bta::ai~:til ue Es~ 

•• .- • , '· .. • •. ól"l ~ ·m· . 1 . 

1 

cpid~ Med1ca:s (ABI!.'f>.D, com .s.ecte em 
14), ,Jj·o,,c_ !J.tCl í)e n~_-(o ~I e·,.,.. ~1_'·0. ,P.!l: séll Hor!zbnte'"' EstadO de Mina.s ~-

gits, ~~é, ~~til cta-k!- •• P4 , . ~t~ç~es .t;ererf.. ' 
ct~ no item 1, objeto <!~ J.~uerl:nel)tt~ rais: . .'· ... ~·' . . .' . . 
dé,,pagamtP-tç... 1f\:;, eJ.?.tlda(\éS cçmtem:-- Sala cia§ .• Se~,oe.s,, ~ 9-e ag~to. a: 
piadas, que eXJlll~tições, l,l;i.rs d~q à 11963 .. _ .Padl'e Calq.zans, Pre.3Ide.lte, 
CAPCAN, quando e efu que têrmos? r.,obuo d.U Sflve~r~. Relator; Josephat 

.-. ':."" ·--- 1\1Urinhb Sala ds.•3 Sc-ssoes, . . . erh . . . de • . ~ · 
agô.sto de 1SQ3. · Senador A!!i_ô_n{o_! ÀNEXO AO PARECER Nf 363-63 
Carlos KondeL.fl.Pi..s. Declara de util•dacte publica a 

O SR. PRESIDENTE: · 4,ss_actação Brasilei:Ta de EsC;f>~aiJ 
. O reqUer11ilepto lidO tjãO depênde 
de deliber-EJ.ção 1-o Plenário. Va! à 
pubHcaç~-o e será-. ·WP:rt1.:nammte 
des-pachado. pela Presidência. 

Está esgotada a :.mra do expediente. 

Jo~é B2zer-ra. 

Dylton Cost-a•. 

Leite Neto. 

Edun.tdo CatalãO. 

Raul Giubert.i. 

VasConceibS Tôi-tes. 

Atílio FOtlt.aUã.. 

MCdlCas tA.I;.LlLM,-), .com sf!(::e 
em Belo Rorzzonte, Estacbo de Ml· 
nas Gerais. 

O Ccn;res.so Nãc!ob.al dec:eta: 

Art.. 1 Q E' dsc1aTada de Úi.I.lidade 
uúbllca a Msoc!açao Bras1H!1ra de ~­
(:olà;::: J\-f-3(Ücas tA.B.E M.l. com sade 
Ç:lll Belo Horizonte, Estadü de Mtn(;.!) 
Gerais . 

.Art. 29 E;; ta. lei entrara em v~~or 
na data de ~:oua publical(jc revog'lcf.;.s 
as cti.~posições em ccnH·ário. 



I 
I 

I ~~;~:,~so .. 
.Áóbr.e s. emenda quo vai set· .ida 

/!~ s.r. 19 Secretá.rio. 
...... E' lida e apoiada. a seguinte: 

fu'.!:ENDA ~ l. 

-. 
DIARIO DO CONG~ESSO NACIONAL de 19163 
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/ 
li)IWI:, o que ê comprovado pelo.s car­
tf.Oes. de pQnto, de- acõrdo com- os se­
Suintes da!1cs: 

Horas mensais de trabalho e horas 
mensais de· folga. Os Gua:Hia.s de Sew 
gurança têm· 120 horas mensais de 
[brabalho e 624 horas mensais de fol­
ga, 'OS que .caem ·no rodízio da Tabela 
'·41'A".· No rodízio da_ Tàbela. "B", vra 
~que furtcl!?ndm ·na "Tabela "A' 1, ora 
lOs que funciOnam ·na Tabela "B" e 
~im poi· diante; funcionando todos 
os guardas. ._ 

Tabela 1'B": horas men'sais de t+a­
ibalho, '126; horas mensais de fol"'a ti18 . . • . , ' 

'Íabe1l. ''C'~: heras menSais· de tra­
ibalho, 131; ho:·as mehsaiS 'de tol..,.a 
i!13. . • ~ , 

O pessoal da Secretaria trabalha 18 
horas. mensais mais dô que os Guar­
!ias Qe Segurança que não cheg•Jm 
portanto, ao mínimo de trabalho eXi~ 
fiido pelo Regulamento, pata aquêies 
tzue eStã.ó na Tabele; •'A": · 

' . ' ..,.,. . 
O pessoal da- Secretaria que 1 está 

na TU-bela "B", trabalha mais 12 ho­
!l'as mensais ··que tis ·auardas de se-
g~~~_ça.- . . . 
· Finalmente, o pessoal da sec .... etaria., 
l['abela '"C", trabalha· 7 horas ·men­
sais nro.js do que Qs·•ouardas de' se-
~ura~ça. - ... · 

Releva ainda. notar que 'os Guardas 
de segurança qué trabálham sáb:ido 
e dom.irigo, ·inclUídos nas Tabelas "B'' 
~ '"C", folgam dtm1nte ·a semana. 

\
. A.cresce a. circunstância ... de que~ êsses 

óuardas não são os mesmos que fa-

li 

eem a vi~ilâ-ncia nos dias em que' . o 
Senado nao ·reallza trabalhos~ .. 

Feito o rodízi~~ a- e;c;Í:1-, não há 

I 
como pagar serviçOs extraordinár:oS 
para. funcionários'que não chegam ·a 

1 cumprir o mínimo exigido pelo Re'-

1 

gu~~mento. - ~ ·· - · · ' 
, A outrá. indaiaçã-o do nobre Sena-

1 

dpr Arthur Virg'ilio é a segl.!inte: • 
. ·Qual o. 'm~ti~o p~r que o.s Ta­

quígrafos fói.ai:h enqUtidrados ém 
l!illnbolos idêntiCos àos d.c-' ·ia Cã;s 
mara· dos· Dêputaao.s"? · 

O- ~ativo pr;lÍ~i~r é que o Se-
1la.do assim resolveU, votandO resolu­
ção'· equipar~ndb o* Te.quigrafos 9-o 
senado a<>s- da Cârp.affi. votou o ~~­
nado essa resolução· porqUe o quadw 
d.e 'Taquígrafos estava prOfundamen­
te desfalcado. Abei'to.s váriOs. eoncur­
&Qs, n~o' Se apreseritavanf concorren-

. ~~. desile que·· os· velfcitnentos ·pagOs 
, pelo Senado er.:t.m tnfe:fiores · aoS -da 
Pàmara e, de um Õlodo- geral, aos de 
algumas Assembléias Legislhtivas es-
ta<iuá.is. · ·: · - ~ 

Para o primeiro concurso realiza-do 
em Brasília as inscrições · for •. ~m em 

I 
número exiguo. Dos candidatos só um 
foi apr-ovaóo e êste, quando tomou 
conbedmento dOs vencimento.s, desis-
tiu ·da. nomeação. . 

]. O Senado reconhecendo a i.ecess!-

1

. dade de ser awnentado o seu qua-dro 

• 

de ':Çaquígra!os,. e na. impossib.ilid·.,.de 
de fazõ-lo visto que os candidatos pre­
feriam preStar concurso para a ca.­
:rpara dos Deputados, equipaiou-o ao 

. daquela- c~:··-,- - ' 
.Âberto nôvo concurso verificamos, 

. cem sat-i,.sl'ação, que se in.screvera:m 
inúmeros p:rofiss!cnais habilitados, que 

\· foram ap;rovactos e, ·em segu~da., no-
1 menUos. 
I Restand-o ainda algum.;s vagas, no-

l.vo 'concul'& foí ret!lizado, atl"f'_;.;::, üo 
qual ··fo1 completad() o .quac!ro de Ta­
fi1:Uígrafos. ~stá. assim, , res!}ondida a 

. ~rceint pergunta do Sr. Eenat:':)r Ar­

. thur Virgílio. 
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5entido de dar tal tratamento àqueles: 
funcionários. O Senado deve ter mo­
tivos ·ponderáveis para ainda não os 
ter equiparado. 

Neste ponto, esta Presidência de­
seja comunicar aos srs. Senadores a 
~U.l. intenção de convidá-los para uma 
reunião a Sel' aprazada, no seu Ga­
binete, a fim d-e dar ciê-ncia. a todo.s , 
os membros desta Casa das situações 
funcionais 1e das remunerações o.tri­
buíd.üS aos· senidóres do Senado. 

:é preciso que cada uffi do.s senho­
res Senadores as conheçam. ex<ata~ 
mente. Tem verificado u Comissão 
Diretora que alguns funcicnãrios vêm 
procurando Sen"-.dores, prestand.J-Lhes 
infonnações errôneas, 'e acé mesmo 
falsas, a. respeito' de sua situação fun­
cional e de suo.}emuneração. 

I 

pomissões ora reunidas que se vai Içam _riqu-eza, p::>breza e popul~ção, de .. 
reapza.r vo~ão secreta. termmando um ciclo do qual as na-

Está -.uspensa a sessno. · çõe-s. subdesenvolvidas raramepte têm 
oportumàade de- sair. · · , 

<Susp~·rzde- se a se:;são às 17 J;:J- -se con!>ü~_erarmos que o homem ap:.t- . 
nts: e 10 mmutas ~· reabre-Se as receu na ta~ dà Terra t\á cíneu mil 
l'l horus • lt' minutos) anos, ou há milhões de a.n~s, cOnf.:~rme 

o SL.. ~~§I!J§.~'rfu 
Está- reaberta a sessão. 
V:~j_;® _ __pl'O_ç_ed~r _à_ y_Q~a__ç.~o_.d~Q: 

l~tn_d~ i~Lnq_5º-__çj.~1~61!.. 

as tecrlas, verificaremos, pelo<;1 ~slUdOl 
da demografia realizados no s~ntido 
de examinar a posiçáo da Humanidade 
no pas.sad~. que, por volta da pJ.ssa­
gr;m_ de Crtsto na Terra, o númen. dtt 
habitantes- era apenas de· duZentc:. e 

A votação deverá ser feita em escru- cínquenta milhêcs. Do tempo de C!'lstu 
tin:o secreto, pelo processo eletrônico. ate o ano de 1 .50(), a Humanidade do-

~~!11 votacé:o (Pausa) brou o ~eu· númer~. Temoo então urna 
Vai ser feita a apuração. (Pausa) popl:llaQao de quinhentcs milhões ae 
Votaram "Sim" 30 srs. Senadores; habitantes em tôrno do ano de~ i. DOO. 

votaram ·1n:'io" 4 --srS.-- Sehaãoi·es; Se estudarmos a evolução jo nu-
l~õl,.iVfllm_ -·ao. a -stenÇão-.- - -~ -- mero de ir~dividuo.s na TeiTa, ;nos tre­

zentos e vmte anos seguinteS, isto é. 
Q P_i.:_.:-jet<? .f2!..J!provaQ.o. etp.. 1820, verificaremo-J que ,em tõrno 

Deseja, portanto, 6iita presid-ência des.te an.o !! Humaniljade .somoU 0 pri~ 
dar ccnhecimento a ca-da um dos Srs. E' o .seguinte o projeto apro~a- m~1ro bllhao de j:labitantes. t>e 1820 
senadores da: verdadeira situação, do. que y_a.!_~?cão: ate ~930, .ou séja, mais cento e dea 
atr.lvés de docwn·entos, certa 'de que PROJETO ÓE LEI DA cAMARA anos, a Humanidnd~ somou um J;ilhão 
v. Exas.;· a partir de então. repelirão, --,....~. _·!_5\1 .Q? )Y_'v3 de. ha~1ta~tes. E de 1930 ·até 1960, 011 
cem energia, as insinuações que pro- ~ seJ~. efu .apenas mais trinta anos 
voquem pedidos de informações come (N~ 1 9i2-B, DE 1960, NA CAMARA ma1s um bilhão de habitantes · • 
êste. ' pos DE!PU'fADqS) ·nêsre· ~adó verifica-se que, 'pa.ca so.. 

o outro item é o se"'uinte· concede vensão à viúva do ex- mar 0 pr~tneiro ·bphão ·çl.e habit,lntes 
- "' · · tuncionárlo público federal Leo- a. ~UI~a~Idade car'êCe de nialS de mÚ 

Qual o motiyo por que os fun- po!do BeJ·nantes dos santos·. a;w.s, ou de milhões de arioo, ·se con-
cionários mencionados no item Sider.a~mp.s a ':!J.)oca presumida; em que 
anterior· não- t-ivel'am trat mento O C·.:-~~resso Nacio?~l decreta: o. homem deve ter aparecido nrt super .. 
fdênticó ao qi.spenrodo aos Taqui- Art. 19 .Fica conedida uma pens~o !lc1e ·cta Tetra.· · · ' 
~rafo~?. . , ~ . . mensa.i de. Cr-'S 5. !}00,00 à Dona Inah 'J5.De á.gora· Por diante terem_c.s! apenas 

o motivo é o mesmo. Não existindo Loba to santos, viúv'a ·do ex-funcioná- d anos para, ·n:nramente; ·a
4 

pop .... Jacào 
resolução do Se-na:do,·-não pode· a Co- rio públic·o tia União, Leopól~o··ser- da_ ter~a· dup~icar;· Em· tôrno~·do ano 
missão Diretora dar ·a funcionãrlos nardes' dcs santOs. · ' · _ ms ~li _ct~ve haver 1\a fá'ce da terra 
tratamento diverso do determinado ·na Art. 29 As despesas com a execuçao ~~i1tf:oaest de hfbit1 ~ntes:. IS.to so 
Rt'Oso1ução que fê'Zi a. classifiCaç-q,') .de desta 1e1 c.:-.nerão por conta da ver'ba-' . d axa a_u~ de cre.sq1mento. 
Carga;s. própria. do Ministério da Fazenda. p~>r~~e e e se·preSur.pit, cem o jecrés-

Art. 3',9 EStà. ·rei entrará em vigor ~:~ d~ .~ort~Jida~~ nos ·paísf!s sub· 
Passemos ao item ·seguinte: n -ata de·--sua publicliçã-o revogadas Scmltv~ ~: o~ •. el!l v1rtu4e· ~as técnicas 

"Qu~l o ~ófivo Por que os fun- disposições em contrário. • · --~nfi? apllcàdas:, · a possibilidade 
cionárfos recebein com grand ' ' · d~a !a:s-.:a !ie ·.crescimento '·--{ atual· 
atrazo o pagalnento das sessõe 0 ~~ ~~~ENTE: ~e~ te tle 2_%, eni gloho, p'fira ã- tetta. -
extraordlnarias·, ve+-_,s · e adiei ..,.M. 1 d ..... · da. Ordem do rea ,m~nte elevar-se: llmll.- vez que E'Ill "' .~:>:>go a a a uu .. o.ena .- ~~g8uns _1Pa!ses sub'deseQv~lvidos:, como 
náls-~Or te~~o de Serviço?"·· · Dia. No expediente foi lido re- o ~as1 e~a. ~a· 1 de· ~. 2-%; paJ re-

Os funcionários não recebem co qu~rimento- Que-i'édebeu·O n.~- 580 • no sulta que alguns econom. istas qu~ Bh· 
atraso as diárias' por-sessões extraor qu-ªLÓ ilõofê senãd'ôf"PeSSoaO:et•Quei.::. trelapam O-Problema· cta .. ec-tm"Õniia ·com 
dinárias~ rcebem-nas · rigorosametit ;r.:o~.--~-=c-~dl.ç~g_-p_~ -y_iÇ_~:-!'~i§iaenJe, O numero d. e hn. ;;,itantes .. com'.,.am a 

· 1 1 no exerctcio êla_ PresidenC'la da com1s- pensar que ..... 
,em dia, jama. s com a raso. No pre ,sãÕ_d<>_-R_ flla·,.,cres._ll_•xte_.rl_oi'ê.S_,·.~·na_s te .. r- d as doutrinas de- MaJthu.s 
sente momep.U), nenhuma retribuiçã. tnos_do_.A.rt_.=6_Ld_o_~~iW~Il.tQ,_soli~!ta ~fu:tfctatdeer_. novamente~ carát!e, r do 
por sessão extraa·rdinátia é devida ao. - - ~ -- Hd 
funcionários. As relações de compa· a.o_f:iíW,_f!.d~>_Ql!e._!\.f..OJQ-lLSonv!t_.e_ o._n.9 No ano Passado a FAO prOmuveq 
rectmento são .organiz'adas: todos 'o expediente de hoje., da Assembiffi da um O~ngresso em Nova-· Iorque RCJ 
meSes· e· as diárias pagas junto oom Ft:úiêrãÇaO~MÜildiai -dâs AssOCiações qual co_qtp_areceram 1.330 delegàd~s de 
os venpimerítos. . · '.Piô-NãÇôeS'Un1dáS -e-êl"ê;s$!le u11_1 qQ§ 10~~ pai&es., Os resultados foram ott• 

seus: membroS para que:.. compareç~a m1.-.t~s. Ac:-:~m ê.Sstes técnicoS que é 
Quanto às grQt.ificações adicionais, XYI!l-&\!!!W:_o Ple~ .. -~J!l- ~New pass~ve~ a~1mentar -convenientemente­

são ela:s pagas pela.· verba própria. 'As Yor.k, .a....r~l:!.liz.ar-6~_no __p~nQi:io _qe,JL.!_I._ esses s~Is bHPões de habitantes, 'no ano 
gratificaçóe" adicionaúf'êorrení à COn· +4_9,-e .. s~tem~ro __ p.róXit~Q: de 2.~00, mas ta>llbém·. fecome.tÍdam • 
ta de dotação orçament-ária· i)rópria, necess1dad d ,_ · ... .. · t ·t - t Em votac_ ão o requªrimento. . e e os pa!t)es: tomarem pro-Ja prev1s a para as: SI uaçoes ex;:; en- - . - v~dências _no sentido· de qUe a Ht~ma-
tes, e não párr.. aS novas. Estas· fica:m os· Srs. senadores que o aprovam. mdà~~ nao venha- à passar dilietü-
na dePendência de crédito especial. qu~iram conser'la-r-s.e sentados dades a ~ssa época. · 

Os créditos especiais são solícttados (Pausa) • Es.ses tecnicru reunidos tranr•uil' 
tramitam pela Câmara dos Deputados . lizando a Human~~ade, declai'a'm'l q:~; 
e -pelo Senado e, uma vez :ipr,~--vadus, Está aprovado. gf1~~rá ~la sob;-evlVer, cOm seUs seis 
faz-se o pagamento cto.s novos adiclo;. A. Pr.esicténcia fje~g_nal_'á, qpo,ftuna- oes_ .e !J.abztantes cu mais. St! a 
nats: Não há, portanto .~traso. mente,_o~..:.:!:PP~Sj:Q,t_a.!!_te_ dp_~!:n~Mã prOduçao d~ aumentos fôr quap.ropl1-

f:o3sa conferenc1.a. ~ c~~a. na A-sla e no Extremo ·Oriente 
Estão, assim, pormenorizadamente Antes de dar a palavra aos orad..tres t~zpllcad!l ou quadruplicada· nal Anlé~ 

respondidas as in?a~ações do nobre inscrit-os cohvoca os srs. Senadores rica Latm~. triplicada no Oriente Mé­
Sena~')r ArthU! V'1rgd1o F'~rai? ela~ para. hoje ~S ãlhoras e 30 mmu os. d!o e duplicada na Europa e na Amé-
exammadas · mmuctosamente e verl- · - -· - · -- ' - -- ~-- nca do Norte. , 
ficou-se que s. Exa. está mal _jJlfor- Tem a palavra. o nobre Senado-r Lei- O Sr. Antonio Jucá _ PermJ~-.. V 
mado. ~ te Neto. (Pausa) Exa. um aparte? · ~- · 

A o_·portunidad.~ .r~"· entanto, ~e~·vtu Nâo está prroente. motosR. MANOEL VILLAÇA ~ Com 
v u~ prazer. · . 

para. a.· Presidência- reconhecer a ne- Tem a palavra 0 nobre· Senador . o -.c; r. Ant.onio Jucá _ Estou ou-
Cessi~ade de cbloci-dl cadad mdn. dJs .st rs. Aarão ~teinb~uch. CPausf!-) vrn~o •. com muita atenção os dados 
Senauores a paâ~ a ver a eitit. s1 ua- fornecidos por V. E:ía. Na'o ol--l~·-~ 111e ção do funcionalismo do Senadr). Não está presente. d ~~ , - . _ . quero . iscrepar, quando se · ref€re ad 
~S-!.fgce1,_er àvct~~o__Jl~o_PtQle- Tem a palavra o nobre Senador espectro do maitusiB .. msmo. N.::~, >Situa-

~ 1e_!!L _ -~roar.a_.n°-.5q,_de.J1ey3. Manoel Vlllaça. _ .çao atu~l da Humamdade, n:.o' ten.os 
O SR. JOSAPHAT MARINH.Q - O SR. MiL~OZL VILLA2A . qu~ 00ftg~r do maltusiams.mo bu do 

<Pela ordeih) Sr. Prêsldehiê, :t Comis- - . _ - ;~omu U.SlllnLSmo. Precisamo<, orgJ.-
são de Constltuição e Justiça e,:;tá reu- ,(Sem revtsao do orador) - ~!'. Pre- :zar uma t:conomia para a popula-
n1da. e, por isso, <).3 seus membro!> não SlCH.mte, Sr.s. Senado:-et, deseJo ~bor-;. çao ~ não. a{l,aptar a populaç.1o à eco­
se encontram. em plenário, 1 da: alguns pr:>blemas d? Nordesla .e.~non~ta. E ~uma questão, tão só 1e ex-

l
pa~tlcularmente, do Estado do Rw lclusiVamen ... e. de organização, e •d-:tdoo 

A qu•:::rta fl'litá a..,~itn redigida: q 5;6, . Hg!RJH~O ~~ .. - Grande do N~1'te, p-rocura~do relacll~- 1 collCtetos, rt?_ai,s afastem, poT càn\plcto, 
Qual 0 tdC>tivo pcr~que 05 1 ~ (Pe;"- qraem) Sr. P~e;nd~ntc, tarn;Jem nar a Gltuaçao ,dessa regtao do- Pms1o fantasma. do maltusian1smo. ll€fiw-

. xilhlNS LzgiSlat_ ívbs. . e Cfie ... s I n. • uom .. ISs~o ~e Leg.s .. açao socu1l se 

1

. com cutro pr~b:cm:.a .. que v~m. e~po1-~me ao fato de que dé 1!.!-36 a 1~56, U;~o 
L1:gi-ó'"Athe.; r.úo ·rcram enqnadra- acna. reun:da. ~ · gando a opmiao pub-nca.~mu~d:_al - o é, qur:antc 20 anos, a popu!·J.çâo do 

· '<1(.}5 em- ~'oniJo!cs iguais ac-,:; da Çl SR ?_JtESIDEp'rE. .:-- A ... e~-ulendo da população. murido a~entou de 25%, enduauto 
Cânls~à d:l.-:; Dt>putsdos? 

1 

às pontr~raçoes dos nob~·es Sen~tlm·es, A.ntes. de chega~ a êsses problem~~que o aumento da produção do,trtzo, 
- a Presinencm SU$pendera a se,ssao l)Cr [ reg10n~us sr. PrM1dente há a necessl- do anoz, do milho do ferro dó C'). r-

I ~l!lli~.s-l'l<n~--?. porque nfõnh.uma re- arguns minutos, a fim de f9.z:er chegar dade de um preâmbulo para mostr.w vã-o, do petróleo fo'i de orde~l de 90% 
~ !oi vo.tw.!-9. palo senado. n1l ao conheciment'-' dos men;1b10s dua a V. Exa. e à casa como se entrelã- portanto quase 4 vêzes maior. 0 q-ol: I . . .. , 

\ 
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asta. por certo, qualquer miragem 
~tral, nefasta e ignomiosa do mal·. 
tsianismo. 
O SR. IV..ANOEL VILLAÇA 
~gistro o aparte do no'Jre Senador 
ltônio Jucá, lamentando dizer a l:L 
t~ não pode di.Screpo.r do que o.fn·· 
ei. Eu cüsse, apenas, que aiguém Já 
;nsava que o multu.sianl.s:mo poderia 
r novamente sentido de atualidade. 
; minhas con.sideraçõe.'; .são de or· 
:m geral e vou chegar exatamem.e 
, ponto de v.i.sta de V. Ex!!- Não en~ 
)Ssei a tese do maltu.siamsmo nem. 
Leguei ao ponto onde quero chegar, 
1e é exatamente aquéle que o noore 
m.ador Antônio Jucá acaba de expor, 
n breves palavras. 

JUÍZO para a a.gricuJt.ura, transferir timos anos~ reservada uma porcenta .. 
essas populações em condição de "em- gem muito pequena à imigração, vem .. 
prêgo aparente", para -· indústria e se fazendo quase exclusivamente comi) 
promove1·-se o progresso da nação pelo resulta-do -do c1·e.scimento vegetativo, 
incremento da pmdução. 1l:ste é, por que acusa urna taxa de 4.2%, no mo .. 
certo ~ repito - o método ideal para menta. Cal(:ula-se que,. atua:mtente 
os países .subdesenvolvidos. em cêrca de setenta e cmco milhões 

:t certo que nos Países mais ri .. 
cos o decréscimo do obítuár~o é mui .. 
to Inais acentuado; porém nos Paí .. 
aes mais pobres o "iecréscimo se ve~ 
rifica, com a. circunstância de que 
fa. na.t-alidade p:ilo menos durar:1te 

q,uase um século, psrmanece uJ.ta. 
como acontece nos Estados Unidos. 

De modo ge1·a1, a .situação demo­
·ãfica do mundo está na expectativa 
~ seu cresc1mento. Mas cor.ilo muito 
;m anteC.LlJOU o nobre Senador An .. 
:1io Jucá os recurws da técn1ca po .. 
~m perieit-amenie t;:ani{U-J.lz.:u a hu­
aniuJ.de, indeptnden~er.üem:.e da p.:e­
s8.o e da :conceituação düs 1. :JaO De~ 
ga-dos mundiais que comprneceram 
J congres:::o da FAO, que ch.eg:..~m a 
roclumar às Nações o segU.J.l.,::: l:i~ 
fcme aLual atinge 2;3 - n<J.s rela ... 

}es comeJcmis entre os países, con· 
deranúo·se paí.ses desenvolvidos e 
l.bdes;:nvolvidos, o preço u;:.s ma.té· 
•:ts p~imr.s dos ps.i::es subct;;senvolvl­
JS, e[il gel:al, diminui a cada aüo. 
:Este 0 aspecto mais int-.::rz.:::s:mtc :ro~ 
aJizano pelos técnicos que foram ao 
:ongre.;;so da FAO. Reconhecem que 
s econoniias subdesenvolvidas cnnti· 
uarão a sê-l-o, se mantidos os crité~ 
io.s comerciais que fazem com que 
iminuam sempre os preços das ma­
~ril'1s pr,;.na.s de exportação dos pa1ses 
LL'Jdesenvolvidos, enquanto compro.­
ws, sempre mais catos, os artigos 
npon:ados jã manufaturados. E' 
ma das caus.as da subnutrição apon· 
lda pelos técnicos da FAO, que J;ll'O• 
lamam insistentemente a necessida­
e de se adotarem criténos mai,s ju.s­
.oS no intercãmbio entre p.aíSes de­
envolvidos e subdesenvolvidos, para 
ue, com os saldos acaso VeTificados, 
assam os países subdzsenvolvidos in~ 
rementar a sua agricultura, no senti­
o de remover as condições de subnu~ 
~ição em que vivem essas populações. 
o Sr. ,Antônio Jucá - V. Exce­

~n(.;a me permite um aparte? 
U Si·~. MANOEL VILLAÇA 

·o~s !:ao. 
o sr. 4,ntônio Jucá - l!:ste é outro 

:onto no· qual ouso discrepar das 
déias gerais que informarei ao no~ 
·Te orador. Existem duas maneiras de 
tromover o desenvolvimento: uma 
lássica, preconim.da pelo ?Iund~ ca­
dtalista - poupar para mvestlr. A 
~onomia. clássica sõ acredita nes~e 
n.étodo negativo, para o'Jter cresc1-
1ento de riqueza: primeiro poupar 
)ara depois investir. Desde Keynes, 
~rém, existe o método positivo, pelo 
1ua1 é possível promover o progresso 
le uma naçã.o sem que seja necessá­
·io diminui! o consumo. mesmo por­
tue, nos paises s~bdesenvulvl_dos, as 
populações já esta~ num n:vel de 
:ubsistência que sena !n1P0551Ve~ r~­
luzir, sem pôr em pen::;c a propna 
ida. Keynes demonstro::~ r: ue se pode 
rescer d-e maneiro. positiv~1 pela ado­
:ão de 11ns dêsses. dois métodos: -
1elo métodc de capital intensivo. que 
wde ser. praticado pelas nações de~ 
envolvidas isto é, lançando mão 'do 
rédito Graças a inversõe~ de crédito 

po:osí·;e'! obter maior pro·· tção TI!an-
,9ndo o mesmo consumo r às vezes, 
tté aumentando o consumlJ _ com v!s­
:as ao ttumento de produçao, p1ane­
l.:tdo e prop.ramado ~ar~ um _f~turt? 
)ró:~rimo. o outro mctot.t. r -~~hyo e 
tqu=le do trabalho-ínten.- · '. J, Ide~l 
)ara os ,pníse.s subdes8n ~r.h 1dos. C1~ 
;~m ').', po1' exemplo, o Eglt~. onde ha 
c.:.1ca. de 14.CO:).tJOJ de habitcn_tes de­
licados fi, a~ricultura~ r~ ., .• -.r·•~"'~~ 
n::nte 7 oco.coo de egir.-·· de fe:a.s, 
1-'ivem a- situação real de r' .:!IDpreg~~ 
:ios, embor(l esta real :_-:.• ·~,-ão. ~teJa· 
:nasca"!·')Cda, camuflada. ;_ eond1c::o de 
'mprêcro é aparente e.p- lZ.S, Empre~ 
~ando" 0 rrH',todo positivo trabGlhador­
~temiva é possível sem quoJquer pre 4 

O SR MANOEL VILLAÇA o número de habitantes-, no Brasil. 
Agradeço' o aparte do nobre Senador No zm-o 2. 000_. atingiremos a c~nto 
Antônio Jucá. Mais uma vez quero se&nta ou cento e setenta m11h6es, 
dizer que s ExfJ. não poderia discre- dependendo da. manutenção da atual 
par nem mesmo do po~to de vista a taxa de crescime~to que poderá Mr 
que aludiu . . . altera.da para ma.Is ou pa<ra menos. de 

o sr. Antônio Jucá Das idéias acôrdo com o que acontecer a êste 

Temos no NordestE uma taxa de 
crescimento superior a do País, co:mo 
um todo em que pese. Sr. Presidente, 
a migração interna, que vem com­
pensando a diminuição do obtuãrio, 
mas não suficientemente para evítar 
o crescimento da população. De modo 
que, no Nordeste, o crescimento vege­
tativo da população implica exata .. 
mente em que tenhamos uma situa .. 
ção singular. Promovemos os inves• 
timentos, mas êles são absorvidos pelo 
crescimento da população, que atá 
ultrapassa a taxa de investimentos, 
e o resultado é que a região perma-­
nece pobre ou até empobrece mais. 

gerais. só. Pais. 
o SR MANOEL VILLAÇA Antigamente. as populações se can-

•.. porqUe não aflrmei que o desen- savs-ru. porque est:.vam em relação 
volv menta pudess;e- lidvir da poupan- com os meios de ~ubsistêncta, e tam­
('a' não cneguei a falar em "pau- bém havia o freio das epidemias que 
panea". · matavam, por vêzes, met<>.de dos aglo .. 

Cit.ei a opinião dos 1. 300 delegados mera dos humanos de um pais, como 
da F. A. o., que recomendavam co- no r..no de 1.340, quando a Ew·opa foi 
mo uma das condições para o desen- varrida pela peste que dizimou cêrca 
vo1vimento da economia dos Países de setenta milhões de \J.abitantes, se .. 
subd8tenvolddos, o permüjr-~e a. e~- gur..do estimativas na.lizadas. Hoje 
tinção ·das barreiras e das diSSCT!ml- não temos essa possibilidade, Feliz­
naçõe-s nos Países subde3envo1Vldos, mente a Humr.mi.dade já pode dorn".iir 
1e mo·do· a que pudessem. venden_do trar1quila de que epidemias dêsse por­
melhor suas produções. obter mmot te não se poderão mail'l registrar, em 
rendn. para promover o desenvolyl- face do adiant.ftmento da Medicina e 
menta de sua r.qric-ultura e de sua tn- da Saúde Pública. 

Dt.i por que, Sr. Presidente, faço 
estas considerações. Sendo o Nor .. 
deste, e particularmente o Rio Grand~ 
do No1·te, encravado num país sub~ 
desenvolvido,_ onde êsse problema de 
população condiciona também o enri..­
quecimento e o empobrecimento, a 
ajuda interna. ou externa a essa Re· dústl'ia. consequentemente. apresen-

tando Ps.drão de vida melho1·. . 
O Sr. Antonio CarlOs - Perm1te 

v. Ex!).. um aparte? 
O SR. MANOEL 'J1LLA0A - Re­

almente, ê::se foi o sentJdo do comen~ 
tário que V. Ex~. acaba 9e .fazer ao 
re1a>tório da última ConfNencm da F 
A. o .• e às conclusões n que .cheg~­
ram os representant.es dos P~1se.s fl,:­
liados a êsse mganlsmo subor~;t~do a 
o. N. U. Con.<-idero o comentano de 
v Ex~. realmente lúcido. O gra?de 
problema dos p:úses subdesenv~lvldos 
é a queda perms .. nentl". progre~slVa do 
preco das matérias primas em contra~ 
pOsição à ascenção. também progres­
siva, dos preços do( produtos jpdns~ 
tríalizados. As estati:;ti.cas estao a 
prova'!' o fato, tão gritantemente, que 
num pequeno. folheto de propaganda. 
quando candidato a uma ca-deira no 
senado. fiz referência especifica a ês­
se problema, o ms.<is s&rio que o B'"a­
sil enfrenta. A cada r,n J que vassa 
exportamos maior volume de matérias 
primas, pri.nci;pall'?ente rafé, cacaru, 
madeira e minér10s: e n cada ano, 
com maiof volume. obtemos menor 
quantia. de moeda forte. Em contra~ 
pMição agravando esse pr:>-blema a 
C:?.Ó::'I ano, COm maior quantida~~ de 
mdeda fortê, conseguimos ad01:mr 'lO 
exterior meno:- Qltantidade df' merca. 
darias industrializadas, quer sPjam -pro­
dutcs indus-~rializados acabados, como 
máquinas etc., quer sejam pro-dutos 
industrializados acabados, como mã­
qui.nas ete., quer sejam pyodutos ;n­
dustrializado.s da indústria quim1ca 
que vêm ao Brasil para servir de mt~~­
téria-prima. a determinadas ;ndústr!as. 
mo que já representam em si um n l­
to grau de beneficiamento da maté· 
ria-prima in natura, ~e assim pode· 
mos dizer. Está programada para 19:$4 
uma Conferência Internacionn.-1 d2 Co­
mércio, na Cidade do México. O tem3. 
principal dessa conferência .será B 
tentativa de se re.stabeircer o equiií­
brio entre as nações exporbdoras de 
matéri·as-:primas e aquelas outras que 
exPOrtam produtos industrializados 
Felicito-me pelo coment- ío que V. 
Exa. acaba de fa•zer Fôbre ê.ss.e proble­
ma das nações subdesenv,.,lvidaq, en· 
tre as quais se inclui a Na:êo b-rasi­
leira. 

O SR. MANOEL VILL'\CA - A <r,.·:;,~ 
drço ao nobre senador Ant~nio Car~ 
lo3, estudioso diste a::.sunto Que, con· 
fcrne afirmou, se:-viu de tese à cr:n­
parha que S. Ex~. de~-envolveu, cem 
brllhant:smo, e que o trouxe a esb 
Casa que tant-o .::m honr~mdo. 

O Sr. Antonio Carlos - Grato a v. 
r:xa. 

O SR. MANOEL VThLAOA - So­
nhor Presidente, esaa é, em Unhas e;e­
r_ais, a situação demográJfica do mun­
do. Com relação a·::> Brasil, o cresc1-
trien~ d{l ~~ nacional, ~~ 1.\_1-

N( Brasil, ~ necessário olharmos gião, processa~se de maneira que não 
o problema da distribuiçã-o dà popu- convém realmente aos destinos e Ai 
laçá-o que se vem processando ainda objetivações desta Nação. 
neste Século xx. da mesma mnnei· Veja v. Ex.a que o que temos feito 
r:J. como se proceswu ao tempo da em relação ao Nordeste é em cará .. 
colonização. · ter assistencial. Aquêles que térn ex-

Se fôsse feito um gráfi<:a mostran- cedentes de alimentação, excedentes 
C;,ro .t. situação populacional de acôr~ de recurso.s, procuram o Nordeste 

t para aplicã~los sob a forma de assis-
dro com a base, "' riamos es a n~ tência, principalmente assistência mé. .. 
gura, (extbe gráfico) mostrando que dica e alimentar. R€sulta disso que 
no meado do século XX. "" popula- o problema et:onômico é agravado 
ção do Brasil vive ainnda na cha- pelo desenvolvimento natm:al da po~ 
mada civilização do caranguejo. O pulação. em decorrência dessa assis 4 

povo fica na orla marítima, não tem tência, 
havido interiol'isaçã.o das populações o sr. Cortês Pereira - Permite 
e a conseqüente incorporação de ter· v. Exl!o um. aparte? (Assentimento do 
ras à no~sa economia. orador) - V. Exa ao focalizar a 11e~ 

Dessa faixa ha·bitada do País, ve- cessidade da intervenção no Nordeste 
mos qu"' o nordeste tem um dos coe- de uma fôi'ça interna ou e.xterna, tocJ 
iiicientes de den&bdade demc(rãfica realmente, no ponto mais sensível da 
maís elevados, registrando alguns questão. Uma região como o Nox · 
Estados, como o de Alagoas, um coeM deste. em que o subdesenvolvimentJ 
flciente, que se aproxima de alguns atingiu tal grau, para romper e.ssa. 
países europeus, d" mais de quarenta barreira s6 há. um meio: fJ.. interfeM 
habitantfii. por quO~metro q!\:ldraM rência do capital nacjonaJ ~ do cn­
do. 1!: exatamente em todo o nor~ pital internacional, porque o próprio~ 
deste. com a densida<Cie que oscila dramn., a própria teia econômica que 
em tôrno de vinte e dois habitantes se formou no Nordeste tende, cada. 
por quilômEtro quadrado. que temos \•ez mais, a arrastá-lo para traz. Di­
a região mats subdesenvolvida do zem os economistas que regiões sub­
País e. conseqüentemente, uma das desenvolvidas à semelhança da nossa, 
mais sulJds.envolvidas da face da atingindo ao grau ·de subdesenvolvi­
Terra. mento que a nossa atingiu, como que 

o nobre Senador Cortês Pereira. c:m se institucionalizam, como que se 150· 
lldificam, cQmo que se petrificam no 

discur~o que ali e que, infelizmente, seu subdesenvolvimento. ~ necessá­
não tive a honra de ouvir, porque r1a. uma fõrça externa que consiga, 
aqui não estava, destuou, com mui- Impulsionar essa região. Dai enten­
ta clareza, com muita erudição, a derem todos aqueles que estudam o, 
situação peculiar do Nordeste, mais problema que a tâbua do Nordeste • 
subdesenvolvido do que o Pais como a .intenvenção da União como fôrça 
um todo. externa à região, para que se desen-

E é E.ôbre ~ssa f'lit.ua.ção, Sr. Pre~ cadeie nova causalidade de de.senvol· 
sidente, o~ue quero chamar a aten- vlmento, porque as causas que lã 
çf.o:· o Nordeste apresenta também. exJstem são tõdas de .subdesenvolvi~ 
dentr-o do conjunto do Pais. o maior ment-o e de empobrecimento crescenn 
coeficiente de nat.alidade. O.s últ..i- tes. 
mos inqué~tos promovidos Pelo 1\11· O SR. MANOEL VILLAÇA - Re­
nistério da Saúde. através da Ft!n- gJstro com satisfação o aparte do 
di'1(Go Bspecial de Saúde Pública. nobre Senador Cortês Pereira, com o 
revelamm que, em al~uns Estados do qual concordo inteiramente. 
Nordeste essa. natalidade che~a. por Sr. l!'rcsidente, quarido tive a honra 
vêzes, a cinqüenta por mil habiten- de assumir uma cadeira nesta Casa, 
tes, 0 que é uma das taxas mais ele- confe~so que fiquei meio deslumbrado 
vMla.s, in:!lusive nos países a~i!H:cos com o ambiente e tive razões para 

Com os~b:m::~s, a din:inuir;fo -da isso. Ouvi palavras novas, principal~ 
mcrtalid:::.de. oue s~ proces<-a ràn:<:!:>· men+e para mim que nunca fui afeito 

d aos anbientes parlamentares. E re~ 
mente nr:"te Pai.!'. como em to 0 

(l c:::.Tdo que do Presidente Nogueira da 
Mundo, d~ Modo geral. n~m sewlJ- c arma cuvi duas palavras que acheJ 
está Em acôrdo com o des: nYol~.rt- multo tonit.as. Achei bonitas e só 
mento e::onônico da re-;iJo. Hr_,-2 dormi, ne.:sa noite, depois que as pro· 
com os re~urros de s:mE'!men•o. "'"' curei no dicionário e as incorporei 
recun:o.s aue t::m a Me:dicina c :1m o-:: ao meu entencler. Falou V. EX~ no 
Pnti'bióticê~. os recursJS que t~m a "in:,tJtuto da prejudicialidade", E 
ea.ti.de Públic?~ com a vzcL"l::~ção prc- teda v.n que cu me lembro dessas 
vcntiva de efic".cia ns.. eliminaç:.o de duas pabvra.s recordo outras duas 
uma ::érie de cau,as diÃ morte. t::!nto que inventei. Cria·se neste .pais tam­
faz o País ser subdc<:rnvolvido co:----.0 bém ·O ''instituto da intocabilidade". 
desenvolvido. tanto faz o F.::is ser Criado o institüto da íntocabiiidad.e, 
r.obre como rico. a mortalidade con- anula-se o diálogo democrático, radi:­
t@.~ decr~:ndo, --- _, ~a.liz~~d~se as qu~~ões e fica~se, 

i' 



'· 

' I 
I 
I 
I 

f 

i 

.r _ 2~ ~:0_9_c:_inta:!".i':!_ 2::2=-~-..,..~=-.O:;:c,;' A.;;R;,I;;;C'_,:D;,;C';,.,.C;;,O;,;,;N;;;Q;;;R';.;;ElS;;;;;S;.;O;...;N.;;A.;;C;;I;;;OO;;;:,;A.;;L;,..,:<:.;S;;;e;Jç.;;l\,;;o_·;;.n:..) _..,;. ______ .:,.:.-Agõ sto de : 1 96 :s 

)l.J.r vê..:e:. com rr;:::e:o d.:! abordar de-- 1 dos problemas, como vem fazendo a em todo o Pais do que· temos lá. à 
te lll:~w~s piO\"llem".s. Só o fato Cl<J l SUDENE, com o levantamento total e.spe:r.a de dinheiro para o c es~nvol~ 
n ;a1ie ferir o in~tl•nt.a d:l intocnbi-j à·:lS pOSSibilidades do N"or-deste, apre- v.v.tenta e conseq,Uente enriqueci­
lwl'de já lem os o'\t~·os a comenta- sentandb-as ao re&to do Pais, não mento. como ocorre quando se faz s 
rc.r.1: ·• f\tif'UO i.: cc;1tra Jsso ou I cem -a sâcola na mão. porque o Nm·- propaganda de produto popultn· K ~er 
nr 1'do'·. I def·tlno nl1o pre.cllia de carida.de. E' lançado, mn refrigerante, por exem-

::·5.o, Sr. Fr~qidenLe -: aí é Qut l pqJci.so, sim, que 0 capital vá pam pio; -De se divulga.sse a;s vanl.agens 
. et: quero cher;ar ~ à~'> ent!dades In- lá não como investimento meramen~ que oferece a nova lei do 2° Pla­
t.r:T:~s ou Cxt.ernfls c!t!e, por h1m1ani- t~ soc;al mas tão rentável ou mais no Dl1·etor. esetendendo às pessoas 
c-'-:::> on m.nic!a:;; p~r outros senti- rentáv~l 'do· que se apilo~cto' em quoal- t'J!,sicas qs b::::peficios atl•ibuíctos às 

de à sua população, porq~\e ningu"'n 
morrerá. de fome, vacmnd'o e s:• hen 
do ler. 

&>tas, Sr. Pre.~ident.e. n..si con..,.~de~·a 
çôe.s que desejava taze~· ·em tõrr.o d, 
N'O!·deste, lembrando 111ais 'uma vc7. 
V. Exa. que o pro~le!na .pá que se 
encai'ado dentro de têrmo~ reg.io:,.;, 
e nunca em -iêrmo.s estadlja!s. A ci 
tação que fiz, ,preferentet?enrr, d2 
cond;iÇÕ"'...S esp.;:ciais do Rio GrJ11!l;; d· 
No-rte, foi por mera defe;·~·u.•:a (1 

Estado Que repr&e.--lto. q ~urce . 
tem que ser encs.1•ado come~ u1n t.:-l:<J 
porque suas condições são, peculJJl·.; 
a todos os Estados que o iint.:gr.1m 
(Muito bem. Muito bem. l'a'ma.~>. 

rn~mm, prvcu:-?m r: Jmlar o Nordeste n e out.r região do País. p~·sf..oas jurictlcas na lei do 1"' Pla-
H ·ln"'bnu o C•!'G<l!o de fcme que ') 11 r_ a d' k1. . ·t 1 r no Diretor, tenh_a a certeza de que 
r.- ·.·s 1o an"!1:::s o ntl'asam e o eiu- Ha pouco lZ_ m~s que <? capr. a a haverta capital suf-iciente para o de-
't:;·~; f.c';.ni.. ·J" · investido a:.erec1a rr~co; hoJe, ~ i?fra.-

1 
. t d . h d t 

,a.- •.• ,,,, veJ·a 0 .c::en.:ld" nas minhas Pa·· e.strut.ura JR se .eqmpa, a... el~tdmdade senvo vmten o as nq ezaa e toe os 
- - "' á c1 d t- d o~ Estados do Nordeste. . lo.-~ ~~s -posi:;:ãG' contra nem a 1'avor, J attnge a .malS e o.zs ;crços a Particularmente. estou certo de que, 

m ., a-p~nas minh~ cJnt:·ibuicão, como zona norde.st:na, s6bre as est~adas co· dentre ê.sses Estados - e não hâ 
n' ·-ri:co Que lâ .vi'vru meio século. ·co- meç~m- a cn·oula;r 12-~ nquezas .e 

1 1 
• d . 

n ' c•. ~. "·o, pf'rf~Hamrnte, as . WP.di-~ proo.uçao, a pcpulaçao )a tem _cond1~ aqu qua quer r-reocupaçao e regm· 
- .,...

1 ~ - ~ - h nausmo mais estreito - o Rio Gran~ 
ç' " de sobr~v!::;~ncla do Nordest-e. çoes de conswno - 4.000.00:> ae a- de do Norte é aquêle q,ue oferec= 

~·". Pre..o;:idcnte, esta a ..rt1inha opt- bi~antes, - mesmo que .~ja ~nsum? melhores c<md~ões, pela. riq,ueza do Tem a p!llnna. o nobtle B~tudo 
11 ~~~ e comigo eslá ;.1ma das maiores t básico é copsumo. Bntao, nno há seu su~olo, pela piscosidade dos Lopes da Costa. 

~;{~2~·;~~d~~e j~n~:ri!~&!orr~~:~~ fl~~d~u~arre~e~ar;~itci~oi~~!~ldr;nl~bi- sepi'~~::e;g~i[o~~.e:f!:n~~a :.~isseJ';_ g .~~L.,.,;I~Q}~~S V!\ ro_aT:\: 
pe:!l seriedade de Seus trabalhos =- o Entret'anto, qua'fldO algue:n se lem- j... f 1 (Sem revisão d,o orador)i sr 
'PrLf",,sor Nelson Chnv.es, Ca. t,edrát .. lco h1·a de ,.h,e.stir no nordeste, fA.Jo do vemos destacar, como "" P :.z, 0 a- n esld nt ·ru 1· ent < • S< 
- · ! F Jd d d RO f v ' • 1 t d godão Mocó e as fibras do ,jisal, .;r e e, 1 e Izm -c, · 0'110 
clf' Fi.siolog a da ·ü~cu ::>. e e ~I e. ponto de viSto. social. numa a, i ·U e Enm estaS, Sr. Pre.si-dente.. as con~ acontecer, os Senadores ill}"eri~os er 
Afirma êle q,~e. naaa; mais· err-ado do fraternal pam. ajudar irmãos. Mas d quarto ou quinto lugares s'âÓ ob:-1;;:;:-~:c 
qu~ a a~<;iste!;l-Cla a1m~entar prestada é preciso provarmos t.o.s bons irmãos .sidf>raçõcs de ordem g::ta·l que e- a falar com o Plenário qun.-e vazio 
P~ros paLSes . cte.senvolvxdos .nos pnfses de outro< Esta"os, que 0 seu d,'nheiro, sejava fazer em tõmo dos problemas ~ . r· 1 hd ol dos em que ao mesmo ~ -u do 'Nordeste, começando por situar a Es~.amos aqui, porem, pi!rJ. ~umpr r 1 

lill- e.senv .v1 3.,~ 1 ·1 t se aplicado no Nordeste, d,ará a ten .. questão da população. E novamente nosso dever. e nestg-s condiÇões a3ra 
te:n~o. ofereçam d ...... envo v men ° eco- tabilida<le que o oopital e.<;tá, sempre bl d d. decemcs. em princípio. a. prr.-e1~ç l'l·..,mlco. . 

1
. . voltando n.o pro ema. evo IZer q~e, I . 

!?ê temos 50% de analfabetos é P<>r· a ex €'11'.. • • • se não cuidarmos do Nord-e.ste, se na.o dos pouoos senado,·es que mada e'> 
«U!.' temes 'QUe t~t !50% de ana1íibe- Temos vanos exemplos do (\tt~ ~~ ajudarmo.s 0 Nordeste com ~ pr_?- tão no Prenàrlo. ~ 
t:O..s Não ad\n.nta abrir escolas. dar te no Nordeste, agu~rda?do dmhe1~0 pósito de soerguer sua economm. nno Ontem, já no término ~a !'e . .sJc 
din-heiro para oor..strufr estabeleci- para fazer mais d1nh~1ro, O Rto em têmos sentimentais, mas em ter- tiVemos ocasi~o de ouYir à .JJ.;~.,.l. 
m::ontos de ensinJJ Sem que antes, se- Gronde do Norte, ~ dos ·:nenores mos de técnica, não adiantará, Sr. do Senador Gtüdo Mondin, a respeitj 
;am removidas as condições de sub- Estados da. Federaça~. IJOSSl.ll. ri'Que- Presidente, sanear su!\S ci'dad!S· nã-o de telegrama por êlc rec_ebÍdo do se 
desenvolvimento, para que os E!sta .. zas que estac 9 desa,f1ar o C~lHkll na- adiantará vadnnr suo. populaçao. nem Estado sõOre a questão dO riA!!amP.nt" 
dcs. os Municípios, as Nacões tenham cional, para que lâ será aplteado pa.· aifab::tizà.~la, para que ela venha a da cota de 13% a que cs J:;'tunicimo 
inf'io.s de sustentar ou abrir escolas, ra o desenvolvimento da. região, em morrer . de fome, vaCmada e alfabe- têm direito ~ à .pm·te das ~·erb:ts d1 
pagru.• profes~tu:·e". dar alimentação, condições ta1s que venhfl. o Estado a tlzada. Otçmnento de ·1962 .. 
~-brir. hospitais. postos <,ie saúde, cons.- sair de situação de sul;ldeMnv<>lvi· . r _ S;r. '?.resident~. também -!eu rectl 
truir mais estradas, mais esco1ns. Para. mento, em breve prazo. . O que S<: deve levar. para "'~ Nor. ~ niriM telegramas de Prefeitos do me· 
que o coeficiente de mortalidade di~ ..-:~~"'"_,.~·r.:=;; ~~- !:''5':'->!C"..:..'m deste é o que e~tamo.:- esp~.an~o. Estado e, dentre êtes, d,es4J_co 0 d 
nlin1xa e, em conseqüênçias, sejam Dentre as r1quezas do R1o G~Rn- a oportun~da~lt~ de tr~ln;~~· técm~; 'Prefeito de Corumbá, Dr . .Ednür Ro 
t'!'iadas cond~~õ~s de traba1ho·n'.ls l'e- .de do Norte •. enumero o sal, mnda. que nos taJta_, é o ~me:!mten.to ~~. drigues Morei;:a, que solicaa millh 
gifl•.:!s onde yl'.·e 0 hoi'nem hoje anal· não irtdu.st-rializado, retirado em con· não tem~·~ sa:o ?s~ tecm~os, q_ue :: linterrurência junto ao Sr. ~/.ini.stro d 
!flbeto. · - dições quase primitivas. quando po- outr.as reo-1oea. ex.s~em e que. mfelt ... - F d . ~ 't 
P~rgunto: valerá n penM alfabeU- <it~ia t~·B~nstormar-foe em fonte \ie menbe ;êm faltandO no No;·d~te, azen 9., pata a hberaçao ·de ve~·b 

r,nr 0 homem para, afinal, deixá~Io riqu~za. perma.nente, segura. Sua Jn .. d Md 'h·· mu'to b"'n'po do ~mpostt de Consumo, prometia. 
morrer de fome? dustrHtlização só serã. possfvel. aom e, e • a ' "' ~ · no VI Congre;;;so de 1\llmicipioE, rca 

Seriam preferivc1, Sr. Presidente, 
medidas de ordem econónlica e, en· 
tão, basta ler as conclusões do .Con­
gr<'sso de Higiene do Recife, onde 
prcb!emns de população alilnenfaçfio 
e desenvolvimento se entselacnm num 
estudo que vem à luz e diz o sc­
~u!nL~: 

.. QUe os paí.3cs subde.<>envolvi­
do'- conten1, no min1mo. cmn se­
te mil emprego<: novos, anual­
mente. em J;ôdo.~ as fontes de 

trabaUÍ.o. Que 1\ situa~ão part.ih 
cular do Nordeste, com n _ renda 
per ca.pita de Cr$ 13.000,00, con­
tro.stando cem n média do ?afs., 
do Crú 26.00,00 e com os Estado;i 
do Sul, que é de CrS 39.00,00, re­
vela. que o. Região Nordeste é o 

a eletrificação do EstMo. outl'(l.S pro~ ~ste o apê!o. que Ge::.ejtn•a fazi!r. lizado em Curitiba. no Estado ê.o Pa 
dut.o~ nossos sã-o o gõsso, o mármore, a no sentiâo de que os lnnstlme11tos mnP. , 
xilita., e a. pesca. Oferece~no.s 0 Rio ~oci~i. emboru. p:.:t.S$am se~ feitos, Estando o Govêrno em dificnlda 
Grande do Norte, dentro da regl..{to sejam p:·ehridos pelo. dcsenvolvimet:~ des pai'a satisfazel" U: parte• que cor 
pi.."'Cosllsima que é 0 Nordieste, 'lS to de ·outras ccononn~s, porque so- responde ao Mun!dpio, -cor.haute d 
mtfi;wres cood ~t;ór·s para que essa. mente ago!'a. S!!!gundo cst~u i.'lfor- verba. orcanuntârfa de 1962. I' a tm 
in-dUstria pcr.,.sa instalar~se na.q'.tela mado. uma agênci-a üüernacwnal co- portâ.ncia de 12 milhões e 5CÓ mil cru 
área. com alta rentabilidade. meç_a a financi-ar a construçãp de z:-'ros, foi necessária a il\ten·ençâ 

Temo.s t-ambém o algodão Seridô, umn. esh·ada econômica 110 Estaco do d:reta do Poder Executivo p:)ra, at.ra 
o Mocó, de fibra long·a. E;.~tretanto, Rio Urande do Norte. vês de mensag~m. autcrtzar! ê . .:;e p.J 
1;or mais estra.nl1o que pareça, mes:;. Ant.es dt' tudo precisam às, sr. P.fe- gamento. I 
mo pos3uindo algodão da melhor fa.· sidente, que a~ ajudas v1sem. de p1e- . s_uero Cl'el'\ Sr. -P:esidetttc, qut 
bricação, não existe, no Rio Grande fet-tnci.a, a solucion~.x os. problemas t.es<.e ano, p.e.,.as p;·ópm~s pu~& V) as d 
dtJ Norte, uma indú.:.tri'a d!'. tecidos de equipamento regional. para que S. ~Ex:: .. o Sr. ~'IIUistro da 1 F:1zend~ à altura. da Pl'ôd'Ução do Estado as no..,sas riaueZ3S sejam melhor pro- lo .!.ll1po:t.o de Consumo terá .ma ar 
Em todo o Estado não ná uma úni~ dtJZidas e desenvolvidaõ. ' recadaçan bastante elevada,

1 
pr.)xhn 

ca fàbrica de tecidos. S • d ·ent""'" que vem da
1 

tasa dos trezentos bilhõe.s de cru 
Então, perg·unto: se t.emos à. mão e nao mu a.t· a. or1 '-'yc\'U" zeros. 

matéria-prima excelente, o melhor sendo ,dada à." Aliança para,. 0 Pl'~· Nestas condições, irA. cab~r. na tu 
a.lgodão do mu11do, qual o risco q,ue g1·e.sso • acreditO qu~ el~ sc .. á mals. ralmente. a cada um dos 3 tnii e 40 
poderá, haver para qualquer capital um fracasso, como Já tê~ stdo ou- municípios brnsileir~ tm or•Anci 

g1·ande investido nO Esta-do, COlU O obje~iVO tras instituiÇÕes de orde:n lntC!~~ClO- nunca inferior a 12 ~U 15 r mÚhõl:'~ 
d~ transformar o algodão em tecido? nal que nD Nordeste tem atl.Jado e correspondente aos 15. por h·nto ci 
N:nhum Sr. Presidente. Ottjos resultados, dt:poi~ de ez ou quota do !~npôsto deo COn"um" d 

o consumo é certo: a matéria- doze ano.s, nênhum técruco te;n ~ora- acõrdo com a Entenda Constitu~1~na 

.~ · ~grande docnts nacional" .. 

Gr:lnde doente nacional, 
doente econômico. 

Então, por isso, teço con:;;idcra~ões 
do ordem ge:ral o. respeito do .Nordes· 
te. ND.o podemos. de maneira alguma 
til ar à pinça um prÇlblema, - êrro 
que se vem tol'r.andD tradicional nes­
te Pafs. - nara tentar resolvê-lo sem 
a sério os de:tn!"ir; fatóres que f.aiem o 
retrato eo Nord3Ste. o retrat:t daque­
la. reei~ subd~senvolvid:t. Nú9 há 
c.,"(eMp-Jo de problomn que se tenha 
conseguido resol1."e:!', tirando-o à Pin~ 
ça. sem. ccnscllercx o resto da. região, 
onde ê!:S2 protlem aíem sua<; raízes. 

Msir.t ocorr;;u com o algOdão, com 
e xilib ,com a C:lrna-t.ha, com uma. 
sárie de produ~o.s c.."o NJ:::d2.>ta, 'Q.Ue 
se torn:1ra:m rravoscs QU~ndil poGe .. 
riam s~t· sstl~;."atbr-;:mnen~ explora­
C-"09 em bc~l.:f;cio d-as populcç.583 du­
quela regi: o. 
D~ roOC'>. Sr. PrE'.:ide:nt.e, Q.UJ os 

êrr.os do· r ">C'adf) núo poé'.utn conti· 
l'!:Wr a ser r·:::-:!c:cs. O quz se Í1'1pô<! 
t..{luc1a regi1i; ó c::::~.t:-.,._;_•:mt~. camo 
Gcci:::rou o nc·-~ ~:mr-.::lor Go:·t:!z Pe­
_'ttt!.~t _tzL.ulanq;~r.Jcr.tp .r:a-.tc. ~~ 

prima excele..'lté~ a eletricidade exis- gem de · dh.er se fora~ prt.>hlVO.:o ou nQ 5. 
te lá. agora. E:.ste, o aspecto cuja· di- negativos. . _ · Me.<;mo assim. Sr Preside~ te n.X 
vulgação eu gostaria que a SUDENE Hâ programas de allmE.'ntaçao .que represent:lntes do P:)VO est<t,m.:e n· 
o os Governos dos E~taõos do ~:or- se estendem no- !.e-.:npo Já ~á. coze I obrigacão de vir à triburÍa .semn; e •ti 
deste. numa ação conjunta. promo· anos, e, fl'~ncantente •. qu~lqu;1 lewn· ('necessário, reclamar os di!-eitOs. ctê.--..e 
\~tssrm. no País inteh'o, a .. fim de tamento feito ~om critériO ha de ~he- municípi-os, -pois todos· êles, hos ~u 
mostrar o que o Nordeste pode ofe- gar à conclusao de que nada ad1·m .. Ore1ment-os !~3'e'm constar, ha colu 
recer, a excelênci::t do investimento taram. _ . jns d.3 Receita, verba ar.rox-Wada d:l 
lá, porque, da. segurança do primei.. k'so que se instala agora; sou a or1- quela que es~ra'11 --ece;..er nb fu~·t.·( 
ro investimento ~'ode1:emos te~' a. ga.- entação da ''Alümç.~ par~ o yro_gr.es~ do Govérn0 Fed~:al · 
rantia de que o Nordeste .:,~iJ·A da s~", a meu v~r tera ~~tu;açao íd~n~ Tenho _em JW'ns u.m:1 prop,.st 1 .1r 
sua posição de subde~envvlvau-cnto. t1ea. O que e necess~no e que. Ve.J:l- o~m."ntána d:; Pr:->fN;'1~·a rio :VI~mi.- 1 
Se os- primei·ros investimentos re~::ul- mo5 quais. os pc~1to3 o.a ccononua. re- PlO de Corumbá, d~ cuja ~=~; ·:! , 
ta:ssem c-~ fmcàsso. natur2.Imc"nte. glonal que dcvél.?J. sCJ' d.esen~o:v1dos, 1 v~rb3. da sei.<:: milhões de qru7 ~lr"'. 
haveria um espanto geral do capi- para promovei.' esse enr1quccnnento. cv~e.s}:ondentes. calcula~ame.pt:o, a·1 
t-31. Ne~<oa <:aso. nem o s:ntimcnto Com o enriquecimentJ reg1oua.1, en- \O..Uin7ó" nol" c"'nto que d3Y<'rá -e·;-~-;~: 
.C.e hl;l_~·niCJ.Iie poderlia levar al- tão, não lü dúvida, os prõp:lcs ha- 1 em 1CS3, do Te3ou-ro ~:aclcr.·Ja. 
guém ': emT)l'€;Jar seu diE.be;·ro no bitaptes, os~ go.,r~rnos mtl~1icipais: os 1 · o Sr. Antoizio Carlos __, :P::or•n:t 
Nor~\~:..te. Oomo ~.:a':>-e V. Ex..".., a governos es~adua1s, talvez sem aJuda ·,v. 'Exa um aparte<> ~ 
copil.1•1 n5.o tem entranh!Ul n-em hU· federal, .sem Ql'?lquer auxílio inter· · · · , 
mrnidaCe. naeiono.l, poderio, entiD, promover a q SR. LOPES DA COSTA - c.:; 

•rcnl"J.'O a. o::r.tez~. entretr.n-to, ae all':.tbetlzação o amparo da saúda dej1mwt-o prazer. ·~ 
<!U~. co!~.l??_,es:ud.:~s reg-lo.l~ulis 11::-itos sua gente, na. certez3. de qu_e C? N'o~- O Sr. Antonio Carlos _ S~!:>nr17". 
psia cu.~-.. ..(;. . ..:., se ê"ae órg:ao promo· d!_l.ste, co.:n um suporte econcnuco .so- 'me cem as crític.cs que v Ex<;! i" 
V_!L~ ª g;_v_q;;!!:ç;ió a,!l·n:;Ia e D)~_& _llS.Q, p-~o1~ dar t'\_l~abeth:açl1o G .s-aú- lsenvo1v>1 a. respeito do atrãs01 nó lH 



-êre'Me-

' Jamento das cotas constituctonais de~ ta há po:uc.') P?to Senador Uancel ceu da OL"dem de 20 a ~ p-o.r xnll. Na adulto, Ustanõ.o !)!t.tea1-i'lo o S.omt:::m. 
~ a00 :M:unicil.)ios, pa.rticipação d.e,s.. VUlaça, aç R!o ar.a.nde do Narte co... JJ1m·teliQ.'J.de g~rsl, a:prtmitnatr:o .. n':J I no :Srasil, pala. higiene, pela vacina• 
1116 u.n:i<iW.es a.dministrativas na arre... mo aqui não estarei presente po-r 'cca .. de C.ez por m!l, o mesma aconter:cndo çâo e pêl.as rneeticidas, êle tem, !?nlj. I 
eM&çio tios J!nJ}ostos de· renda. e d.e siáo da discussão, em segundo tw·- e.n rel~ç 3.o à morl<tlh.indo in!antU, qu~ vJ.vehntnte, uma expectativa de v1da, 1 

IKmSUJll.o.: !dnda. hoje, reeebi, nobr-e n:o. dO PrOj\ete de Er.t'l.enda à Cons- tlo ZOO a 3úd por mii, está. nos anc.. depurada, quase igual à do homem d<t 
~. earta do Prefeito üe Guarujá tituiç§.':; Jl9 3. c~o a a.ten.çúo desta dOres -d~ 7b por mil, e cor:co- Cv!lse ... um pais indtl.strialtzado. , f 
elo Sul, na. fronteira da República da 0:153. d!l Con3·ress-0 para Os ônus so- qüüno!ru, dã.-.r~e o nasc.i.mento de mais Temos no.s qua.dros da administra. ... 
.A:rgen:tma, pequeno município lOcali- ciais dela decorrentes: de tres nnlhoes de cn.ança.s por ,ano. çio pública, indivíduos com mais do 
~do numa. .fabulosa região üe Santa Realmente é prcmso COr.:lpreender Des.contandC.~fie do aumenk! resultan.- Vinte Bno de idade do grun.n etár!u 
G\tte..rina. Há anos, apenas ali exis~j-~ quão in.sensâto é pensar-.se em apo ... te da natalidade o decréscrmo 1esui- "' • ·da.ct "'~ 
G Muni-cípio de xapecó, e hoje há scntadoria com 30 anos de ~erv1ço, nos ta.nte da mortalidade, temos cêrca. d~ entre 20 e 60 anos de 1. e. 
tlriftta municípios, bOdas êles em fran- 50 anes de idade, e també:tn na i·sen ... dois milhões e quinhentos mil noves Chamo a atenç~ P:'l1 ':' .o fato _ae 
eo progresso. Diz o Prefeito, se11nor satez de um Projet.'!o de lei que vem habitantes, e isto repreSenta o, e!l .. lqu~.- se .e.. exp.ecta~Iva media d.e .v1!1a. 
N,estor Emanuel Qrim: aí, procedente da Câmara, propondo cargo social dcs bra5ileiros. do b:-asileno e baiXa -'~m n\éd1a ~5 

"MinlU:t adminiStração do Mu- aposentadoria. para a mulher, aos 25 A expectativa rn~dia de vida, no 1ünos de. idade - ta.lve~ ISto ~e de':a. 
á ~nos de t,raiba1ho, e para o homem, aos mundo inteiro e, eobremod.o. no Brasil nos índices da mott!ilidad.e _infantll. 

nicípio de Guarujá. <lo Sul est :30 anos, sem limite de idade. está aumentando, Enquanto que mt 1tpols no cômputo alobal flgura. a. 
indo 'bem ma-s num âmbito muito O Senador Manoel Villaça, falando Idade Média a expectativa média de cris.nça (tG.J teve Ull\ dia de exi.stêncul, 
diminuto. Prandes empreendi- sôbre o encarg,') social do ponto-de~ vida era de 30 anos, na Escandináva. I como a pessoa que viveu 80 anos. 
ment-os não posso iniciar devi.do à vUlta econômico, mostrou' que wn país na Inglaterra, nos P.aises Baixo:::, n!l i' Quero ainda chainar a atenç§.o pata. 
falte. de recursos. :íi: de las~ima::.- subdesenvolvid.o eom.o 0 nosso, que França, na Alemanha, na Africa. ~o 0 ratb de se inc .. lminar Brasília pe;:lr · 
sereni as cotas federat.s pagas com cres o t · P.ul e na Nova. Zelândia a estimat:va 1 mo,·te de mu1·tos dos srs. Deputadas tanto atraso e 0 q•te vem trans- ce oro o mcremen o, poss1velmen~ ... ~ _ 
tornando todo 0 orçamento muni- te; de 3,2% ao ano, só para f!' cresci- ~e vida já ultraparea de 70 anos de e senad-ores, sobretudo ocasionada 
! 1 E to 1 d t 1 ra mento, para a manutenção do statu Idade. . . . or cardi:oatia. sa êsses parla.menta• 
~~a Prin~ip~is e~e~~~do: ~ ~~~ quo demográfico, para a manutenção Dura,nte m~lto tempo conslderm.<·Ee ~es não morressem de cardiopatia -
ta ca.tarina no sent~d.o de ser te.- do...;; seus píveis. de padrão de_ vida, no~ paiSes . admntr.•dos, . c?m pa<pulaçao e nós já. dominamos as doenças exó· 
mad.c) em regime t\e urgê!l.C.\.a o necess!t.a de. urna inversão do produ· ~tiV.a, aquêle_ grup.o etarto entre 20 .e e-nas, isto é, infecciosRs - êles, POl' 
projeto que autoriZa. o pagamento to nactonal b-ruto de cêrca de 15%. tO anos de Idade, . at_?alm~nte consl~ ~rto teriam de znorrm: de doenças de• 
""' oot•s do un· po·s~.r' de consUnJO para que aumentemos {.) padrão de dera-se como populaçao ativa :respnn- . • t· E na· esta du'Vida de 
ua.:; = ~~ Vida d..... te d ê 1 .sávol e obrigad a produzir o grupo genera lVas. o r e do impôsto de renda referentes <JDSa gen • uas v zes, necess ~ ~ a . emp é maU;; interessante para 

i · à 19 ..... ~. tamcs, conforme Tabah, em aeu livro entre 20 e 65 anos de Idade. que 8 re 'M . 
ao exerc CIO e 11

"' • "Le Tiers Monde" de 17 anos de fn.. Infellmente, ainda n5.o chegam~ a um De.putado ~u P.~t.ra. um S~ or., 
Em prosseguimento, diz o Pr~!eitp 1 versãO, na proporÇão de 28% do pro ... êsse limite, para ci_!lla, e por isso es~ morrer de card10pat-1~ em Brasília, do · 

dêste pequeno mas modela.r mumcíplO dutc; nacional bruto. o- que dá 0 au.. tamos lançando mao de adolescentes que de câncer, no RIO ~-~ Janeiro. 
ootarin~e que deseja receber as eo-- menti, per capita de 4% e Iemetendo-os ao trabalho. Ado,es.. O Sr. Gilberto Marznho - vossa 
tas do inipôsto de renda e de consumo Feli~mente. o áunient'o · exógeno ln .. centes entre 15 e 20 ~n.os de idade são Excelência referiu qu~ •. a média de 
que lhe' são devidas, referentes ao traduzido no Nordeste através da chaJ:J?a~~ para a atiVIdade, porque _o vida do homem brasl.i.elro é de 4:5 
exercício de 1962, para adqqirlr Upla SUDENE, está fazendo êste nlilagre. ~ras~leiro, tendo ao. seu encargo d01S anos de idade? 
máquina rodoviária, porque o man1cí- !{oje o crescimento econômico de matLos para um ahvo para suportar O SR. ANTONIO JUCA - Exat&-
pio não possui sequ~r ·Jma mâqui.qa Pernambuco já é relativamente supe- êsses ina~tivos, vê-se ~constrangido a. mente, de 45 anos de idade. 
rodoviâJ:ia. Nestas condições, csbe ao -rior ao de São Paulo. ~~te milagre lançar ~ao das geraçoes nol-·as. F;ste o· sr. Gilberto Mcrrinho - Entio. 
Govêrno ·atender- a êst-e ~lamor. co.. está .s.end.'l fel to através de uma eco .. é o mot1vç>· por que chamamos p~r~ o não há como considerar exagerada.• 
mo di.s&e v. ·E&a.,. as Çâ1naras Mu- nomisJ planejad~, através da tntro- trabalh!l ~ndividuos sem a ~uflmen~e I mente exigüo 0 período de trinta ano_s 
niClpais incluem estas dotaçóeo; no or... dução do· elemento exógeno que veld !prmaçao m~eleetual, tecnológ~ca e- m1- de serviço para a concessão da a.po .. 
çamento: ·sendo os progr<Ul1DS de tta- quebrar aqu~le circulo vicioso de po- ll~t:· e os lOgamos nas !áb~1cas, n~s sentaà.oria. · .. 
balho dêstes· municipt~ elaborados, breza. e de miséria do Nordeste. Mas 0~1c1~as -ou mesmo na ~dmuw,traçao 0 SR. ANTONIO JUC.A _ Nobre 
tendo em_vista o recebnnent'"Q'dessas yçlltemos à análise demogrâfl:ca que publica, ~o.s 18 anos de 1dalfie.. Senador, frisei bem que pare. estimar 
dotações/ e ·n~o sendo· el~s paJ!ls. fl... vinpa fazendo-o SenadJ.r Manoel VH~ Pe_rgun~o ~u ao . Se?-ador Gllb~T}O nesse nivel a média de vida. do bnt. .. 
cam os mumcipios em s1tua.;a.<1 dra- laçao, para mostra-rmos a insensatez Ma.rmhc: nao s~ena ~?oportuno, na~ sUeiro sri.o. contadas crianças que 5e ... 
mátioo, impossibilitados de_ ateD:ri"lt às dà ·emenda que prOpõe aposentadorla ser1a ~g::lismo, nao sen~ falta "de a"t:>- uer atin iram 0 primeiro runo c1e· 
suas necessidades. Qyero, pols, .lllsc.re- com 30 anos de ttabaU1o, aos· 60 anos negaça~ n~sa trans.te;umos as nos- Jhade Esibu chamando a atençã.o de 
ver no SéU diSCurSO este aparte de SO'• de idade .SM (}btlgaçaes, todo esse ~nu:>. paro. " ' J... i 
lidarledatle às palavras que·V .. EXct- O Sr •• GitQerto Marinho _ Estou as gerações futuras? Nós, que "p-'õ!rten~ S~nado pa.ra· o !ato d~ que llv.? ~prec ~ 
Iêneia vem proferindo e dt!: refôrço ao chegando agora e começ,:} estranhan· cemos ao grupo etário que deve tra.. sa~os saber a· expeçtàtivtt, n~~ ~ 
apêlo que efitl\. dirigindo aos' r~pon- do a expressão inser..satez. ba;har ~n_tre cs 20 e os 60 · an')S e n0s cna~ça, não. do homem em . . . o 
sáveis, para.··que -cumpram a ler sim~ o SR. AN'TON'IO JUCA _ GQsta~ pats~s admntaG.os entre 20 e. 6·.) anos, j:&rasll, mas s1m do gr~po etáno fun-
plesmente: rla de ... concluir ·0 1neu pensamento e senttmo-nos tentados a reduzlr o tem- ,cional na A~inistraçãO .• entre 20 e 

: oES DA cosTA~~ Mtto depois deixaria que o nobre Jenador po de se!·vrço público pa.ra ttnl grupo 
1

60 anos. r:: ouso dlz.er. que êtse grupo 
9 SR. 1.9~- . . . · - u fizes>se a pergunta · de homens ainda atuantes nc seiviço:l, tem expectativa de vida mais ou me-

grato a.o aparte de V-. EXa.- que: 'b1.n 'o Sr', Gilberto·. Marinho _ Acho homen_~· com cinqüenta anos de- í:dade. lnqs tgUfl.l ao grupo idêntico de um 
colabo;~_: e co~olJ?rar ~~m as m~: que continuO nã.~ entendendo. ·Assim em· exselente,s condições. ~a.p:~zes, e r 1s a4iantado. 
modes'-4 ttprec~aç&es so ~e a wa ·. nem a-ceito discussão coin v. :E:xa.. que. ~""tao na êor.-cr~ ri!" Hn m:omr pr-o-1 . . _ ·:~. .. 

Ten~olei'I.l. m~ o P!Oje~to do Poder O SR. ANTóNlO JUCA - Retiro dutlVIdade, pM·a levarmo'", assim, adO· .O Sr. GtJ!Jer._to M~r!nho.,. Ace~t,;t 
ExecutlV?. 1a en'!wdo a Cam:ra Pelo a pata·vra e·vou·subStituf-la por ino- le!cente.o:; 20 t;aba.ho do que a e1en?Ia méd1ca tynha atm...,1 .. 
a~e !ui fufo~ado, encontra-~e. I!~ Co- portuna Realmente é flagrante a o Sr. Gilberto Marinho - V Ex:J.. do, no Brasil, o ~esmo grau de 
mLSSaQ de F~nll.Uças para receo:t !~~- inoportUnidade de s~ a resentar nes~ permite'? . ,adiantamento dos palS'?S mais evolut .. 
recer. ~c.redlto que,. dada a u.gê;cla te momento, num pat!' subdesEnvol~ o SR. ANTONIO JUCA- Pois não, /d?s~ indago ainda: estamos em con .. 
da mater18, na próxima sem~na, J o vida como " Brasil um projeto de cem o máximo prazer. idLçoes de assegurar para os no?Sos 
teremos o aqui qu~nd?, então.;. 1~?d; emenda. constitucio~al que concede o Sr. Gilber~- Marinho - Registro 'patrícios nfvel mé~io de .vida. eqmva ... 
re~os rtis,uerer urf:Uec~xci~~·~m~~t~ aposentadoria aos cinquenta anos coro a novidade afirmad.a por V. Ex~ de lente ao das mr,çoes maiS de?envol .. 
ao ;:.gam~n~e d~e c~ta de im;M.to de trinta anos de trabalho apenas. ' c • ..:e _.1 ~a_.;;e de maior rend_iment~ do vidas? 
con.swno do exercício de 19fi2 Quan- Se analisarmos os quadros demo- funcwn.auo ~e obt~nh~ apas 30 ..._ __ ...,s o SR. ANTONIO JUCA - Vou 
to à cota correspond-:nte au jmpôsto gráficos à,-., Brasil, veremos que em de serviço. E~ a pnmeira -yez q':le o~ço )responder _o nobre Senador: o argu .. 
de renda; - não se fa..tand~ ne~t-e n.no perlodo"de maturidade, em periodo de tal. declaraçao. Ade~~13 • 'iimguem ·mento é técnico; é que. nos patsea 
- juntando-se os 15% de !ITlPÇlSto de atividade, temos apenas 43,4% da po- legisla para. R expectatn~. ~emDs 0 suba senvclviC.-os, a tecnologia d6 
consumo com os 10% dP Imposto .de pulação, naquele grupo etário que vai dever de legislar para a .1ealidade dfl. ciência médica chegou muito antes qa 
renda, teremos. 25% sôb:e u~a rec~Ita de vinte a sessenta anos de idade. hora presente. ~~r~un~o. no estagl~ industrial. 
de seiscentos bilhões. Dai a 1mportm· Pediria ao nobre senador Gilberto Ma- atual üa n~-sa clVIllzaçao, V. Exa. estai · 
cia. do a.Ss\.mt~ e. as ra.::oes por que os rinho que p1 estasse atenção à minha ha_bi.lita-Qo a: dizer qual ? ~rau de vida O §Rt.t.,[R~~.,Jg.~:tS"~ 
prefeitos vêm I.IlSistind_:? ~o receb1men- argumentação para dep·_,:s discuti:· o media do homem brasileiro ? (Fazendo soar as campainhas) _ A 
to de&SO.S· verbas que sa.r), à!." certa !or- assunto, se é ou não é oportuno. O SR. A~ôNIO JUCA - Mais ou •Mesa. pondera ao nobre senador que 
m~ vultosas p~ra ate.a~er _ao~ _m;Jnf- Ora, em todos os cantos do mundo ~e~os. Infelizmente não temos esta- 1() tempo destinado à sessão estâ e.s~o­
cfplos recém7cnado~ . .t·J~. na•.l t.em na. considera-se população ativa a popu- tiStlcas exatas. 9 t d e n:- foi tomada nenhumfl 0!-0 ... 
sua. receita, lffiPor~p.ncia ~ t~ual a esta. !ação que vai ci.'!'s vinte ao ssessenta. No Brasil,_ como em todo o mundo, v~dfncia aoara a. sua prorrogação. 

Com ~tas cons1deraçoe::., Sr. Pre- anos de idade. No Brasil, o encargo nascem mal3 mulheres do que ho~ "P 
stdente, ~eixo ~!qui o 13:Pê1o a-os me~m. social dessa populaçio é, para cada mens, nump. proporção de 1Q5 . 1 .ullre~ g JB't . ....AJJTQ!'~'_IQ . .J.llCA..- Senhor 
bros da vomi.ssao de t:t~l:lllç,ts da Cã- ativo, dois inativos. re.s para 100 homens. Aos 25 a.nvs ,jç Pred ente, deseJZ:r;a que .V. Ex(! ntB 
m~ara. dos srs. Dep.u~.oa.C'.os para que Chama-s inativo o indiví'iuo que idade, os do:s sexos ~e ec.~·mpo.ram; de- conced_csse .apenas 1q mm~tos para 
deem parecer favorayel e l!rgerte à I não trabalha, ou que consome menos pois dos 25, morrem m:tis homens do conclmr mmhas co:1scdera~o~ (: res ... 
Mensagei.Il do Executl":'?~ e tao .ogo o do que pr?duz. . . . que mulheres, de ta. s-orte ,

1 
a mu .. p~nder ao a.~arte do nobr!! Sen<:tdor 

Projeto se encontr_e nes ·<1 r:;a,<;a. tom~- Ncs pa1ses adiantados, mdustr1ab~ !her no Brs."i1 como em todoc.: os ou· GrlbPrt~J Mannho 
remos o compYOml.SSO_ ~ 3 re'ipons~bl-. zados, a proporçib é de dois a três tros paí...~"'S te~ uma expect.u~va mé- o SR. PRESIDENTE - A MeEa .. 
!ida~e · de sua rápida t.ra1r.!t.açao. ativos para cada inativo. Portant.:~, o dia d"" vid~ d 6 8 · ... ; d .,. concede a v. ExQ. o prazo oed:do tJa .. 
CMmto bem! Mutto bem!) inver.so do que acontece no Brasil 0 ho~em l!:s~ : u anJ;s t~a.s O. '\uç rR re<'oondet ao aparteante 

Q sn rtt&§}JU.US_ ..... .Y:: :ts~e "blo<lm·: populaclona·l, .c.!!t.a ex- de q'ue ~e se~virPirnp .... ra d~gu~~r Ds o SR.. ANT()~Io JUCA - Obriga .. 
-- • .____.oO.._ • · plosao populac1onal do Bra::1I. f. de . . ... m ar do a v· Exn. 

Tem e. palavra o nobre Senador .A.n- todo-s os países subdesenvolvido.:. é que e moportuno pre!ender-se apo- Falava a respelto da che~:~t.a nos 
tônio Jucá. conseqüência de tênnos .uma natali- s~nta.r a mulher aos 2<> anos d~ ser- paises subdesenv-olvidos. te~n-ologi~ mé· 
0 sp :_A .. N . .1)~~ID-~LJP_C_b: · dade de pais subdesenv:~lvido com uma V~~0 · . + dica ante.~ d9. têcrolm:'a m::hwtnf..-1 e 
~ M 1- ---~-·~-~~~ mortalidade, agora, de países adi"':ln- .... en~or Pr:sl.den~e J?-O B:asn~ a ex .. acentuava como é barz.•to salvar-se 
(Sem reviSão do orador) - Sr. tados, e índustrializa.dos. pecta~lVa mcdm de- vula é ba1:~a so~ 1 uma .... vlrla. 

Presidente, nObres Senadores, serei Enquanto ... a nossa natalidade con- bretua~ por~ue e~ttt ~b~rdinada " Salvar U)l1a vidn {> fácil: o cme é d.t ... 
breve. Despertado pela análise demo- tinuou grande, nos arredare& de 42 e mortam:l.ade mfantll. Elimmada "'!:>ta jficil é mant-ê-la. n\ssr> 'lli..l\to cem 
lfl'Mica,. brilhante e consentãnea, fei~43%, a mortalidade no Bta6il decres- _:ausa e uma vez atingido· o per1uco PeFroux, que para manter 111 vida do 
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omem exi.s\.,e, em. prlm~ixo iugat. a 
!'Spe.sa de ;a':-.ag·uardá~lv da mort.e. 
n segundo lugar, a despe<..l d m'•~ 
utenção, de alimentos, de vestuário, 
~ ca.:a. de velh~ce; e, em terc.eirc lu­
ll", no cu~.to humano \rêm a.s de-spe­
ta que dizem te3peito à sua instru­
í.o, à sua cultura, ao seu lazor à su~o 
:versão. 
Se salvar um., vida é !á,.cil e, sobre­

udo, bnxato ~ existe a tecnol<>ghl, 
! um médico que vem salvar uma vl­
-"' chega rà..pidamente nos paibes sub· 
-~senvolvidos, 'Já não chegp, com r 

esmn rapidez o engenhei1·o. Ora. OS 
lSes dominantes estão mandando 
:tra o.g paises sub-desenvolY.do.s. nâo 
·médico que sah·a a vida., 'lla.~. o aut 
·va :\ mort-e. São a~ equipes dt! cr~n· 
·óle de nascimenro que CQ:~:tm envla-
1.3 a. 0 ô• to Ricfl e à Ind!a. para Jl­
dtB!r a. nataJl.dadt, Ma.e lt.F&M paf.ses 
aperialistas. l\'1 ill"réa de m~ndar ~é 
·ooa pJ.I'l !"oui-Js• a vid~ deven.am 
·andar enge:Jh{-il'.1fo que a•JmentM"i'lJll 

progres;o, ;-os.si}li:it-an~o .meiO! d~ 
,;mutençb ao povo CUJa v~êa a Me~ 
:cina .«>1.:0~ mant~r. 
E:;tl\.mru. p0is. à.s véf>per~ de uma 

:r.-nde re'loluçã:J< social: et:genhe!>oB 
\ estão o:;:;r,do r •• a.P<la.dos pelo& pai~es 
wiétiooc:; p:\~·-a c(;n:-trui-r ow ageru no 
·~ito. para con.strulr siderurgias na 
:dià. 

,, 
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treme;.'Ml.o com es:=.a 1nullidã') de ~1~a- /3-\3 e 3441 de 1962.. das Coml.u6e-A de- o.-.Aiudante de AlmoxaTifo Wilson do 
~ivo.s. SA.e dois milhões- e meio de in~ I Constituição e Justiça e-d« Finança&. ~~ne?;~S ):"e~fõSã-pâra~_ -.&Oh: a dtre~ 
d.ivíduos a exigir alimenLo<;, são do1s· ..._ çlo. do_P!J!!leh·o P.rocedel·em aos tra~ 
milhões e meo a exigir alimento.s. são 3 . ~alhos de oi'gBrifZãÇãõt- _imPlantação 
dois milhões. e meio a exigir err.r:·êg9. DkctL:;.<;ãO. em turno Unico, do Pro· dos S_er.VlÇOS Gf-8JTcÕs-· e dO Serviço 
Não podeJ"?os e.star sacand,? P~_ra at1~ !elo de Lei nl"l 30. de 19!33 (n9 1.980~B c:te_DoÇJUnenta_çáo-CriãdOs-~la mes­
vidade soclal. p-a·ra o traba~nn ac ado-1 de 19-60, na- casa de origem) que au- ma. _R-e~luçliõ. - ·-- --- · - ·r --­
lecenter, traaMer:ndo para a~ ge:a.. toriza 0 poder .EXecutivo a. doa-r à Senado Federal, 21 de· agósto de 
çõas futuras todos os encargos qu~ de- • 0\tria Dioccsana de Se.ntos 0 domf4 1063 - Auro de Moura Andrade -
vemos, neste mo:nent.o, exen::er~, E.:~ta I nio pleno 0 útil de área de terre110 Presidente '\ 
se!ia. um. compor~a.::nento~.- e.s:~•::,n~_o. loca~izada. ~o Mo-rro- Jabaqua.ra:, no 
na.o, ha_vena. a-hne~g •. çao, _IL<l·~ ,.Ja\eua; Munlclplo de Santo.s, tendo Parecer PORTARIA N~' 65 DE 20 DE AOóS-
renunçm. e ~u e.~tou a~~~ P~:.a.. cha~ I favorável sob n'~ 3&4, dlil !)63, da 00- 7'9~-Q:~::--=HftfJ·---------::~ 
mar a atew,:ao _da gera~~w a..-t.:J.o, qu_l miss~o de Fin1t:lÇ'as. ·o Dt"reto1· ,_;.et·al, no uso •de su•• 
deve est&~r có-nscla do seu de~·er: deve, v .... 
pos.~uir esp1·itç de re..:1Uncia n::i'l t-:-a~s: ~ atribuições Resolve, d~nar ;~r_l' .Pc-
ferindo para o futuro_ o ônl>!; s>Cti\, 1 l'l • • t d liCi.-ª-l\o....JiL.~r-ª_!ljg_.tb-Y.~1ar--ILeg:_i.c;ln-
QUe 0 Brasil atu:d:nente enf:·r;n·.a, pa- .D.sç~ae. em prtmmro u;no. 0 tlvo. PL~a;~a ter exerctclo na Dt-
ra tazer decolar o :;eu de>tmvo:vimen.:. Plojeto de Lei do Senado n. S,3, de r..etorie.. da._ confii1)11idaC1e-.--
t-o a sua indt'lstr!t; e. Sobret-udo agora. 1961 Ide autoria do Sr .. SE:na.dor ~au- sect·etaria· do seoodo Federal, em 
p~a. taz.er decolar 0 seu desenvo!>'l- lo Fender) que. det.ermma a- de~unt- de ag õSto· de 1003 v2o-drEaOn ne~t 

t a ", indl'l.<>trla numa agt~C'..l!- ta<;[o de zona..s mdustriais no OJstrt- 20 dt: ag.ôst.o de 1963 _ Et:(mdro ren ~3_mbé~~ p!"odttl!va: t.o_ ~ederal. tendo _P~-receres: _da CO· Mendes Vianna - Ditetor Gernl 
ura, · m1~o;ao de Constitulçao e Justu;Jt: 
Era 0 que tinh~>. qne di7.er. Senh~l': Iço <nç ::!65, de 1963>, pela constl- PORTARIA K? 66 DE 20 DE 

Presidente, a~ra·Je~·rndo a V. 8x · 1 tucionalldade· hGOS'I'O !lÊ 19lf:f~- -
pela. defer~ncia. Llfuito bem. Mmto i 29 (n9 267: de 1963·1, favod.vcl- do o Diretor Geral, no u.:;0 de sua.t 
btm). ) substitutivo da CornisEão de Educaç::io atribuiçõe.s e de acôrdo com o dis-

D oESJDl:!'.'TE· /o Cu'tura· · · posto na :aesoluçâ.o n9 8, d-e 100:1, 
2::,S .. ~~- ~:-::::::.: . d• Com_t'ssa·o de Edt~eaça·o e Cult.u-. ... Resolve, d_e$ignar para o Gtlbinete do 
Vou encerrar a ~es.::ao. desr?:41~tllOO 1 ra ml1 266. de 1963), !avorã.vel, ofere- Li(\~r_ _go__g_J;).B. nas funcõê87fe-Con-

p'lra a extraordin.\na. s 21 hor:!.<: c :31J cendo !t.Ub.'5titut.!vo; Unuo .. rosé WãShin~ton citãVê5, Aa-~ 
mlnulos de hoje .. ~ <:eguinte da Comissão do Oi..'\trito Fed3rnl (119 x!H~ Porta~:PI7i0._..,. __ 

0RDI<~LDO DIA 365· de .1 96~) · favorável, nos térmos · Sec:etaria, do Se'.1ado Fcdoral. e"t -- __ ) do .substlt-utn·_o. j " " 
Sessão de 21 de ag-õst.o de !963 5 1 20 de agõsi:o de 1963 - Evandro 

t r . ) 1 .'\fendes Vianua - Diretor .Geral 
(Puar a- eH·a D!scn.~áo. em turno ún:co. do Pa- 1 

P.Q~T ARIA N9 67 DF: '2o' DE Extraordinária., à.<J; 21.30 ho:·a!'!". recer (secreto) dn Comissão de Re- A.G.OSTõ DE-:-_rrr©:.:...oo- -~ 
1 

laçõe~ Exteriores sôbre a. Mensagem . _ 
n 9 143-63 <n'~ de origem 239~63), pela O Diretor Geral, no uso de su:.~.s 

Dizendo es!_,a,s palavras quero· expli­
J.r ao. nobre senador Gilberto Ma-:i­
h.G que valeu muito a ciência médl­
"· a tecnologia médica, porqu~ eolo­
Ju os pa.ses subdesenvolYidoa qu~e 
ne em pé de i.guá.tdtJde com . ~ de ... 
:nvolvidos. Vota.ção, em turno único. do Projeto qual o Sr. Pres!dent.e da República atribuiÇ-Õffi Resolve, Qesígna~- f'nm­

~ubmete ao Senado a escolha do Sr. ç_~oncalves_AraUjo Aux.H~r Le.~ 
Walder Sarmanho para a funç..<\o de g1_s1at~ PL-10,_ para ~erclc!o 
Embaixador Extraordinário e Pleni- na_..D1re.t~rJi"' dê"" Contabillda·dê. 

- de Resolução n~' 31. de 1963, d.a auto-
Em relaçã.o à mulher, jâ. chamei a ria da comissão Diretora. que põe à 

tenção para o fato de que ela vlve lh d · ist 
·e Eeis a- oito anos maU!. do que hO· disposição do . Conse o A mm ~ ra­
·lem: chamei a -atenção pP..ra. a tno~ tivo tle D'~e.'i.a Econômica o A.sses..<:or 
•ortun!dade de r.;e re1Jrar a mulher do Legis1a.tivo Luiz car·.os Vieira da Fon­
rabalho aos cinquenta anos. ela nfi.o seca (incluído em Ordem do Dia em 

mais fecunda, não mais prol!fers.., jà vf'rtude de dispensa de inte'!:sticio, 
erminaram 06 enczrgos de familia.. concedida na sessão anterior, a re-

potenciãrlo do Brasil junto ao Oovêr- Secretaria do SenaCtõ"'F'eCC"é'ra.l, em 
no do Peru. 20 de agôsto de 1963 - Evandro 

E.<;tã encerrada a ses.sÍo.· 

LetJa.nta-,qe a sc3São às 18 1wras 
e 45 minutos. 

;~-rendes Via1).na. - Diretor-G~ral. 

PORTARIA N' 68 DE 20 DF. 
AG6ST6 DE 191>3 

querimento do Sr. senador Gui.do 
o funcionãrio p!Íbl!co, sobretudo nos Mondlm), tendo Parecer, sob n!1 380.1-""-----­

noldes em que é admitidl) no Brasil, de 1963. ãa Comi..co,são Diretora sôbre 
O Diretor Geral, no uso dàs ntrr­

bUlções que lhe confere o arUgo 213, 
item IV, combinado com o atitigo 201 
letra a, da Resolução n9 6, de 1960, 
Resolve, J!-plicar a pena de te_preen­
sãn_a_o ...9-.u~rda de_~urança. p:r:.:n. 
~eneditg Arrudã de Me.galliâê.S, -per I 
f~ffiC1ie _ !!Xaça.o no cum_Qpmehto do 

em nenhuma formação té~mtea. atrq, ... a· emênda de Plenátto. 
·és tão sOmente de nome~ões inter!· 1 
tas, sõmente ao fim de quatro ou :2 
:inco ano.s cheg·a. a adquirir oonheci~ Discussão. em turno único. do Pro 
nentos que o tomam realmente wn jeto de Lei da Câmara n9 105, d 
'crlto na !unção que exel·ce. 1962 (n9 2.504-C·61 na casa de ori 

Não é pot»vel que êsses homens tra .. gem) que aprova o ajuste de contas 
')aibem apenas trlntl'.l anos, que s~ assinado entre o Govêrno Ferteral e 
1pcsentem aos cinquenta anrn'! de id;:t- o GoYêrno do Estado de S:lo Paulc. 
Je. a.carret.a.ndo à Nação um enca:go! benõo Pa.recens ts.vorávoel.i soU DJ. 

• _l 
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\ 

SECRETA.Bl.L.ll(LS.E.IllAD O -:---rmmv---
_P_Q.R.IARIA .E 2,,_D:e'd!/l 

A Com!s.sá'O Diretora. do SenatJo 
Federal, de acórdo c-om o dispoSto 
no art. 79 da. ~esolução nt 20, de 
1963,. de.sígoa_o___S_e._creté,J."io_ G~r~l_ ~ 
Pr.eBii"!ência.__ Isaaq_ .B.r:o_wn1. a_J.t~d_s.­
tçr~ _!..ejla. .. C~astelQ _Branco R~_n~~l-..! 

dey~r. · -- · - ---- -__, . 

Secretaria do Senado . Fed~~al. em 
20 de agôsto de 1963 - Evandro 
11-1 endes Via nua - Diretor rGera1 


